
 
 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO  

PRISCILA FERREIRA DE ALÉCIO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE D OS USOS, PERCEPÇÕES E ATITUDES  DE SULISTAS RESIDENTES 

NO MUNICĉPIO DE CLĆUDIA: estudo da varia­«o ñtuò e ñvoc°ò  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SINOP 

2021  



 
 

PRISCILA FERREIRA DE ALÉCIO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DOS USOS, PERCEPÇÕES E ATITUDES DE SULISTAS RESIDENTES 

NO MUNICÍPIO DE CLÁUDIA: estudo da varia­«o ñtuò e ñvoc°ò  

 

 

 

Dissertação apresentada à Banca 

Examinadora do Mestrado em Letras, Linha 

de Pesquisa Estudos Linguísticos da 

Universidade do Estado de Mato Grosso ï 

UNEMAT, Câmpus Universitário de Sinop, 

como requisito parcial para a obtenção do 

título de Mestre em Letras. 

 

 

 

Orientador:  

Prof. Dr. Manoel Mourivaldo Santiago-Almeida 

 

 

 

 

 

SINOP 

2021 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

PRISCILA FERREIRA DE ALÉCIO  

 

ANÁLISE DOS USOS, PERCEPÇÕES E ATITUDES DE SULISTAS RESIDENTES 

NO MUNICÍPIO DE CLĆUDIA: estudo da varia­«o ñtuò e ñvoc°ò 

 

Dissertação apresentada à Banca 

Examinadora do Mestrado em Letras, Linha 

de Pesquisa Estudos Linguísticos, da 

Universidade do Estado de Mato Grosso ï 

UNEMAT, Câmpus Universitário de Sinop, 

como requisito parcial para a obtenção do 

título de Mestre em Letras. 

 

BANCA EXAMINADORA  

 

 

_____________________________________ 

Orientador 

Dr. Manoel Mourivaldo Santiago Almeida  
UNEMAT ï Universidade do Estado de Mato Grosso/ Câmpus Universitário de Sinop 

 

 

_____________________________________ 

Avaliador Externo 
Dr. Emílio Gozze Pagotto 

UNICAMP ï Universidade de Campinas/Câmpus de Campinas 

 

 

_____________________________________ 

Avaliador(a) Interno(a) 
Dra. Neusa Inês Philippsen 

UNEMAT ï Universidade do Estado de Mato Grosso/ Câmpus Universitário de Sinop 

 

 

_____________________________________ 

Avaliador Suplente Externo 

Dra. Maria do Socorro Vieira Coelho 
UNIMONTES ï Universidade Estadual de Montes Claros/Câmpus Montes Claros 

 

 

_____________________________________ 

Avaliador Suplente Interno 
Dra. Olandina Della Justina 

UNEMAT ï Universidade do Estado de Mato Grosso/ Câmpus Universitário de Sinop 

 

SINOP 

08 de agosto de 2021. 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Deus,  

À família, 

Aos amigos e 

Aos 24 participantes desta pesquisa. 

 

Priscila  



 
 

AGRADECIMENTOS  

 

 Para que eu pudesse realizar esse trabalho, agradeço àqueles que contribuíram direta ou 

indiretamente para a feitura e desenvolvimento. Por esse motivo, faço aqui os agradecimentos: 

A Deus que realizou meu sonho de ingressar em um mestrado, sonho este fruto de muita 

oração e estudo. Acordar nas madrugadas de escrita e, através da oração, pedir sabedoria e 

afastar o cansaço para que pudesse me concentrar na escrita em tempos de lutas, afinal em dois 

anos muita coisa muda, e os imprevistos surgem. Mas com fé em Deus consegui vencê-los. 

Meus pais que são fundamentais nessa empreitada. Minha mãe Maria Elena acordando 

bem cedo, às quatro horas da madrugada, para me ajudar a preparar os materiais, o café da 

manhã, até mesmo o almoço que eu levava para a UNEMAT, sempre cuidando de mim, para 

que eu não esquecesse de nada, e pudesse passar o dia na universidade, o mais tranquilo 

possível. Meu pai Orlando, que sempre me apoia, levando-me para Sinop, Cláudia, no período 

de cursar disciplinas, de forma remota, pelo fato da conexão instável no sítio, e até mesmo 

buscando-me no ponto de ônibus à meia noite quando precisava ficar até mais tarde na 

universidade. Obrigada de coração aos meus pais. Amo muito vocês. Vocês me inspiram. 

Meu irmão André que, mesmo em Cuiabá, auxiliou com o apoio e cuidou de mim. Sinto 

seu carinho meu ñmaninhoò como carinhosamente o chamo. Obrigada maninho por tudo. 

Jamais deixaria de citar minha cunhada Michele que esteve comigo o tempo todo, mesmo 

também residindo em Cuiabá. Obrigada Michele. 

Meu orientador Professor Manoel Mourivaldo que me acalmava, nos momentos de 

ansiedade e também estimulou a cursar disciplinas na USP, realizar um sonho jamais pensado, 

mas que foi possível com o auxílio do meu orientador. Aprendi muito com os momentos de 

orientações, que aconteceram durante todas as nossas conversas pelo Whatsapp, ou até via 

ligação, mas que auxiliaram no desenvolvimento da dissertação, bem como dos artigos e 

trabalhos apresentados em eventos. Obrigada por todo o aprendizado. 

Agradeço também à banca composta pelo professor Emílio e pela professora Neusa. 

Com o professor Emílio tive contato no Seminário de Pesquisa, mas já assisti bancas em que 

foi avaliador. As considerações do professor foram pontuais e auxiliaram no melhor 

desenvolvimento da dissertação. Agradeço pela disponibilidade e auxílio. À querida professora 

Neusa agradeço imensamente pelo aceite em compor minha banca, mas, além do mais, por me 



 
 

acompanhar desde a graduação, na Iniciação Científica e mostrar como o campo da pesquisa é 

maravilhoso. Sempre aprendi muito com a professora e continuo aprendendo. Sou muito grata 

por todo ensinamento. Agradeço também por ter me aceito como estagiária na sua disciplina na 

graduação. Outro momento riquíssimo que jamais esquecerei.  

Aos meus colaboradores da pesquisa, que, prontamente, na medida do possível, tiravam 

um tempo para fazer a entrevista, mesmo com os afazeres e, em alguns casos, no momento de 

descanso. Vocês fizeram com que esse trabalho pudesse ser realizado, afinal uma pesquisa de 

campo sem informantes/colaboradores não constitui-se como tal. Assim, deixo o meu muito 

obrigada.  

Agradeço a professora Maria do Socorro que, em uma aula em que eu estava como 

ouvinte, ao tomar conhecimento da minha pesquisa, prontamente enviou textos e trabalhos com 

essa vertente, que contribuíram muito para esta pesquisa. Meus sinceros agradecimentos. 

À Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) por ser uma instituição que 

sempre acolhe e promove um ensino rico e humanizado.  

Ao PPGLetras, pelo excelente ensino. Um sonho de programa de pós-graduação. 

Sempre fui apaixonada por esse programa. Aproveito para agradecer à professora Leandra, que 

com esmero esteve à frente desse belíssimo programa, bem como do GEPLIAS, grupo de 

estudos que me filio e sou apaixonada. A professora Leandra sempre foi muito dedicada, 

acolhedora e incentivadora da minha carreira acadêmica. Obrigada por tudo. Aproveito também 

para agradecer o atual coordenador do programa, professor Jesuíno, mesmo não o conhecendo 

pessoalmente já notei o quão dedicado é para que o PPGLetras continue essa empreitada, bem 

como também está sempre disposto a nos auxiliar na vida acadêmica, bem como com as 

questões burocráticas que são necessárias. Agradeço muitíssimo. Também estendo meus 

agradecimentos às secretárias Ana e Elisângela pelo brilhante trabalho que desempenham. 

Ao curso de Letras da UNEMAT, que sempre prepara novos professores. Esse curso 

sempre foi minha paixão pelas muitas oportunidades que promove. Agradeço a todos os 

professores que me formaram. Vocês fazem parte dessa conquista. 

À Faculdade de Educação e Linguagem pelo apoio desde a graduação. Vocês são 

brilhantes. 



 
 

À Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal (CAPES) pelo patrocínio. Agradeço por 

tudo. 

Aos técnicos, bibliotecários, zeladores que fazem a UNEMAT estar todos os dias 

funcionando e de portas abertas.  

Aos meus colegas do mestrado, obrigada pelo apoio de todos. Aprendi e aprendo muito 

com vocês. A caminhada tornou-se mais leve pela união que nossa turma tem. Agradeço a cada 

um de vocês.  

Nessa etapa da minha vida, na turma 4, conheci algumas pessoas no grupo que me fazem 

muito bem, principalmente pelo incentivo e amizade, que são Cláudia, Débora, Mariana, 

Mayara, Rosa, Vanuza e Vitória, vocês fazem parte da minha vida. 

A todas (os) que contribuíram para essa pesquisa de forma a tornar esse sonho realidade, 

o meu muito obrigada.  

Meus sinceros agradecimentos!!! 

Priscila. 

 

 

  

 

  



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É maravilhoso ser tratado como um gaúcho, um catarinense, como um brasileiro, como um 
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RESUMO 

Esta disserta­«o tem o prop·sito de expor uma pesquisa sobre a varia­«o ñtuò e ñvoc°ò na fala 

de migrantes que vieram da região sul do Brasil, bem como de seus filhos, que residem no 

município de Cláudia, Mato Grosso. O objetivo foi investigar os usos, percepções e atitudes 

lingu²sticas sobre a varia­«o ñtuò e ñvoc°ò. Os pressupostos te·ricos e metodol·gicos est«o 

pautados na Sociolinguística Variacionista e na Dialetologia Perceptual, tendo como referências 

Labov (2008), Lopes (2017), Long e Preston (1999), Preston (1989; 1999; 2010), dentre outras. 

Variadas são as profissões dos participantes da pesquisa que, na sua maioria, são paranaenses 

e catarinenses, e minoria do Rio Grande do Sul. Foram realizadas 24 entrevistas, sendo 8 com 

migrantes da zona urbana, 4 do sexo feminino e igual número para masculino, e 4 do meio rural, 

sendo 2 para cada sexo, que residem há pelo menos 15 anos no município. A faixa etária para 

esse grupo fica entre 40 e 60 anos de idade.  Com relação aos filhos, houve a mesma distribuição 

de sujeitos com o critério de idade entre 18 e 40 anos. Nas entrevistas, houve a aplicação de três 

questionários para os migrantes, a fim de conhecer a formação da cidade, e dois para os filhos 

desses migrantes. Os três questionários foram baseados nas pesquisas desenvolvidas por Reis 

(2018) e Oushiro (2015), que possibilitam as rodadas estatísticas com o auxílio do Programa R, 

cuja finalidade é realizar gráficos e tabelas, por intermédio de scripts. Também utilizou-se o 

Excel, responsável por gerar dados que demandam gráficos maiores. Os resultados apontam 

que, de um modo geral, a variante ñvoc°ò ocorre com mais frequ°ncia no munic²pio de Cl§udia. 

No que se refere à variável diatópica, observou-se que 50% das migrantes do meio rural utilizam 

a variante ñtuò e 50% dos migrantes masculinos, a variante ñvoc°ò. Essa mesma porcentagem, 

em relação à variável diagenérica, ocorre entre os filhos de migrantes no meio rural. No meio 

urbano, os dados são estes: entre os migrantes, a frequência é de 50% da variante ñtuò para o 

sexo feminino e 25% de ñvoc°ò para o masculino; entre os filhos de migrantes, 100% das 

mulheres usam ñvoc°ò e 50% dos homens, ñtuò. Considerando os mapas perceptuais e as 

atitudes dos participantes da pesquisa, a variante ñvoc°ò tende a se manter com a maior 

frequência de uso nessa comunidade linguística. 

Palavras-chave: Sociolinguística Variacionista. Dialetologia Perceptual. Percepções e atitudes 

lingu²sticas. Varia­«o ñtuò e ñvoc°ò.  
  



 
 

ABSTRACT 

This dissertation aims to present a research on the variation "tu" and "você" in the speech of 

migrants who came from the southern region of Brazil, as well as their children, who live in the 

municipality of Cláudia, Mato Grosso. The objective is to investigate the uses, perceptions and 

linguistic attitudes about the variation "tu" and "you". The theoretical and methodological 

assumptions are based on Variationist Sociolinguistics and Perceptual Dialectology, having as 

references Labov (2008), Lopes (2017), Long and Preston (1999), Preston (1989; 1999; 2010), 

among others. Varied are the professions of the research participants, who are mostly from 

Paraná and Santa Catarina, and a minority from Rio Grande do Sul. Twenty-four interviews 

were carried out, 8 with migrants from the urban area, 4 female and the same number for male, 

and 4 from the rural area, 2 for each sex, who have lived in the town for at least 15 years. The 

age range for this group is between 40 and 60 years old.  Regarding the children, there was the 

same distribution of subjects with the age criterion between 18 and 40 years old. In the 

interview, three questionnaires were applied to the migrants, in order to get to know the 

formation of the city, and two to the children of these migrants. The three questionnaires were 

based on the research developed by Reis (2018) and Oushiro (2015), which enable the 

statistical rounds with the help of the R Program, whose purpose is to make graphs and tables, 

by means of scripts. Excel was also used, responsible for generating data that require larger 

graphs. The results show that, in general, the variant "you" occurs more frequently in the 

municipality of Cláudia. Regarding the diatopic variable, we observe that 50% of the rural 

migrants use the variant "tu" and 50% of the male migrants use the variant "você". This same 

percentage, in relation to the diageneric variable, occurs among the children of migrants in 

rural areas. In the urban environment, the data are these: among migrants, the frequency is 

50% of the variant "tu" for females and 25% of "você" for males; among the children of 

migrants, 100% of females use "você" and 50% of males, "tu".  Considering the perceptual 

maps and the attitudes of the research participants, the variant "you" tends to remain with the 

highest frequency of use in this linguistic community. 

 

Keywords: Variationist Sociolinguistics. Perceptual Dialectology. Linguistic perceptions and 

attitudes. Variation "tu" and "you".  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Todo processo migratório acarreta inúmeras mudanças, seja no local onde as pessoas vivem, 

seja com fatores econômicos, tendo em vista que a busca de um lugar melhor pode tornar-se 

dificultosa para quem está se adaptando. Constitui-se como parte integrante da humanidade. 

Em Mato Grosso, ño territ·rio pouco povoado, a ñdisponibilidadeò de terras e a possibilidade 

de se avançar sempre para o oeste estimularam o avan­o da fronteira agr²cola nessa regi«o.ò 

(TEIXEIRA, 2006, p. 12). Assim municípios formaram-se, com o engajamento da população. 

Terras foram exploradas, riquezas naturais descobertas. Nessa contexto, muitas cidades foram 

formadas, a exemplo das que compõem a Gleba Celeste. A formação das cidades ocorrereu 

devido aos esforços que colonos realizaram para construírem algo melhor. 

 Há muitos sulistas que compõem as cidades mato-grossenses, devido à grande migração 

destes para o estado. As culturas mato-grossenses são um misto de costumes, tendo em vista 

que, o processo migratório provocou a vinda não apenas aqueles da região sul, mas de pessoas 

de outras regiões também. 

O homem, ao migrar de um local a outro, transporta consigo seus 

conhecimentos e sua linguagem. Interagindo com indivíduos de culturas 

diferentes, os integrantes de uma comunidade externam sua concepção de 

mundo e, concomitantemente, assumem as características pertencentes a 

outros grupos e a outras culturas. (CUBA e ISQUERDO, 2009, p. 146). 

 

A presente pesquisa teve o intuito de investigar as percepções e atitudes linguísticas dos 

moradores do município de Cláudia, que vieram da região sul do país e residem no município 

desde a época da colonização, bem como, investigar como os descendentes desses sujeitos 

utilizam e julgam o fen¹meno da varia­«o ñtuò e ñvoc°ò.  Configuraram como objetivos ainda:  

 

¶ Identificar como se deu o processo migratório dos sujeitos, a fim de compreender como 

o município foi constituído; 

¶ Investigar aspectos culturais presentes na região sul que ainda perduram nos sujeitos 

que residem no município; 

¶ Analisar as percepções e atitudes lingu²sticas, no que concerne ¨ varia­«o ñtuò e ñvoc°ò, 

bem como as formas de tratamento, característica da região sul tanto dos migrantes 

quanto dos filhos deles; 

¶ Observar qual a frequência da variação (tu e você) e quais são mais utilizadas atualmente 
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pelos moradores sulistas que residem em Cláudia. 

 

A Gleba Celeste foi a denominação dada pela Colonizadora Sinop S.A. para uma área 

composta por quatro municípios, sendo eles: Cláudia, Sinop, Santa Carmem e Vera. Antes da 

Colonizadora Sinop delimitar os lotes, na área não havia loteamento; era constituída em sua 

maioria por mata fechada, sem condições de moradia. Após a chegada da Colonizadora, houve 

a delimitação dos lotes, mas as áreas ainda não haviam sido exploradas, de fato, apenas pela 

expedição Roncador, não pela colonizadora, de modo que os futuros moradores, a partir do 

momento que adquirissem as terras, faziam o trabalho de limpeza para a construção de moradias 

e produção agropecuária a partir de 1970.  

O município de Cláudia, por sua vez, tem essa mesma história de moradores que vieram 

e come­aram do ñzeroò desde a constru­«o de suas casas e até mesmo a adubação de terras para 

o plantio de café, a fim de conseguirem algum ganho com a cooperativa.  

A constituição do município de Cláudia foi muito similar à de Sinop, Carmem e Vera, 

municípios que compõem a chamada Gleba Celeste.  

 

 

De acordo com Becker (1997), a urbanização antes mesmo de uma produção 

agrícola e industrial na fronteira é uma estratégia básica do Estado para a 

ocupação regional: sustenta a mobilidade permitindo atrair migrantes sem lhes 

dar acesso à propriedade da terra, e inicia a articulação dos antigos e novos 

núcleos urbanos entre si e com o mundo exterior. Isso porque os núcleos 

urbanos desempenham papel fundamental na ocupação, atraindo fluxos 

migratórios, organizando o mercado de trabalho e o controle social. 

(TEIXEIRA, 2006, p. 28). 

 

Já com relação à variação no tratamento de segunda pessoa, objeto de investigação desta 

pesquisa, é uma característica linguística bastante ocorrente na fala dos sulistas, principalmente 

a variante ñtuò em Santa Catarina e alguns locais do Paran§, de modo geral, tendo em vista que, 

no Brasil, ñainda subsistem §reas, mais ou menos definidas, onde a vitalidade do uso de ótuô ® 

caracter²stica do(s) dialeto(s)ò (MENON, 1995, p. 92). Conforme afirma Coelho (2008, p.5), 

ñ[...] quanto ¨ forma óvoc°ô, ®, hoje, amplamente usada por n·s, tanto em situa­»es formais 

quanto informais, em substitui­«o a ótuô, de emprego cada vez mais restritoò. 

Como o município de Cláudia foi colonizado em 1988, há de se convir que os migrantes 

que vieram do sul do Brasil, naquela época, podem ter perdido algumas marcas linguísticas da 

região de origem. Dessa forma, compreende-se que os sulistas, grupo que foram pesquisado 

neste trabalho, mantêm características linguísticas do sul, mas com variação. Assim, tencionou-
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se obter quais as percepções e atitudes linguísticas frente ao falar sulista, em específico à 

varia­«o ñtuò e ñvoc°ò, e como esses sujeitos se constitu²ram no munic²pio de Cl§udia. 

A pesquisa foi projetada devido ao crescente processo migratório que houve no 

município de Cláudia, em específico de sulistas que migraram dos estados de Santa Catarina, 

Rio Grande do Sul e Paraná. Dessa forma, o município constitui-se, em sua maioria, por sujeitos 

dessa região que por vezes ainda preservam as tradições da região que advieram.  

 O município de Cláudia, lócus da pesquisa, todavia, tem a colonização por parte de 

migrantes das regiões sudeste, sul e nordeste, com maior número da região sul. Observou-se 

que os sulistas, em sua maioria, por terem na variedade geral o uso de ñtuò no lugar de ñvoc°ò, 

sabendo-se que o município tem essa variação, investigou-se como 24 sulistas dentre filhos e 

migrantes, que t°m no processo de aquisi­«o de linguagem  ñtuò e em alguns locais do Paraná 

ñvoc°ò, vindo para outra região, tendo contato com pessoas de outras regiões, pois o local foi 

movido pelo processo migratório, utilizam essa variação. Por esse motivo, foram investigadas 

as percepções e atitudes lingu²sticas frente ¨ varia­«o ñtuò e ñvoc°ò dos sulistas e quais as 

impressões que norteiam os sujeitos de pesquisa, também analisou-se como se deu o processo 

de colonização, haja vista que não houve pesquisas no município, com essa vertente.  

 Tem-se a relevância da pesquisa na compreensão do processo de colonização do 

município de Cláudia, bem como investiga-se o motivo desses sulistas migrarem, quais as 

dificuldades encontradas e os principais desafios. E, principalmente, compreendeu-se como 

esse processo migratório interferiu na variedade linguística proveniente da região sul, como 

também as percepções e atitudes lingu²sticas frente ¨ varia­«o ñtuò e ñvoc°ò ocorrente no falar 

sulista. Para essa pesquisa fez-se necessário utilizar os pressupostos da Sociolinguística 

Variacionista e da Dialetologia e Perceptual, que serão explanados no capítulo teórico, mais à 

frente. 

 A composição dos capítulos deste trabalho está da seguinte forma: No primeiro capítulo, 

explanam-se aspectos do surgimento de Mato Grosso, com ênfase na Gleba Celeste. Ainda 

nesse capítulo, faz-se uma breve descrição dessas cidades, até o município lócus, Cláudia. 

 No segundo capítulo, têm os pressupostos teóricos que embasam a pesquisa, ou seja, a 

Sociolinguística Variacionista, a Dialetologia Perceptual, algumas pesquisas realizadas no 

Brasil, como no exterior, com essas vertentes, e por fim a delimitação do estudo da variação 

ñtuò e ñvoc°ò. 

 O terceiro capítulo aborda a metodologia, o desenvolvimento da pesquisa, a ida a campo, 

mesmo que de forma remota, os participantes da pesquisa e o perfil de cada um. 
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 O quarto capítulo traz as análises qualitativas para os aspectos migratórios, por 

intermédio de alguns excertos das entrevistas, a fim de mostrar como foi o processo de mudança 

de uma região à outra. 

  No quinto capítulo tem-se a análise das percepções e atitudes de uso da variação, com 

gráficos e tabelas para melhor ilustrá-las. Os dados estat²sticos foram gerados no programa ñRò 

e no Excel, a fim de compreender como os dois programas dispõem os dados nos gráficos.  

 Por fim, as considerações finais com as principais impressões da pesquisa, bem como 

algumas reflexões sobre possíveis pesquisas que ainda podem ser realizadas no âmbito da 

varia­«o ótuô e óvoc°ô na localidade. 
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO DA FORMAÇÃO  DO MUNICÍPIO DE CLÁUDIA  

 

 O capítulo tem o objetivo de introduzir a composição do lócus de pesquisa, com a 

formação do município de Cláudia, a partir da migração das pessoas de outras regiões do Brasil. 

Tem o intuito, assim, de expor como deu o processo migratório, baseado em trabalhos com esse 

viés.  

As regiões que compõem o norte e centro-oeste do país caracterizam-se pela ñsoluçãoò 

de problemas do Brasil. Isso se dá pelo fato de que é uma área considerada de grande produção, 

e com grande potencial produtivo, ñO territ·rio pouco povoado, a ñdisponibilidadeò de terras e 

a possibilidade de se avançar sempre para o oeste estimularam o avanço da fronteira agrícola 

nessa região.ò (TEIXEIRA, 2006, p. 12). No século XVII é que teve início a ocupação da região 

com construções que tinham o principal objetivo de posse no território. (TEIXEIRA, 2006). 

 

[...] at® 1930 a ñAmaz¹nia mato-grossenseò estava na condi­«o de ñterrit·rio 

de conquistaò, ocupada por ²ndios e sustentada por uma economia extrativista. 

Entre 1930 e 1960, chegam os posseiros, vindos da região Nordeste, 

sobretudo, que atravessavam o Rio Araguaia em busca de pastagens para o 

gado e de terras para roças (culturas) de subsistência. [...] Esta terra, como 

muita terra do interior do Brasil e da América Latina, era considerada terra de 

ninguém ï espaços vazios, a serem ocupados, produzidos, valorizados. Na 

verdade, ela estava ocupada por índios e posseiros. (PASSOS, 2000, p. 31). 

 

 

 O percurso realizado por Passos mostra que a partir de 1930 a Amazônia começa a ser 

explorada por posseiros que faziam daquele lugar morada. O percurso demonstra ainda que a 

região amazônica era pouco explorada, mas que, com o passar dos anos, precisamente nas datas 

especificadas pelo autor, houve mudanças significativas e diversos processos de colonização. 

 O processo migratório, por sua vez, existe desde o início da história da humanidade. 

Ocorre devido à necessidade que o ser humano tem de se instalar em um lugar melhor, onde 

possa estabelecer morada. (SELUCHINESK, 2008).  

 

Independentemente do fato desse movimento ser composto por grupos 

organizados, por famílias ou indivíduos, sua característica principal é o 

desenvolvimento com a situação na cidade de origem, o que determina a 

tomada de decisão de se transferir para outro local (LAKATOS; MARCONI, 

1999, p. 87). 

  

 A migração provocou um redirecionamento desse processo no Brasil. Até a década de 

1970 ocorreu, em grande proporção, na direção das regiões sudeste e sul, mas, após esse 
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momento, foi-se para as regiões norte e centro-oeste, dado o grande impulso exploratório, 

nessas regiões. Mato Grosso foi um dos estados mais procurados. (SELUCHINESK, 2008).  

Nas palavras de Schaefer (1986), a colonização torna-se um processo de divisão de 

terras, para pessoa f²sica ou jur²dica. O autor assevera ainda que ñTal modalidade de 

colonização pode beneficiar-se de favores governamentais, desde que seja organizada conforme 

os dispositivos legaisò (SCHAEFER, 1986, p.50). 

  

O processo de migração ï colonização está ligado ao fator de esgotamento das 

terras na chamada ñvelha col¹niaò provocada pela forma­«o de projetos 

colonizatórios, cuja característica principal é a pequena propriedade fundiária, 

associada a famílias numerosas e a existência de uma terra vazia, uma 

fronteira agrícola a ser incorporada. (ZART, 2002, p. 58).  

 
 

Assim, as colonizadoras promoveram a seleção dos colonos, sendo expandido o 

processo para a maioria sulista, com ampla divulgação de recursos a fim de que o possível 

colono pudesse exercer o ofício da agricultura, tendo em vista que este geralmente tem, com a 

profissão de agricultor, mais dinheiro para investir em terras. (MARQUES, 2019). 

 A partir de 1976, foram definidas empresas de colonização, bem como as cooperativas 

de desenvolvimento agropecuário, que o agricultor deveria ter feito parte, como associado; 

Conforme Teixeira (2006, p. 62), ñEm 1976, a Comiss«o Nacional do Ćlcool aprovou um 

projeto apresentado pela Colonizadora Sinop associada à Cooperativa Mista Celeste para a 

implanta­«o na Gleba Celeste de um complexo industrial.ò Dessa forma, ñobrigavam os 

agricultores a venderem seus produtos ¨s cooperativas que pagavam o pre­o que queriamò.  

(MARQUES, 2019, p. 32).  

Nesse processo, por intermédio das entrevistas, há registros, por parte de alguns 

moradores, das dificuldades enfrentadas com essa política das cooperativas.  O trabalho 

dependia de muitos fatores, como clima, disposição de máquinas para colheita do arroz e café, 

bem como o tempo de secagem dos grãos. Os principais problemas davam-se devido aos 

escassos recursos tecnológicos, que na época quase não existiam, bem como a condição 

financeira dos recém-chegados, que tinham a proposta de uma vida melhor, mas muitas vezes 

com poucos recursos.  

 Na próxima seção, serão apresentadas discussões acerca da área territorial e constituição 

do estado, de modo geográfico. 

  

2.1 Localização do estado de Mato Grosso e demais informações geográficas 
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 O estado de Mato Grosso está situado na região centro-oeste do Brasil. Apresenta uma 

área territorial de 903.207,019 km², conforme dados retirados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), no ano de 2019. A população estimada do estado é de 

3.526.220 pessoas, divididas em 141 municípios, de acordo com a Secretaria de Estado e 

Planejamento. A seguir, o mapa do Brasil, com a localização do estado. 

 

Figura 1: Localização do estado de Mato Grosso no mapa do Brasil. 

  

Fonte: https://dwpt1kkww6vki.cloudfront.net/traitement/svg/bresil.svg-reg-MT-w-214-png-1.png, 

 2020. 

 

 No quadro a seguir, tem-se o crescimento populacional baseado no IBGE, Secretaria de 

Estado de Planejamento e Coordenação Geral (SEPLAN) e Banco Internacional para 

Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD). Para que se conheça a região, apresentam-se as 

informações populacionais, a fim da explanação demográfica listada a partir de 1997 até o ano 

de 2020 

 

Quadro 1: Crescimento populacional do estado de Mato Grosso. 

Ano População 

1997 2.335.344 

2005 2.748.723 

2010 2.998.693 

2015 3.236.182  

2020 3.526.220 
Fonte: Adaptado de IBGE e Gomes, 2000 - 2020. 

 

 

https://dwpt1kkww6vki.cloudfront.net/traitement/svg/bresil.svg-reg-MT-w-214-png-1.png
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 Percebe-se que houve um aumento de 66,22%, se comparado o primeiro dado 

apresentado (ano de 1997) com os números atuais (2020). O estado está, assim, em constante 

crescimento. O crescimento populacional deu-se principalmente pela mão de obra, e pelo 

potencial produtivo que a região tem, principalmente devido à migração. 

 

Figura 2: índice de desenvolvimento humano (IDH) do estado de Mato Grosso. 

 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística., 2021.  

 

 

Conforme mostra o IDH do estado, houve aumento do ano de 1991 até 2000. A área de 

Mato Grosso tem grande potencial produtivo, haja vista que a mão de obra necessária contribuía 

e contribui para o processo de migração. Tem-se grande produção, principalmente de grãos, 

que no início da colonização resumiam-se em café e arroz, mas que atualmente está voltada 

principalmente para a produção de soja e milho. Com essa demanda na produção, no 

agronegócio, muitas pessoas migraram, a fim de construírem uma casa, terem estabilidade 

financeira, tendo em vista que gerou novas oportunidades. Essa migração ocorreu e ocorre por 

parte tanto de sulistas, quanto de nordestinos, paraenses, paulistas, dentre outros. 

 

 

2.2 Gleba Celeste: uma parte da área amazônica 

 

 O processo de exploração desta área amazônica começa com a Expedição Roncador-

Xingu, cuja finalidade era a abertura da mata por intermédio de picadas e pequenas estradas, 

como também demarcação territorial e verificação do nível de água (PHILIPPSEN, 2013). Com 

relação a isso, Souza argumenta que: 
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A expedição Roncador-Xingu deixou números impressionantes: 1.500 

quilômetros de picadas abertas, 1.000 quilômetros de rios percorridos, 43 vilas 

e cidades nascidas no roteiro da marcha, 19 campos de pouso, tendo quatro se 

tornado bases militares e ponto de apoio de rotas aéreas, e cerca de mil índios 

contados (SOUZA, 2004, p.40)  

 

Toda a ocupa­«o ® ñresultado de estímulo federal à colonização de toda a Amazônia 

Legal, considerada at® ent«o uma regi«o distante e inacess²velò (PHILIPPSEN, 2013, p.59). 

Esse estímulo deu-se pelo Programa de Integração Nacional ï PIN, com a finalidade de obter 

uma rápida integração da Amazônia, mais especificamente desta área, à economia do país.  

A partir da transferência do processo colonizatório para as empresas privadas, estas 

foram as responsáveis pela integração da Amazônia Legal. Dessa forma, tem-se início à: 

 

ñ[...]apropriação de grandes porções de terra por colonizadoras particulares 

que, aproveitando-se das condições e incentivos da política fundiária de 

regularização e venda de terras no Estado de Mato Grosso, denominadas terras 

devolutas/públicas, passam a comercializar os grandes latifúndios adquiridos 

a pequenos agricultores, a maioria proveniente do sul do país e que 

enfrentavam dificuldades financeiras naqueles Estados. (PHILIPPSEN, 2013, 

p. 60).  

 

A autora ainda ressalta que o oeste paranaense teve grande influência nessas aquisições 

pois os ñexpropriadosò, termo utilizado pela autora para designar aqueles que perderam suas 

terras para a construção da Usina de Itaipu, foram obrigados a procurar novos locais para fazer 

morada. Essa usina provocou um processo migratório mais exponencial, devido às 

expropriações de terras que esse processo acarretou destruindo casas e histórias.  

 

[...] a construção da Usina Hidrelétrica de Itaipu, anunciada 

como a maior usina hidrelétrica do mundo, apresentou um 

paradoxo: ao mesmo tempo em que era apontada como uma 

obra que traria desenvolvimento e modernização para a região 

oeste paranaense, selou a exclusão dos agricultores atingidos 

pelo represamento das  águas do rio Paraná pela barragem da 

usina. [...] Estima-se que tenham sido expropriadas 43 mil 

pessoas, entre proprietários de terras,           posseiros, arrendatários e 

índios guaranis. [...] quando o agricultor já possuía mais de 60 

anos, muitas vezes optava por residir no núcleo urbano mais 

próximo de sua antiga moradia, ou em pequenas chácaras, 

deixando para os filhos a tarefa de desbravar novas terras em 

fronteiras agrícolas do Paraguai ou nas regiões Norte e Centro-

Oeste do Brasil. Com o valor da indenização, parte das famílias 

de agricultores que migraram do Rio Grande do Sul, nas 

décadas de 1940 a 1950, viu-se obrigada, a partir das décadas 

de 1970 a 1980, a iniciar mais um processo migratório. 

(FIORENTIN, 2010, p.16-23). 
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Outro fator que motivou a migração foi que na década de 1970 os cafeicultores do 

Paraná tiveram problemas com as geadas e o frio intenso, e perderam muito café, então 

começaram a se interessar e a adquirir terras nessa região, que ainda não estavam desmatadas.  

 

Gradualmente, então, começa a ocupação das terras norte mato-grossenses, 

tendo como pioneiros migrantes, inicialmente, uma grande quantidade de 

pequenos agricultores vindos do Paraná, de Santa Catarina e do Rio Grande 

do Sul, que, ao venderem ou perderem suas pequenas propriedades naqueles 

Estados, instalavam-se nas  áreas oferecidas pelas colonizadoras particulares 

da Amazônia mato-grossense. (PHILIPPSEN, 2013, p. 60). 

 

Inicialmente foi feita uma clareira na mata e, depois, sabe-se que muito rapidamente 

tudo foi desmatado. A Sociedade Imobiliária do Noroeste do Paraná Ltda., tendo sua sede na 

cidade de Maringá, com a experiência que já tinha em colonização e juntamente aos 

empreendedores Enio Pepino e João Pedro Moreira de Carvalho, principais nomes da 

colonizadora, tendo como foco a colonização da Amazônia Legal, buscam a ocupação das 

terras, movidos por um grande ñentusiasmoò, nas palavras de Philippsen (2013). Conforme 

Erardi: 

Na época em que a Colonizadora Sinop iniciou os trabalhos de 

demarcação e abertura da Gleba, a ligação de Cuiabá com o 

médio norte do Estado era feita por uma única estrada que não 

era pavimentada e partia da capital rumo às cidades de Rosário 

Oeste e Nobres, chegando até onde hoje se encontra o posto Gil. 

Dali a estrada    seguia em direção à cidade de Diamantino, uma 

das cidades mais antigas do Estado. Do médio norte em direção 

ao norte de Mato Grosso, a ligação era feita somente por via 

fluvial, através dos rios Arinos, Verde, Xingu e Teles Pires, em 

cuja bacia hidrográfica habitavam os índios Kayabi e Bakayri 

que deixaram inúmeros vestígios de sua cultura, objetos de 

pedra e cerâmica, inclusive no rio Kayabi, próximo a Sinop, a 

maioria infelizmente destruídos. (ERARDI, 2007, p.22). 

 

  Erardi chama a atenção para a destruição das vias fluviais utilizadas pelos índios que 

habitavam na região, como via de acesso, bem como a destruição também de objetos e até 

mesmo da cultura desses povos.  

Na foto a seguir, é possível visualizar apenas uma clareira, onde hoje há cidades e 

municípios no entorno com desenvolvimento econômico até então inimagináveis, mas já 

projetado pelos colonizadores.  
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Figura 3: Gleba Celeste vista de cima. 

 

Fonte: Philippsen, 2013. 

 

A Gleba Celeste foi constituída por três cidades inicialmente, a primeira cidade nasceu 

em 1972 e foi chamada de Vera, logo na sequência surgiram Santa Carmem e Sinop, ambas em 

1974, mas uma quarta cidade nasce um pouco posterior a essas, em 1978, que é a cidade de 

Cláudia, foco deste trabalho. Sinop é considerada o polo da região, pois a BR-163 passa pela 

cidade, por isso muitas pessoas preferiram ficar próximas à BR. Inicialmente, Enio Pepino, 

grande nome da colonização, propunha que a cidade de Vera teria essa ascensão, tracejava a 

BR passar por lá, mas, por questões políticas e econômicas, mudou-se para Sinop. 

A regi«o amaz¹nica ñEst§ assentada na bacia do rio Teles Pires, sobre a unidade 

geomorfológica do Planalto dos Parecis, caracterizado por formas dissecadas tabulares, relevo 

de topo aplanado, rios de diferentes ordens de grandeza [...]ò. (TEIXEIRA, 2006, p. 34). Na 

foto a seguir, retirada da tese de Luciana Teixeira, tem-se o aspecto do solo em uma das cidades 

da Gleba Celeste. 

 

Figura 4: Aspecto do solo no trecho da estrada de acesso entre a BR-163 e o município de Vera. 



31 
 

 

Fonte: Teixeira, 2003. 

 

 Percebe-se que a terra da região era e ainda é muito arenosa, com necessidades de 

adubação e tratamento na terra, para que houvesse de fato produção de qualquer alimento. Por 

isso, a produção de grãos na Gleba Celeste foi tão árdua, devido aos muitos recursos que eram 

necessários para a comercialização e produtividade em larga escala, suficiente para manter a 

sobrevivência dos recém-chegados.  

  A Chamada ñGleba Celesteò foi a denominação dada às quatro cidades que a 

compunha, Cláudia, Sinop, Vera e Santa Carmem. Os municípios foram colonizados pela 

empresa Colonizadora S.A. A divisão tinha aproximadamente 645.000 hectares pertencentes 

até então à cidade de Chapada dos Guimarães com início da colonização no ñN¼cleo Colonial 

Celesteò que passou posteriormente a ser chamado de Gleba Celeste. A seguir expõe-se o mapa 

da Gleba Celeste, mostrado pela Colonizadora, no início da colonização, para os possíveis 

moradores/compradores. 

 

Figura 5: Mapa da Gleba Celeste. 
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Fonte: https://images.app.goo.gl/yQwXVxDisTPXDW6z8 2020. Acesso em janeiro de 2021. 

 

 Essa região da Gleba Celeste foi demarcada pela Colonizadora Sinop S.A. que fez a 

disponibilidade e loteamento por parte da Colonizadora, para os interessados em adquirir essas 

terras. A Sociedade Imobiliária do Noroeste Paranaense (sigla correspondente a uma das 

cidades, Sinop) era então uma colonizadora situada no Paraná com o objetivo da venda de lotes 

da Gleba Celeste. De início muitas pessoas, principalmente que residiam no sul do País, tinham 

acesso a propagandas e vídeos das terras com possíveis lotes para aquisição (TOMÉ, 2009). 

Em 1970, o Grupo Sinop recebeu incentivo do Governo Federal, para que houvesse o 

processo migratório na região, tendo em vista o crescimento deste espaço amazônico. 

(STEFFEN, 2018).  

 

O projeto colonizador previa a fundação de quatro cidades, três delas com 

nome de mulher, tendo sido Vera a primeira a ser implantada. Depois vieram 

os projetos de Sinop, de Carmem e Cláudia. Sinop era a mais importante de 

todas, devido a sua estratégica localização, justamente às margens da rodovia 

BR-163, estrada cuja construção começou depois da presença do grupo Enio 

Pipino na região. (CARDOSO, 1989, p. 266). 

 

 Com relação aos nomes de mulheres colocados nas três cidades, estes se resumem em 

uma forma de homenagear as mulheres que faziam parte da história de colonização dos 

municípios, conforme excerto abaixo: 

https://images.app.goo.gl/yQwXVxDisTPXDW6z8%202020
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[...] que todo loteamento da GLEBA CELESTE, as cidades, 

estradas, córregos, ribeirões, e os bairros, recebessem nomes de 

mulheres e que passariam a fazer parte integrante da história do 

trabalho colonizatório  da COLONIZADORA SINOP S.A.; isto 

em homenagem à MULHER que, anonimamente, presta 

grandes serviços às comunidades rurais brasileiras. As 

MULHERES, dentro da pureza de sua criação do bem familiar, 

contribuem, dão significado e tornam possível a visão de um 

futuro de paz e progresso. (COLONIZADORA SINOP, 5ª 

parte, s/d.). 

 

O projeto da Colonizadora tinha por objetivo o desenvolvimento agropecuário, mas os 

planos de plantar café não saíram como o planejado e vieram outras soluções, como a extração 

de madeira (ALMEIDA; DAMO, 2017). A partir das modificações de solo, que houve e ainda 

há, implementam-se as plantações de grãos, voltadas para soja e milho. (ALMEIDA; DAMO, 

2017). 

 Assim como aconteceu praticamente em todas as cidades que compõem a Gleba Celeste, 

houve inúmeras dificuldades na produção, principalmente no início do processo migratório, 

quando houve maior migração. A extração de madeira, inicialmente, foi a solução para o 

aparente ócaosô na produ­«o agropecuária. 

 

 

2.4.4 Município lócus da pesquisa: Cláudia 

 

 O município de Cláudia constitui-se como lócus da pesquisa devido à residência da 

pesquisadora, mas, para além disso, pela falta de pesquisas dessa natureza aqui proposta, 

principalmente nessa região, tendo apenas a tese de Philippsen (2013) com estudo semântico-

lexical. A seguir tem-se o acróstico de Cardoso que melhor descreve a cidade; 

 

Cláudia registra onze anos de fundação, que foi comemorada com a primeira 

celebração religiosa, no dia 06 de dezembro de 1978; 

L igada a Sinop por cerca de 110 quilômetros de distância na direção nordeste,  

Acolhe em seu seio uma população operosa, progressista e participativa; 

Urge, portanto, seja asfaltado o trecho entre a BR-163 e a cidade, 

Do que resultaria imediato surto de progresso e desenvolvimento, geral, 

Integrando a sede deste próspero município mato-grossense; 

Ao sistema viário do país, em condições permanentes de tráfego, o que não 

seria um favor, mas uma melhoria considerável para Cláudia e para o estado 

de Mato Grosso. (CARDOSO, 1989, p. 95) 
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O acr·stico foi retirado do livro ñMato Grosso em focoò que tem a descri­«o do processo 

de formação dos municípios que compõem o estado.  

O município lócus da pesquisa tem aproximadamente 11.028 habitantes, com área de 

3.821 km², de acordo com o Portal Cláudia (2020). A extração madeireira foi, por muitos anos, 

a principal fonte econômica de recursos para o município que teve o surgimento atrelado às 

cidades de Sinop, Vera, Santa Carmem que formavam a Gleba Celeste.  

 

Figura 6: Localização do município de Cláudia 

 

 

Fonte: Adaptado pela autora, 2020. 

 

 

De acordo com o Portal, ñAs primeiras famílias que chegaram na década de 70, na sua 

maioria de origem italiana e grande parte do Rio Grande do Sul e Paran§[...]ò (PORTAL 

CLÁUDIA, 2020). Ainda conforme o Portal, os migrantes acreditaram em propagandas da 

Colonizadora Sinop S.A., com a esperança de um local melhor, principalmente com a aquisição 

de terras para ñcultivar café, plantar mandioca para a Sinop Agroquímica S.A, criar gado e 
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trabalhar com a madeira, com muito sacrifício, coragem e fé em Deus, lançaram os alicerces da 

cidade que nascia em meados de 1978.ò  

As famílias que migraram para a cidade tiveram que construir suas casas, e por vezes 

limpar os terrenos, que ainda não haviam sido explorados. A história se repete como na maioria 

das cidades da Gleba Celeste. Com isso, os migrantes tiveram que come­ar ódo zeroô, tendo em 

vista que o lugar de onde vieram tinha estrutura, mas, devido à propaganda com promessa de 

conforto e um lugar melhor, deixaram para trás. (PORTAL CLÁUDIA, 2020) 

 

Figura 7: Imagem da cidade de Cláudia 

 

Fonte: disponível em:https://www.achetudoeregiao.com.br/mt/claudia.htm. Acesso em outubro de 2018. 

 

 O percurso de início do desenvolvimento educacional é datado em 1982, conforme 

Tom® (2010, p. 96), ñAs escolas municipais foram criadas a partir de 1982 na cidade de Cláudia, 

todas multisseriadas, de 1Û. a 4Û. s®ries do 1Ü. grau, durante a administra­«o municipal de Sinopò. 

O município foi colonizado pela Colonizadora Sinop S.A, por intermédio de folhetos e 

de divulgação, que instigaram pessoas de outras regiões a investirem no município, 

constituírem morada e, principalmente, investirem na produção agropecuária.  

 

[...] as levas de brasileiros do Centro-Sul, que ocorreu para essa área da Região 

Amazônica, trouxeram consigo, ao lado de sua vocação agrícola, uma série de 

hábitos de trabalho que, em regra, se chocam com a realidade amazônica, 

considerando-se seus definidos regimes de chuvas, de graus de solaridade e 

características de solo. (COLONIZADORA SINOP S.A. Histórico da Gleba 

Celeste, 5ª. Parte, Cidade Cláudia, s.d., fl.01). 

 

 

Cláudia é um município constituído, em sua maioria, por migrantes de outras regiões do 

país, como exemplo, os sulistas, que compõem a maioria no município. Desde a formação, 

houve também pessoas de outras regiões que foram em busca de um lugar melhor.  
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Como dito anteriormente, brasileiros que vieram do sul e de outras regiões foram 

atraídos pelas propagandas distribuídas pela Colonizadora Sinop, a fim de atraí-los para a 

formação da cidade. Grande parte dos migrantes deixaram suas terras e suas vidas nas regiões 

de origem para virem até Cláudia, devido à promessa e à forte influência que a empresa tinha e 

tem. Conforme o excerto a seguir, os migrantes constituíram-se como ñdesbravadoresò de uma 

região ainda pouco desenvolvida: 

 

O amparo dado aos lavradores, através da Colonizadora SINOP S.A., por meio 

de um acervo tecnológico agrícola e de experiência agronômica, visando à 

adaptação de suas vocações diante do novo meio ambiente, com a certeza de 

que seria um ponto de expressiva colaboração no fenômeno empolgante e até 

impressionante da marcha de brasileiros do Centro-Sul em direção a essas 

extensões continentais; que, com suas famílias, desbravaram, anonimamente, 

essas imensidões, plantando brasilidade tenaz de fixação nesses novos lindes 

interiores da Nação. (COLONIZADORA SINOP S.A. Histórico da Gleba 

Celeste, 5ª. Parte, Cidade Cláudia, s.d., fl.01). 

 

 

O município tem muitos costumes atrelados à região sul, como, por exemplo, o costume 

de tomar chimarrão no fim da tarde, ou até mesmo o churrasco, que, por influência dos 

migrantes, tornou-se símbolo de confraternizações e festas. Outro fator interessante é que 

alguns têm descendência alemã, dessa forma, ainda preservam, mesmo que pouco, aspectos da 

cultura alemã. Nesta pesquisa, encontrou-se PMMU8 e PFMU4 com essa descendência. 

No que se refere ao processo de formação das cidades, alguns relatos de moradores, 

como será exposto no capítulo de tratamento de dados, demonstraram que, em muitos casos, as 

moradias eram isoladas, pois a cidade ainda não estava formada. História de animais silvestres, 

onde hoje é o centro da cidade, são comuns e compõem a história do município, dando a 

entender que a constituição desse foi através da junção de moradores que ali se estabeleceram. 

O município tem poucas atividades de recreação, dentre elas destacam-se o Clube 

Rotary e alguns rios, como o Rio Azul, por exemplo. No mais, a cidade não tem opções de 

lazer, se comparada com grandes centros urbanos.  

Um símbolo da cidade é a castanheira, ainda presente e que traz muitas recordações, 

pois no início dos anos 2000 foi sempre enfeitada para a época natalina. Com o tempo essa 

tradição foi deixada, mas, em 2018, foi reconhecida como a árvore de Natal viva, com 38 metros 

de altura.  

 

Figura 8: Imagem da Castanheira. 
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Fonte: GCNotícia, 2021. 

Disponível em: http://www.gcnoticias.com.br/fotos/mega_noticias_fotos/10663/full/14460.jpg 

 

 

Figura 9: Castanheira em 2018 enfeitada no Natal. 

 

Fonte: Made in Mato Grosso, 2021. 

Disponível em: https://th-th.facebook.com/Madeinmatogrosso/videos/-v%C3%ADdeo-da-

%C3%A1rvore-de-natal-natural-uma-castanheira-de-uns-38-metros-de-altura-

cl%C3%A1/195941574690040/ 

 

As festas anuais compõem o Festival da Canção e a ExpoCláudia, mas que, devido à 

situação pandêmica, estão suspensas desde o início de 2020. A ExpoCláudia é uma festa de 

rodeio em que a população tem entre quatro e cinco dias com shows, comidas típicas do meio 

rural, exposição de máquinas agrícolas, palestras voltadas para o campo, principalmente sob 

organização da Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuárias (EMBRAPA) e Empresa Mato-

grossense de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (EMPAER). Já o Festival da 

Canção reúne cantores de Mato Grosso e até mesmo de outros estados, para disputas de prêmios 

em dinheiro, nas três primeiras classificações. São aproximadamente três a quatro dias de 

http://www.gcnoticias.com.br/fotos/mega_noticias_fotos/10663/full/14460.jpg
https://th-th.facebook.com/Madeinmatogrosso/videos/-v%C3%ADdeo-da-%C3%A1rvore-de-natal-natural-uma-castanheira-de-uns-38-metros-de-altura-cl%C3%A1/195941574690040/
https://th-th.facebook.com/Madeinmatogrosso/videos/-v%C3%ADdeo-da-%C3%A1rvore-de-natal-natural-uma-castanheira-de-uns-38-metros-de-altura-cl%C3%A1/195941574690040/
https://th-th.facebook.com/Madeinmatogrosso/videos/-v%C3%ADdeo-da-%C3%A1rvore-de-natal-natural-uma-castanheira-de-uns-38-metros-de-altura-cl%C3%A1/195941574690040/
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música e competições musicais, onde as pessoas de Cláudia e outras cidades se encontram para 

um momento de lazer e conversa, sempre na Praça do Migrantes, que atualmente está em 

reforma. 

 

Figura 10: Praça do Migrantes. 

 

Fonte: Site Concursos, 2021. 

Disponível em: 

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fsiteconcursos.blogspot.com%2F2019%2F0

2%2Fresultado-processo-seletivo-de-claudia-mt.html&psig=AOvVaw28M9gbR7FwmIwzAsh2vWt-

&ust=1625571730107000&source=images&cd=vfe&ved=0CAoQjRxqFwoTCIDCmOrsy_ECFQAA

AAAdAAAAABAJ  

 

A cidade tem asfalto, na maior parte, mas ainda há alguns bairros onde o acesso é mais 

limitado devido à ausência de pavimentação. Ainda na questão de pavimentação, o município 

constitui-se de muitas estradas vicinais, algumas em boas condições, mas, outras, os moradores 

do meio rural têm certa dificuldade para acessar, principalmente na época das fortes chuvas, 

que compreendem os meses de dezembro a março. 

Devido à alta produção de grãos, o município apresenta grande quantidade de secadores, 

dentre eles destacam-se COFCO, OVETRIL, CARGILL, além daqueles construídos pelos 

próprios produtores. Nessa questão de produção de grãos, o município tem muitas áreas 

desmatadas, tendo em vista a crescente demanda e, principalmente, a ausência de integração 

entre lavoura e floresta. 

Um fator importante é que, devido ao pouco número de habitantes, os mais jovens, em 

sua maioria, optam por sair do município ou até mesmo estudar em outros estados, dessa forma 

a população de Cláudia constitui-se por pessoas com mais idade, bem como com estabilidade 

tanto profissional quanto financeira. Para os jovens que continuam no município, mas mesmo 

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fsiteconcursos.blogspot.com%2F2019%2F02%2Fresultado-processo-seletivo-de-claudia-mt.html&psig=AOvVaw28M9gbR7FwmIwzAsh2vWt-&ust=1625571730107000&source=images&cd=vfe&ved=0CAoQjRxqFwoTCIDCmOrsy_ECFQAAAAAdAAAAABAJ
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fsiteconcursos.blogspot.com%2F2019%2F02%2Fresultado-processo-seletivo-de-claudia-mt.html&psig=AOvVaw28M9gbR7FwmIwzAsh2vWt-&ust=1625571730107000&source=images&cd=vfe&ved=0CAoQjRxqFwoTCIDCmOrsy_ECFQAAAAAdAAAAABAJ
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fsiteconcursos.blogspot.com%2F2019%2F02%2Fresultado-processo-seletivo-de-claudia-mt.html&psig=AOvVaw28M9gbR7FwmIwzAsh2vWt-&ust=1625571730107000&source=images&cd=vfe&ved=0CAoQjRxqFwoTCIDCmOrsy_ECFQAAAAAdAAAAABAJ
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fsiteconcursos.blogspot.com%2F2019%2F02%2Fresultado-processo-seletivo-de-claudia-mt.html&psig=AOvVaw28M9gbR7FwmIwzAsh2vWt-&ust=1625571730107000&source=images&cd=vfe&ved=0CAoQjRxqFwoTCIDCmOrsy_ECFQAAAAAdAAAAABAJ
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assim têm o anseio de estudar e cursar um ensino superior, há possiblidade do transporte, que 

se desloca para o município de Sinop, com 80 quilômetros entre as cidades, em direção às 

universidades.  

As escolas são outro ponto importante no município, pois no centro há presença de 

escolas públicas como a Escola Estadual Manoel Soares Campos e a Escola Municipal Daniel 

Titton, como também instituições particulares. Para além das situadas na cidade, tem-se as do 

meio rural, que abarcam os assentamentos Keno, Rio Azul e Terra de Viver.  

Assim, o município cresceu significativamente, mas ainda há algumas barreiras que 

fazem a população recorrer a outros municípios, como, por exemplo, para questões voltadas à 

educação, lazer e aspectos profissionais.   
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3 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS E A VARIA¢ëO ñTUò E ñVOCąò 

 

Cada sujeito, ao comunicar-se, está inserido em uma, ou vários contextos de uso da 

língua, que varia de acordo com a necessidade e a utilização da língua, Alkmim (2012, p. 35), 

nesse sentido, assevera que ñnenhuma l²ngua se apresenta como uma entidade homog°nea. Isso 

significa dizer que qualquer língua é representada por um conjunto de variedadesò. A 

heterogeneidade da língua está sempre presente, basta observar como há a diversidade de 

idiomas, e a variabilidade de dialetos e sotaques em um mesmo país, e como estes seguem um 

padrão sintático e semântico. Ninguém diz, por exemplo, ñbolsa aquela dela ®ò, mas sim ñaquela 

bolsa ® delaò. 

A língua é o meio pelo qual locutor e interlocutor se comunicam, pois, utilizam 

determinado código, já que ocorrem variações de acordo com a localidade. A língua varia de 

acordo com o contexto em que ® proferida, seja cultural ou social, sendo assim, ñem toda 

comunidade de fala s«o frequentes as formas lingu²sticas em varia­«oò (TARALLO, 2007, p.8). 

Uma vez inserido em determinado contexto, o indivíduo fará uso da variedade linguística de 

acordo com a convivência e a comunidade de fala em que nasceu. 

Uma língua é constituída por falantes, logo tem-se uma história, que passa entre as 

gerações e carrega consigo as mudanças e a evolução que cada uma teve, ou tem de acordo com 

o contexto e o modo como produz a fala (CALVET, 2002).  Nessa perspectiva, Philippsen 

afirma que em todas as línguas não há uniformidade, sendo elas constituídas de variações, 

portanto, ñAo se falar em língua, seja ela a portuguesa, a inglesa, a francesa ou qualquer outra, 

pode-se observar que ela muda constantementeò (PHILIPPSEN, 2017, p.624).  

Ainda conforme a autora (2013, p. 149), essa variação faz parte da constituição de 

qualquer língua, ñA varia­«o lingu²stica, portanto, ® um fen¹meno que ocorre em todas as 

l²nguas naturaisò e não somente na língua portuguesa. A língua varia de acordo com contexto 

em que está inserida, uma vez que é heterogênea, e não uniforme, sendo assim, pode mudar de 

acordo com o contexto e a situação em que esta é utilizada. (CAMARA JÚNIOR, 2019; SILVA, 

2015).   

 

3.1 Sociolinguística  

 

A Sociolinguística é uma ciência interdisciplinar, que tem o surgimento dos estudos 

datados no século XX, muito embora, as mesmas bases de análise já foram utilizadas por 

estudiosos anteriormente. De acordo com Bortoni-Ricardo (2017, p. 11), alguns teóricos no 
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século XIX ñj§ desenvolviam em seus trabalhos teorias de natureza claramente sociolingu²stica, 

como é o caso de Meillet [1866-1936], Bakhtin [1895-1975] e membros do Círculo Linguístico 

de Pragaò. Para esses estudiosos, foi considerado não somente o modo de fala, mas o local que 

foi proferida determinada variável, ou a comunidade de fala que provém a variedade da língua.   

Labov é considerado um dos fundadores da teoria da variação, ou da Sociolinguística 

Variacionista. Para Mollica, que realiza pesquisas nessa área, a Sociolinguística é uma ciência 

interdisciplinar, ñna fronteira entre l²ngua e sociedadeò de modo a propiciar o estudo da 

heterogeneidade da língua. (MOLLICA, 2017, p. 9).  

A Sociolinguística emergiu de duas premissas da corrente estruturalista, são elas o 

relativismo cultural e a heterogeneidade da língua (BORTONI-RICARDO, 2017). No que tange 

ao relativismo cultural, tem-se a concepção de que uma cultura favorecida não é melhor que 

outra. Em outras palavras, a cultura desprestigiada tem valor e características que fazem dela 

diferente, mas ao mesmo tempo única, mesmo esta sendo desprestigiada em detrimento de 

outra(s). 

 Assim, ñnenhum padr«o de uma cultura ou de uma l²ngua deveria ser considerado 

inferior, ainda que seja apropriado postular distin­»es funcionais entre ele e seus cong°neresò 

(BORTONI-RICARDO, 2017, p. 12). Nessa perspectiva é que se insere a heterogeneidade 

linguística, ou seja, a variação de uma mesma língua, em um mesmo país ou em países distintos. 

 

O nascer da nova ciência, a Sociolinguística ou Teoria da Variação e Mudança 

Linguística, rompeu com correntes anteriores, como o estruturalismo e 

gerativismo, que estudavam a língua como homogênea. Essa nova abordagem 

mostrou que o sistema varia motivado por pressões sociais e linguísticas, 

apresentando a necessidade de se estudar a heterogeneidade da língua no 

funcionamento do sistema. (MARQUES, 2018, p. 45). 

 

Dentre os primeiros estudos conduzidos por Labov na Sociolinguística, quando já era 

reconhecida como área, destaca-se a dissertação de mestrado, que Labov concluiu em 1963 a 

respeito do inglês falado na ilha de Martha´s Vineyard, que abordava sobre a centralização dos 

ditongos. Em seguida, a tese de doutorado com o tema da estratificação do inglês falado na 

cidade de Nova Iorque, com ênfase na variável /r/, sob orientação de Uriel Weinreich, na 

Universidade de Colúmbia. (SALOMÃO, 2011; BORTONI-RICARDO, 2017). 

A Sociolinguística é tida como a área de estudos voltada para a língua em uso. Para os 

teóricos, e principalmente, para Labov (2007, p.2), têm-se o conceito de língua como ño 

instrumento que as pessoas usam para se comunicar com os outros na vida cotidianaò.  

Para Faraco (2005, p. 184), ñEntende-se por Sociolinguística o estudo das correlações 
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entre formas linguísticas variantes (isto é, entre diferentes formas de dizer a mesma coisa) e 

determinados fatores sociais, tais como a classe de renda, o nível de escolaridade, o sexo, a 

etnia dos falantes.ò A partir desses pressupostos, ocorre a amplia­«o dos estudos concernentes 

à variabilidade da língua e como esta insere-se em um contexto social. (FARACO, 2005). 

De acordo com Camacho, ñO que a Sociolingu²stica faz ® correlacionar as varia­»es 

existentes na expressão verbal, diferenças de natureza social, entendendo cada domínio, o 

linguístico e o social como fenômenos regularesò. (CAMACHO, 2008, p. 50). Nessa 

perspectiva, ñbaseia-se em pressupostos teóricos que permitem ver regularidade e 

sistematicidade por trás do aparente caos da comunicação no dia-a-dia, procurando demonstrar 

como uma variante se implementa na l²ngua ou desapareceò (SALOMëO, 2011, p. 90). A 

Sociolinguística estuda, portanto, o processo de variação da língua, com foco nos estudos 

fonéticos, fonológicos, sintáticos, morfológicos, entre outros, que podem ou não variar, em uma 

determinada língua. 

Ainda nessa perspectiva, Andrade e Justina (2014, p.228) compreendem a língua como 

heterogênea, sendo que ñem um sistema não unitário que é a língua, entrecruzam-se diversos 

subsistemas, resultados de situa­»es sociais, culturais e geogr§ficas diversas.ò  De acordo com 

as autoras, algumas variantes são apreendidas no cotidiano e muitas vezes não apresentam 

catalogação no dicionário,  

 

[...] há variantes que não estão sujeitas a normatização ou padronização das 

gramáticas tradicionais, não fazem parte dos dicionários nem daquilo que as 

reformas ortográficas promovem porque são apreendidas naturalmente pelos 

falantes a partir da espontaneidade comunicativa estabelecida entre pessoas 

comuns ou de diferentes níveis sociais e regionais. (ANDRADE; JUSTINA, 

2014, p.228). 

 

Mas o que a Sociolinguística investiga que a Linguística estruturalista não coaduna? A 

diferença entre a Sociolinguística e a Linguística estruturalista é que a primeira tem como foco 

estudar a variação, a diversidade, o contexto de uso da língua, em específico da fala, já a 

segunda, compreende que não há mudança e variação do sistema, enquanto que para a teoria da 

variação, constituem-se como um processo decorrente da evolução e do contexto de 

determinada variante. (SALOMÃO, 2011).  

A autora assevera ainda que a variação não ocorre por acaso, mas por fatores da 

linguagem, tanto intralinguísticos quanto extralinguísticos, que muitas vezes são essenciais para 

a manutenção da variação linguística. A relação entre o estudo relacionado à heterogeneidade 

da l²ngua ñproposta por Labov (1972) tem a ver com a variação, ou seja, refere-se aos diferentes 
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modos de dizer a mesma coisa, tendo os mesmos significados referenciais.ò (HEIDMANN, 

2018, p.102). Assim, para compreender a variabilidade da língua em uma determinada 

comunidade, é necessário que haja o estudo do contexto em que é dita a variedade.  

Para Labov (2008), a variação está atrelada a uma comunidade de fala. Um sujeito 

pertencente a uma comunidade utiliza da variedade da língua. Uma comunidade de fala pode 

por vezes ter mais de uma variedade, sendo considerável todas como constituintes dos 

indivíduos que fazem parte dela. De acordo com Labov, 

 

A comunidade de fala não é definida por nenhuma concordância marcada no 

uso de elementos linguísticos, mas sim pela participação num conjunto de 

normas compartilhadas; essas normas podem ser observadas em tipos de 

comportamento avaliativo explícito e pela uniformidade de padrões abstratos 

de variação que são invariantes no tocante a níveis particulares de uso. 

(LABOV, 2008, p. 150). 

 

 Conforme assevera Oushiro (2015, p. 21, grifos do autor), ños critérios para a 

delimitação de uma comunidade de fala são o compartilhamento de normas (ainda que 

inconscientes, pois não se limitam a avaliações por parte do indivíduo) e a uniformidade 

linguística.ò O compartilhamento de normas n«o significa que s«o aspectos da gram§tica 

normativa considerados, mas sim a norma da comunidade a que pertence o sujeito. O conceito 

de norma nessa perspectiva refere-se à variedade linguística de uma comunidade. 

No que concerne à uniformidade lingu²stica, n«o significa ñhomogeneidadeò, mas sim 

que há uma heterogeneidade uniforme, ou seja, há variação, mas de forma que compõe dada 

comunidade. Quando o falante está inserido em um determinado contexto, faz uso da variedade 

do local. Essa heterogeneidade é composta por um conjunto de regras que regem a língua do 

falante, este, por sua vez, apresenta a variedade própria do meio em que se insere (NARO, 

2013).  

Com relação aos estudos já desenvolvidos por Labov, Oliveira (2017, p. 15) afirma que 

ñtanto Labov quanto os autores modernos entendem a língua como um sistema heterogêneo, 

mas ordenado e constituído por elementos que variam a depender da situação em que são 

manejados.ò A heterogeneidade linguística é enfatizada pelos estudiosos da língua em uso.  

Camacho, por sua vez, reafirma ainda que, partindo dessa concep­«o, a varia­«o ñn«o ® 

um processo sujeito ao livre arbítrio de cada falante, que se expressaria, assim, do jeito que bem 

entender; muito pelo contrário, a variação é um fenômeno regular, sistemático, motivado pelas 

pr·prias regras do sistema lingu²stico.ò (CAMACHO, 2018, p. 35). O autor afirma, assim, que 
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a variação não ocorre de forma desordenada e por vezes o falante tem de adaptar-se aos 

determinados falares, em outros contextos, para que possa inserir-se nestes ambientes.  

As principais noções, que geram uma gama de pesquisas, são as noções de variável, 

variante, variedade e variação. Salomão, baseada nos construtos teóricos de Labov, traz uma 

definição em que, 

 

O termo variante é utilizado nos estudos de Sociolinguística para designar as 

formas que estão sofrendo variação, ou seja, uma ou mais formas usadas ao 

lado de outra na língua sem que se verifique mudança no significado básico. 

O conjunto das variantes é denominado ñvari§vel lingu²sticaò, ou seja, a 

forma, o traço ou construção linguística que é o próprio fenômeno variável 

tomado como objeto de estudo pelo investigador. (SALOMÃO, 2011, p. 

191). 

 

Nessa ciência, há algumas variáveis que são utilizadas como critérios para delimitação 

do corpus de análise. São elas, a variável sexo, idade, escolaridade, classe social, que compõem 

as variáveis não linguísticas. Já as variáveis linguísticas, são delimitadas pelas estruturas 

fonológica, morfossintática, semântica, fonética, dentre outras. (MOLLICA, 2017). 

Conforme visto, a língua varia, mas é de forma ordenada, sistemática e previsível. No 

que concerne ¨s vari§veis externas ou n«o lingu²sticas, ñregistram-se como marcadores 

regionais predominantes em comunidades facilmente identificadas geograficamente, em 

simultaneidade a indicadores de estratificação estilístico-social [...]ò (MOLLICA, 2017, p. 25). 

Ainda conforme a autora, que baseiam-se nos pressupostos da Sociolinguística Variacionista, 

ña varia­«o projeta-se num contínuo que se pode descrever tendências de uso linguístico de 

comunidades de fala caracterizadas diferentemente quanto ao perfil sociolingu²stico.ò (Ibid, p. 

25). Esses fatores são importantes para que haja distinção entre uma variedade de uma 

determinada comunidade, por exemplo. 

Castilho (2019) também aborda a perspectiva da heterogeneidade da língua, bem como 

a mudança linguística. Para o autor, as línguas mudam e variam porque os seres humanos têm 

de lidar com situações diversas. Assim como varia, muda de acordo com o percurso histórico 

que trilha.  

 

3.2 Dialetologia  

 

O estudo da variabilidade da língua perpassa pelos estudos dos sotaques e dialetos. 

Como dito anteriormente, no tópico sobre conceituação da língua, esta apresenta um contexto 
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social, que pode por vezes variar de acordo com o local, o espaço, tempo, dentre outros fatores 

que a correlacionam. Com relação ao dialeto, Coseriu o define como uma variedade 

subordinada à língua, inserida no contexto da comunicação:  

 
Um dialecto é assim uma língua subordinada a uma língua histórica como uma 

variedade espacial desta última. E, deste ponto de vista, todas as línguas 

consideradas no espaço geográfico serão um "sistema dialectal" ou um 

"dialecto". Mesmo as línguas comuns serão cujos limites podem coincidir com 

os dos sistemas dialectos correspondentes, que podem exceder a extensão 

destes sistemas (como acontece com o espanhol ou o francês nas regiões 

"bil íngues" de Espanha e França e noutros locais) ou que não os podem incluir 

em toda a sua extensão (como acontece com o neerlandês, que se estendeu a 

todo o território ocupado pelo Baixo Alemão).1 (COSERIU, 1982, p. 18). 

 

 

 

Para a atribuição da Dialetologia, ñderiva de dialeto, que ® a designa­«o tradicional em 

linguística das variedades de uma língua correlacionadas com a dimensão geográfica, a 

chamada varia­«o diat·pica, numa terminologia t®cnica mais recenteò (FARACO, 2005, 

p.178). Para o autor, a variação dialetal está correlacionada com o contexto e o espaço em que 

é proferida. 

 

O fundamento da dialetologia é o fato de que a distribuição de uma 

comunidade numa certa área geográfica é fator de diferenciação linguística: 

cada ponto dessa área tem experiências sociais, históricas, culturais 

diferenciadas e isso tem repercussões na sua linguagem. (FARACO, 2005, 

p.178).  

 

 

Para Cardoso (2010, p.49), ña preocupa­«o com as caracter²sticas sociais dos 

informantes e as suas implicações no uso que fazem da língua é uma constante da dialetologia 

e da geografia lingu²sticaò. Assim, o perfil linguístico de cada informante mostra qual dialeto 

ele fala, bem como quais as características que determinada comunidade tem, para proferir tal 

variabilidade.  

No século XX, como já dito, estudiosos da língua procuraram investigar a dicotomia 

 
1 Un dialecto es pues, una lengua subordinada a uma lengua histórica como variedade espacial de ésta. 

Y, desde este punto de vista, toda lengua considerada en el espacio geogr§fico ser§ um ñsistema 

dialectalò o un ñdialectoò. Incluso las lenguas comunes ser§n cuyos límites podrán coincidir con los de 

los sistemas dialectales correspondientes, que podrán superar la extensión de estos sistemas (como 

sucede con el espa¶ol o com o franc°s en las regiones ñbil²nguesò de Espa¶a y de Francia y em otros 

sítios) o que podrán no abarcarlos em toda su extensión (como sucede con el holandês, que em el se ha 

extendido a todo território ocupado por el bajo alemán). 
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língua e fala, postulada por Saussure. A ênfase desses estudos era o grau de abstração, que para 

alguns sinaliza a fala e para outros a escrita. Um dos mais importantes nomes, nesses estudos, 

além de Saussure, é Eugênio Coseriu, que postula uma tríade, sistema, norma e língua. 

 

Na tríade proposta por Coseriu, a fala continua da ordem individual, mas o 

conceito de língua é modificado. Ele afirma que a língua, no sentido amplo do 

termo, não é apenas um sistema funcional, mas também realização normal 

(1987:54). [...] o que Coseriu chama língua é o sistema articulado com suas 

normas. Assim, o conceito de língua, para Coseriu, abrange o sistema, que é 

do domínio de todos os falantes de uma mesma língua, e as normas, que, como 

variantes desse sistema, são de domínios de grupos sociais, regionais, etc. 

(FIORIN, 2015, p.92, grifos do autor). 

 

 

Muito antes do surgimento da Linguística, como ciência, os estudos de variação, dialeto 

e gram§tica, j§ eram amplamente discutidos, como, por exemplo, ño Cr§tiloò, que era estudado 

por Platão sobre os nomes, uma das primeiras obras do período clássico grego, como também 

a gramática de Panini, sendo a primeira gramática normativa, em que há a descrição do 

Sânscrito, antiga língua da Índia, sendo considerada a primeira gramática da civilização 

humana. (LIMA; RAZKY; OLIVEIRA, 2020).  

Nessa perspectiva, no século XIX surgem os primeiros estudos de uma ciência da 

linguagem, com a Linguística Histórica, que estuda/estudava a variação e mudança linguística 

diacrônica, ou seja, que ocorre com o passar do tempo. Surge também, neste mesmo século, a 

Dialetologia, ñque consiste no estudo da varia­«o e da mudan­a lingu²stica no espa­o territorial 

ou geogr§ficoò (LIMA; RAZKY; OLIVEIRA, 2020, p. 14). 

Araujo (2020), por sua vez, assevera que o interesse pelo estudo sistemático da língua, 

e a observação das variedades geográficas, sempre estiverem presentes na história da 

humanidade, seja pelo viés político, ou por descrição de línguas. Conhecer determinada 

variedade geográfica de uma comunidade promove maior aceitabilidade e compreensão da 

formação de um povo. Cabe ressaltar que a Dialetologia utiliza da Sociolinguística para os 

parâmetros de investigação.  

 

[...] a dialectologia não pode passar sem o uso de parâmetros da 

Sociolinguística, se você quiser descrever adequadamente a variação, o 

escopo geográfico, tanto em termos da seleção dos informantes, quanto em 

termos de interpretação dos limites dialetais ou dos processos de variação e 

mudança linguística (BUSTOS GISBERT, 2004, p. 47)2. 

 
2 [é] la dialectolog²a no puede prescindir de la utilizaci·n de par©metros socioling¿²sticos si quiere describir de 

forma adecuada la variación geográfica, tanto en lo que atañe a la selección de informantes, como a la 
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 Conforme Cardoso, a Dialetologia é ña ci°ncia da varia­«o espacial, da delimita­«o dos 

espaços, do reconhecimento de áreas dialetais, contribuindo para uma visão de dialeto que 

extirpe preconceitos e seja desprovida de estigmatiza­«oò (CARDOSO, 2010, p.45). Para a 

autora, essa ciência delimita o estudo no contexto geográfico e espacial.  

 
O estudo atento dos objetivos e procedimentos da Dialetologia deve ainda 

trazer à tona a característica interdisciplinar que possui. Nesse sentido, 

Coseriu (1982) observa na Dialetologia uma aproximação da Gramática ï isto 

é, do estudo das relações internas de um sistema. No entanto, a abordagem 

gramatical dentro da Dialetologia só terá sentido à medida que fundamente e 

viabilize o cotejamento das variedades dialetais, mostrando peculiaridades e 

semelhanças entre os dialetos. (ARAUJO, 2020, p. 55, grifo do autor). 

 

 No que se refere aos procedimentos da Dialetologia, Araujo (2020, p. 60) assevera que 

ñVoltando aos procedimentos mais adotados pela Geolingu²stica e, portanto, pela Dialetologia 

no cumprimento de suas tarefas, encontramos nas isoglossas (iso = igual; glossa = língua) a 

base para a delimita­«o territorial dos dialetosò. Assim, as isoglossas s«o ñlinhas virtuais que 

marcam o limite, tamb®m virtual, de formas e express»es lingu²sticasò (FERREIRA; 

CARDOSO, 1994, p. 12).  

Sociolinguística e Dialetologia, portanto, caminham juntas no que concerne aos 

processos metodológicos para coleta e análise de dados. As duas áreas estudam a variação, no 

entanto, a Dialetologia, compreende os estudos do dialeto, bem como as variáveis que os 

cercam. (ARAGÃO, 2020). 

 

No que toca a história social, a Dialetologia pluridimensional enfoca tantas 

vezes quanto seus tipos de variáveis extralinguísticas (isso é, suas dimensões). 

Confrontadas com estímulos linguísticos idênticos, acarretam formas 

linguísticas diferentes que precisam de explicações extralinguísticas. Da 

mesma maneira, multiplica-se a visão sobre a história da língua que se 

manifesta na interdependência das dimensões, por exemplo, da passagem de 

uma forma linguística de um estracto social a outro. (THUN, 2009, p.537). 

 

A Dialetologia tem o campo de estudos voltados para a língua e o dialeto, em específico, 

buscando analisar como uma variedade, de uma determinada região, apresenta vínculo com 

contextos extralinguísticas. O viés histórico trazido por Thun faz dessa área de estudos rica e 

prazerosa. 

 Mattoso (1879, p. 94-95) conceitua a Dialetologia como ño estudo do arrolamento, 

 
interpretación de las fronteras dialectales o de los propios procesos de variación y cambio lingüístico (BUSTOS 

GISBERT, 2004:47). 
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sistematização e interpretação dos traços lingu²sticos dos dialetosò, ou seja, a principal 

característica é estudar a variação em uma determinada região. No Brasil, os primeiros estudos 

iniciaram-se com os trabalhos de Amadeu de Amaral (1920), com a publicação de ñO dialeto 

caipiraò, ñO linguajar cariocaò (1922), de Antenor Nascentes e ñA língua do Nordesteò (1934), 

de Mario Marroquim. (COSTA, 2012). Ainda segundo o autor, ñAmadeu Amaral fez um estudo 

pioneiro, em 1920, sobre o dialeto falado pelos moradores do interior de São Paulo, que ficou 

conhecido como o dialeto caipira.ò Destaca ainda que, nesse trabalho, ñelencou fatos 

linguísticos nos níveis fonéticos, morfológicos, lexicais e sintáticos caracterizados por ele como 

pertencentes ao falar caipira [...]ò (COSTA, 2012, p. 3). 

Cardoso (1999, p. 253) assevera ainda que a ñcrescente produção de trabalhos no campo 

dialetal, o interesse pela realização de atlas regionais e, agora, pela realização do atlas 

lingu²stico do Brasil mostram a vitalidade dos estudos de Dialectologia em nosso pa²sò, campo 

de estudos que tem muito a desenvolver ainda, tendo em vista a extensão do Brasil, e a 

possibilidade de realização dos Atlas regionais, que desembocam ínfimas possibilidades de 

execução. 

 

Durante muito tempo, e em parte ainda agora, a maior preocupação da 

Dialetologia concentrou-se na recolha e descrição de resíduos linguísticos do 

passado, que importa documentar antes que desapareçam, tragados pelo 

nivelamento forçado da vida moderna. Daqui sua concentração nos níveis 

mais vulgares das línguas examinadas. Interessantes descobertas foram feitas 

por este meio; elos perdidos da evolução linguística se localizaram, e não há 

dúvida que a Dialetologia prestou aqui enormes serviços à salvação de traços 

da România Antiga. (CASTILHO, 1973, p. 123). 

 

 

 Nessa perspectiva do autor, a Dialetologia, inicialmente, foi a área de estudos que 

designou trabalhos com a descrição das línguas, no entanto, com o passar do tempo, houve a 

adequação para a análise da variedade local, ou seja, do dialeto em questão. Consoante com o 

autor, ñ® a ci°ncia que faz o levantamento das falas regionais e suas diferen­asò (CASTILHO, 

2019. p. 197). A variação e mudança obedecem a uma sistematização, de modo que, há uma 

regularidade, regras, que estabelecem determinados fatores. Nas palavras de Dubois,  

 
[...] designa a disciplina que assumiu a tarefa de descrever comparativamente 

os diferentes sistemas ou dialetos em que uma língua se diversifica no espaço, 

e de estabelecer-lhe os limites. Emprega-se também para a descrição de falas 

tomadas isoladamente, sem referência às falas vizinhas ou da mesma família.  

(DUBOIS, 1978, p. 185). 
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No que concerne ao pesquisar, ir a campo, Santiago-Almeida (2013) remete à satisfação 

e o interesse nas pesquisas dessa área, pois a Dialetologia não somente pesquisa variáveis e 

dialetos regionais, mas abarca a participação do sujeito que se torna agente do processo, e 

inserido no contexto da pesquisa, o que torna o fazer científico, ainda mais prazeroso. ñ[...] 

quem experimenta fazer pesquisa nessa área, [...] percebe logo que, além do interesse científico 

pelo estudo dos falares regionais e/ou locais, desperta outro muito nobre: é o interesse pelo 

humano ou pela gente que s«o agentes desses falares.ò (SANTIAGO-ALMEIDA, 2013, p. 16). 

Na pesquisa dialetológica, o contato com os participantes é fundamental para entender o 

processo de variação e mudança linguística. 

 Com isso, a Dialetologia busca não somente o estudo dos dialetos, mas o contato com 

os falantes das variedades linguísticas, compromete-se com aqueles que buscam conhecer, bem 

como investigar, e ainda mais, falar, determinadas variedades linguísticas. A seguir serão 

expostas algumas noções referentes às percepções e atitudes linguísticas, que fazem parte do 

estudo. 

 

3.3 Dialetologia Perceptual  

 

Ao conhecer de onde um sujeito vem e de qual região, tem-se ainda as percepções e 

atitudes, que são também o foco de estudos da Dialetologia Perceptual (DP). As investigações 

dessa área serão ainda mais produtivas ñ[...]se este estudo das percep­»es avaliativas estiver 

vinculado a um estudo das percepções geográficas, isto porque é indispensável que se 

identifique cabalmente a variedade sobre a qual recaem os adjetivos valorativos.ò (FERREIRA, 

2009, p. 255). Desse modo, procura investigar quais as atitudes e percepções são provenientes 

de determinadas variedades.  

Os estudos de percepções promoveram o interesse em diferentes línguas, bem como o 

estudo de diferentes variedades, para a formação das impressões sociais. Os fatores não 

linguísticos estabelecidos pela Sociolinguística interferem diretamente nessas atitudes, tendo 

como base a norma prestigiada. As referências mais importantes nessa área, são Daniel Long e 

Preston. Assim, ños estudos de percep­«o de cunho variacionista, em geral, deslocaram o 

interesse sobre diferentes línguas ou variedades linguísticas, como nos estudos supracitados, 

para o papel de variantes específicas na forma­«o de impress»es sociais [...]ò (OUSHIRO, 2015, 

p.269). A autora enfoca a influência desses estudos no conhecimento de variedades e dialetos, 

bem como a importância destes para os estudos sociolinguísticos. 

Para que haja o estudo de percepções e atitudes, são estabelecidas algumas perguntas 
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chave, presentes na maioria dos trabalhos voltados para essa área, por exemplo, ñNa sua 

opinião, a pessoa que fala tem sotaque?  É mais provável que a pessoa seja da classe 

trabalhadora ou da classe média? Você consegue identificar a região de origem da pessoa? Você 

acha o sotaque da pessoa agrad§vel?ò (BOUGHTON, 2006, p. 282).3 Essas perguntas denotam 

a percepção e, por consequência, as atitudes do entrevistado. 

Labov também realizou estudos de percepções e atitudes. De acordo com o autor, os 

nova-iorquinos proferiam atitudes negativas mesmo sem perceber, atitudes estas 

preconceituosas, segundo Reis: 

 

Ao descreverem a atitude preconceituosa de pessoas de outros estados 

americanos, em relação ao estilo nova-iorquino de falar, os moradores, 

segundo Labov, descreviam, inconscientemente, suas próprias atitudes 

negativas, revelando autodepreciação por seu dialeto, o que ele chamou de 

ñautodeprecia­«o lingu²sticaò. Percebeu que atitudes preconceituosas em 

relação à própria língua vinham até mesmo de quem nunca havia cruzado as 

fronteiras da cidade, ou nem tivera contato com outros dialetos, mas que 

considerava seu dialeto de má qualidade, alguns chegando ao ponto de dizer 

que já haviam tentado mudar a própria forma de falar. Concluiu, ainda, que a 

classe trabalhadora sofria pressão para se adaptar aos padrões de fala da classe 

média, que o modo de falar dos mais velhos era desrespeitado pelos mais 

jovens, que as mulheres eram mais contundentes em suas críticas ao idioma 

nova-iorquino e que as crianças que vinham de outras cidades eram 

pressionadas na escola a abandonarem seus sotaques regionais. (REIS, 2018, 

p. 33). 

 

O sujeito está inserido em um contexto, acostumado a uma variedade, quando encontra 

uma que não é pertencente à mesma que ele utiliza, promove percepções e atitudes que são 

evocadas, por vezes, de forma negativa.  De acordo com Oushiro, (2015, p. 265), ñA habilidade 

de realizar inferências ao ouvir uma pessoa é tão automática que muitas vezes passa 

despercebidaò. A autora evoca o quanto o falante pode inferir de forma negativa em relação a 

outra variedade. 

Ainda de acordo com a autora, as atitudes, sejam positivas ou negativas, provavelmente 

interferem no modo como os sujeitos se comportam frente às outras variantes, 

consequentemente ao modo como dirigir-se ao sujeito que profere essas variantes. (OUSHIRO, 

2015). 

No que concerne aos eventos de fala, a autora discorre da seguinte forma,  

 

 
3 ñIn your opinion, does the person speaking have an accent? Is the person more likely to be working-class or 

middle-class?  Can you identify the personôs region of origin? Do you find the personôs accent pleasant?ò  

(BOUGHTON, 2006, p. 282) 
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[...] qualquer evento de fala vem acompanhado de uma miríade de variáveis: 

o conteúdo da mensagem, a qualidade da voz e o ritmo de fala, fatores 

suprassegmentais, emprego simultâneo de múltiplas variáveis fonéticas, 

morfológicas, sintáticas, sem contar inúmeros outros fatores situacionais ou 

sociais que variam de caso a caso. (OUSHIRO, 2015, p. 265). 

 

O sujeito por si só já faz uso de algumas variantes durante as vários contextos de fala, 

que tem de lidar no cotidiano. Nesse interim, a ñDP alia tra­os de pesquisas atitudinais, de 

tradi­«o sociolingu²stica, ¨s percep­»es dialetais geogr§ficas da dialetologiaò (LOPES, 2017, 

p. 89). De acordo com a autora, a Dialetologia perceptual alinha a variação do falante ao local 

em que ele está. 

Consoante a variação e o lugar em que é proferida, a variante presente em uma cidade 

pode contribuir para detrimento da variedade rural, por exemplo. Assim, a fala desempenha 

papel fundamental nesses contextos.  

 
Os habitantes de uma cidade ganham geralmente prestígio por fazerem parte 

dessa cidade e partilharem um estilo de vida urbana. Entre os muitos 

(possíveis) marcadores do estilo de vida urbano, a fala pode desempenhar um 

papel proeminente. E uma vez que o prestígio é um conhecido catalisador de 

imitação, a adopção das características do discurso urbano parece 

frequentemente fazer parte de uma estratégia (consciente ou subconsciente) 

das pessoas que vivem em pequenas cidades ou no campo visando na 

aquisição de uma participação no prestígio associado à urbanidade e ao estilo 

de vida urbano. (VANDEKERCKHOVE, 2010, p.317)4. 

 

De acordo com Preston (2010), uma importante função da Dialetologia Perceptual é que 

há necessidade de prepara-se para a variação em determinados locais, de acordo com o espaço 

geográfico em que o falante está inserido, de modo que a percepção do sujeito pode ser 

favorável ou não, a depender do modo como a variação é vista na sociedade e em dada 

comunidade linguística, pois ñum importante resultado desta incursão na estrutura conceptual 

subjacente de informação que pode estar relacionada é que precisamos estar preparados para 

lidar com a percep­«o dos estudos [...]ò. (PRESTON, 2010, p. 112), o autor ainda complementa 

que, ñbem como no trabalho de produção, a variação que tem a sua fonte no contraditório mas 

culturalmente e conteúdo historicamente compreensível dos cognitórios dos inquiridos e nas 

 
4 The inhabitants of a city generally derive prestige from being part of that city and sharing an urban life 

style. Among the many (possible) markers of urban life style, speech may play a prominent role. And 

since prestige is a well-known catalyst of imitation, the adoption of characteristics of urban speech often 

appears to be part of a (conscious or subconscious) strategy of people living in small towns or in the 

countryside aimed at acquiring a share in the prestige associated with urbanity and urban life style. 

(VANDEKERCKHOVE, 2010, p.317) 
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características do cenário de elicitaçãoò5. (PRESTON, 2010, p. 112).  

O trabalho de percepção, portanto, compreende o instigar, para obter atitudes positivas 

ou negativas. Consoante com Preston, Lopes (2017) apoiada nessa mesma vertente define a 

Dialetologia Perceptual como ñ[...] uma sub§rea da lingu²stica, que busca documentar as 

percepções, crenças, atitudes e ideologias que os falantes associam às diferentes variedades de 

uma l²ngua.ò (LOPES, 2017, p. 99).  

Ainda nessa perspectiva, Bucholtz assevera que a Dialetologia Perceptual também se propõe a 

investigar as ideologias linguísticas presentes em determinada comunidade.  

 

O grande valor da dialectologia perceptiva é que ela realça à medida em que 

as ideologias linguísticas são situadas geograficamente, e especificadas a 

determinados lugares, tempos e pessoas. A metodologia oferece uma visão 

sobre a semiótica das variedades linguísticas associadas a imaginários nas 

comunidades (Anderson 1983) a nível da nação, do Estado e de outras 

unidades politicamente definidas, e produz informação sobre os limites 

simbólicos ideologicamente poderosos que dividem o espaço geográfico em 

agrupamentos sociais discretos. (BUCHOLTZ et al, 2007, p. 348)6. 
 

A Dialetologia Perceptual, por sua vez, tem estudos desenvolvidos tanto no Brasil 

quanto em outros países. No que concerne ao Brasil, ainda são poucos os trabalhos nessa área, 

mas, por intermédio dos estudos, as pesquisas têm crescido, principalmente pelos programas de 

análise qualitativa, que por vezes são necessários em pesquisas sobre percepções e atitudes. 

De acordo com Lopes (2017), essa ciência nasceu nos anos 40 do século XX quando o 

participante de uma pesquisa tinha que afirmar quais os lugares falavam o mesmo dialeto, de 

modo que se observava o quanto sabia diferenciar as semelhanças e diferenças de uma 

variedade. 

Weijinen (1944) apresentou uma técnica para estes estudos, little arrow method, que 

permitia traçar fronteiras a partir das respostas que os falantes utilizam para determinar o espaço 

geográfico da variedade. (LOPES, 2017; PRESTON, 1989).  

 
5 One important upshot of this foray into the underlying conceptual structure of information that may 

relate itself to regional significance of speech is that we need to be ready for variety in what surfaces in 

perception studies as well as in production work, variation that has its source in the contradictory but 

culturally and historically understandable content of respondent cognitoria and in the features of the 

elicitation setting. (PRESTON, 2010, p. 112). 
6 The great value of perceptual dialectology is that it highlights the extent to which language ideologies 

are situatedðgeographically bounded, socially contingent, and specific to particular places, times, and 

people. The methodology offers insights into the semiotics of the linguistic varieties associated with 

imagined communities (Anderson 1983) at the level of the nation, the state, and other politically defined 

units, and yields information about the ideologically powerful symbolic boundaries that partition 

geographic space into discrete social groupings. (BUCHOLTZ et al, 2007, p. 348) 
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O tema ainda não foi explorado em muitos ambientes. Os estudos sobre percepções e 

atitudes linguísticas discutem como um sotaque, ou até mesmo uma forma de falar, pode 

provocar reações das mais diversas, sejam elas positivas ou negativas. O foco da Dialetologia 

Perceptual, como já dito, é investigar as atitudes dos falantes, por intermédio de um mapa, em 

que o participante classifica qual região julga proferir uma variedade de forma diferente. Como 

em qualquer pesquisa dessa natureza, a área delimitadora é o limite, ou seja, é o pesquisador 

que deve atentar-se para as fases e determinar o encerramento daquele lócus. Conforme Preston, 

ñOs n«o linguistas sabem que os grupos de pessoas formam zonas delimitadas de semelhan­a 

linguística, e a tarefa principal de uma dialectologia perceptiva é descobrir onde acreditam que 

esses limites estão.ò (PRESTON, 2010, p. 179)7. 

 

De modo geral, a DP alia traços de pesquisas atitudinais, de tradição 

sociolinguística, às percepções dialetais geográficas da dialetologia, uma vez 

que, sua metodologia compreende na demarcação dos limites dialetais, de 

variedades, de registros, etc., que os falantes atribuem ao fenômeno inquerido 

(LOPES, 2017, p. 100). 

 

 

Com o passar do tempo, o método foi sendo aperfeiçoado, com Rensink em 1995 que 

utiliza a mesma técnica, mas antes disso cabem destacar, na Holanda, os estudos de Kremer em 

1984 realizados entre a Holanda e a Alemanha. (LOPES, 2017). Grootaers já em 1959 

acrescentou a escala de quatro categorias em que o participante da pesquisa classifica as 

diferenças do dialeto, baseadas no seu próprio, que está habitualmente acostumado a usar de 

modo a demonstrar as percepções entre a sua variedade e a do outro. (LOPES, 2017). 

 Ainda conforme Dennis Preston e Daniel Long (1999), o método consiste no informante 

assinalar no mapa da região, ou até mesmo do estado e comunidade que vive, os locais nos 

quais tem a percepção de haver o mesmo dialeto, ou de diferentes, aos quais consegue 

identificar. Para Preston, ñOs participantes sabem não só que as pessoas em diferentes partes 

do mundo falam línguas diferentes, mas também que pessoas em diferentes regiões falam a 

mesma l²ngua de forma diferente [...]ò (PRESTON, 2010, p.89).8  

 

 
7 Nonlinguists know that groups of people form bounded zones of linguistic similarity, and the principal 

task in a perceptual dialectology is to find out where they believe those boundaries are. (PRESTON, 

2010, p. 179) 
8 Nonlinguists know not only that people in different parts of the world speak different languages but 

also that people in different regions speak the same language differently [...]. (PRESTON, 2010, p.89) 
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3.4 Percepções e atitudes 

 

A língua tem um contexto de fala, que a faz variar, conforme já exposto anteriormente. 

Cada sujeito está inserido uma comunidade de fala, na qual está imerso. No entanto, algumas 

formas geram percepções e atitudes que podem não ser positivas. Dessa forma, ñum dos fatores 

de relevância dos estudos sociolinguísticos é depreender como o falante se sente em relação ao 

dialeto que fala, uma vez que há uma tendência de se categorizar socialmente uma pessoa pelo 

seu dialeto ou socioletoò. (CARDOSO, 2014, p. 14). 

Os estudos voltados para as percepções e atitudes lingu²sticas t°m o intuito de ñ[...] 

esclarecer o conhecimento cognitivo dos falantes de línguas e da variação através da análise do 

consciente e do inconsciente às reações à percepção da linguagem falada9.ò (HARJUS, 2017, 

p.3). O autor destaca que compreender o processo cognitivo, demonstrado pela atitude frente a 

variação, promove a compreensão dos processos de percepção. 

A área que estuda esta temática é a Dialetologia Perceptual, que tem maiores estudos 

fora do Brasil, mas que está desenvolvendo-se também no país, ainda que timidamente. A 

Dialetologia Perceptual, bem como o estudo de percepções e atitudes linguísticas, tem o escopo 

associado ao grau de agradabilidade, ou seja, ao quanto o falante aceita ou rejeita determinada 

variedade: 

 

Há percepções geográficas e percepções avaliativas acerca do dinamismo, da 

correção, da agradabilidade, do valor social, do valor de identidade de uma 

determinada variedade ou de um traço específico dessa variedade. E o 

conjunto dessas percepções compõe a percepção de prestígio. (FERREIRA, 

2009, p.254). 

 

 

Os estudos dessa área surgiram no século XX, quando houve as investigações atitudinais 

frente ao local em que os sujeitos estavam. A partir daí, aconteceram os estudos de percepções 

e atitudes, que demonstraram, também, a variação dialetal existente.  

As atitudes imbricadas por um sujeito, frente às outras variedades, têm como parâmetro 

o estabelecimento de ñno­»es como as de prest²gio e norma, estatuto e solidariedade, pelo que 

investigar as percepções avaliativas de agradabilidade que regulará as atitudes tomadas, que, 

por sua vez, poder«o ter depois reflexos na mudan­a lingu²stica.ò (FERREIRA, 2009, p.254). 

Assim, tais preceitos regulam as atitudes dos sujeitos, podendo ser positivas, com avaliações 

 
9 ñ[é] to clarify the cognitive knowledge of speakers about linguistic variation through the analysis of conscious 

and unconscious reactions to perceived spoken language.ò (HARJUS, 2017, p.3) 
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agradáveis, ou negativas, com atitudes não tão agradáveis. 

Esses estudos têm início a partir dos trabalhos de Lambert e Lambert, em 1968, e têm o 

foco voltado para a linguagem, estudos estes feitos com alunos do Colégio Anglo-Canadense 

em Montreal, cuja finalidade era obter quais línguas eram consideradas de maior prestígio, para 

além de investigar como um determinado grupo percebia/inferia outro grupo, tendo em 

consideração o idioma que falava. (LOPES, 2017). 

A pesquisa citada acima adquiriu a nomenclatura de matched guise, no português, 

disfarces combinados, em que os participantes da pesquisa ouviram uma passagem em prosa 

da língua francesa e uma tradução na língua inglesa. Como resultado, obteve-se uma avaliação 

favorável à versão inglesa do trecho exposto, no qual, foram usados termos como inteligente e 

bondoso para definir o falante que falava inglês, não sendo percebido pelos falantes da 

comunidade franco-britânica, que se tratava da mesma pessoa nos dois trechos. (LOPES, 2017, 

p. 76). Assim, o participante utilizou o idioma que falava, para inferir sobre o francês e inglês 

que ouvia.  

 Lopes, a partir desse pressuposto, assevera que: 

  

[...] é por meio das pesquisas, que têm como foco as crenças e atitudes   

linguísticas, que podemos compreender e detectar os fatores da variação e da 

mudança linguística, os preconceitos linguísticos relacionados às variedades 

linguísticas e, consequentemente, a seus falantes, o que acaba por contribuir 

para a valorização ou desvalorização das variedades dialetais e suas marcas 

identitárias. (LOPES, 2017, p. 76). 
 

Botassini afirma, por sua vez, que o falante ñpressup»e reconhecer que, em uma 

sociedade e entre as sociedades, existem variedades diferentes de língua e de estilo que 

coexistem de forma competitivaò (BOTASSINI, 2011, p. 68). Ainda consoante com a autora, o 

estudo de cren­as e atitudes auxilia a compreender ñquem usa determinada variedade, onde e 

para quê, e como isso leva as pessoas a associarem esse uso a uma determinada condição 

socialò. (KERSCH, 2011, p. 398). 

Como já dito anteriormente, a língua varia, no entanto, segundo Krug (2004), há 

possibilidade de associar as mudanças linguísticas com a identidade do sujeito, haja vista que 

compara a língua com a identidade. Nas palavras do autor, a mudança ocorre por inovações no 

campo cient²fico, ou at® mesmo tecnol·gico, mas tamb®m ñOutras s«o, no entanto, o resultado 

das constantes migrações, seja de cidade para cidade, seja do campo para a cidade.ò (KRUG, 

2004, p.18). 
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O estudo de crenças e atitudes é ñ[...] o reservatório do conhecimento contextual e 

textual de cada utente, determina o seu grau de consciência linguística e sociolinguística e a sua 

compet°ncia lingu²stica [...]ò (FERREIRA, 2009, p.253, grifos da autora). Ainda consoante 

com a autora,  

 

[...] se a consciência linguística está intimamente ligada à consciência 

sociolinguística e, portanto, às crenças acerca do prestígio de cada socioleto, 

dos cambiantes existentes dentro de cada variedade diastrática e das 

variedades diatópicas, as percepções originam, atitudes linguísticas. 

(FERREIRA, 2009, p.253). 

  

 

 A partir de tais percepções é que se originam atitudes frente a um determinado estilo 

linguístico, mudança ou variedade. As percepções estão engajadas no que o falante percebe, 

tendo como base o dialeto, variedade que fala.  

 Lambert (1997), neste contexto, propõe três combinações que articulam componentes. 

O primeiro é o componente cognoscitivo formado pelas crenças que se baseiam nas convicções 

do falante; o segundo é o componente afetivo baseado nos sentimentos e juízos com as quais o 

falante valoriza ou desprestigia as variedades linguísticas; por fim, o componente 

comportamental que determina a conduta do falante que está avaliando determinada variedade.  

 Já Lopes (2017) aponta que nos estudos sociolinguísticos, que têm como ênfase as 

atitudes linguísticas, têm-se duas abordagens. A primeira é mentalista, que compreende a 

atitude como um processo afetivo, psicológica, condicionada por fatos linguísticos que o 

pesquisador pode deduzir, mas não interpretar. Já a segunda é Behaviorista, de modo que 

considera a atitude como um comportamento único, resposta a uma determinada variedade 

linguística. Destaca ainda, baseado em Alves (1979), que a atitude não é um resultado, mas um 

processo de etapas que investiga compreender a variedade, a demonstração do indivíduo ao 

ouvir, as crenças e valores que são determinados, a partir da conjuntura em que está inserido o 

falante e principalmente a reação, seja positiva ou negativa.  

Nessa perspectiva, ña atitude lingu²stica ® a manifesta­«o da atitude social dos 

indivíduos, identificada por centrar-se e referir-se tanto à língua como ao uso que dela se faz 

em sociedadeò (MORENO FERNĆNDEZ, 1998, p. 179), dessa forma, ñas atitudes linguísticas 

refletem as nossas crenças culturalmente motivadas e condicionadas ao sistema de valores 

acordados pelos membros da sociedade e/ou grupos sociaisò (SCHNEIDER, 2007, p. 78). De 

acordo com Barcelos, as crenças e atitudes são formas de pensamentos a partir da construção 
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de uma realidade, ou seja, há os julgamentos pelo falante falar de uma forma ñdiferenteò de 

determinada comunidade linguística que o está julgando: 

 

Como uma forma de pensamento, como construções de realidade, maneiras 

de ver e perceber o mundo e seus fenômenos, co-construídas em nossas 

experiências e resultantes de um processo interativo de interpretação e 

(re)significação. Como tal, crenças são sociais (mas também individuais), 

dinâmicas, contextuais e paradoxais. (BARCELOS, 2006, p. 18). 

 
   

Aguilera (2008, p. 106) reitera que, ñna maioria das vezes, ao caracterizar um grupo ao 

qual não pertence, a tendência é o usuário fazê-lo de forma subjetiva, procurando preservar o 

sentimento de comunidade partilhado e classificando o outro como diferenteò. Bem (1973) 

assevera que as atitudes são gostos e aversões a determinados contextos, objetos e linguísticos 

e estão interligadas com as emoções de modo que repousam também em bases cognitivas. No 

próximo tópico, serão expostos pressupostos da Dialetologia Perceptual que aborda sobre as 

crenças e atitudes, mas as inserindo à perspectiva geográfica.  

  

3.5 Formas de tratamento 

 

O ser humano apresenta várias formas de dirigir-se a uma pessoa, sendo ela mais próxima 

ou de menos intimidade. Nas línguas em geral, há sempre formas de tratamento que distinguem 

as pessoas tanto no grau de intimidade, por exemplo, por fazer parte da família, quanto na classe 

social a que pertence, tendo em vista que as sociedades são divididas em hierarquias. 

(BIDERMAN, 1973; SILVA, BLANCO, BLANCO, 2017). Nas sociedades latinas, por 

exemplo, devido ao grande número de integrantes em uma mesma família, as formas de 

tratamento identificam cada uma delas, na interação. 

 
No caso das sociedades latinas e particularmente nas Américas Hispânica e 

Portuguesa as relações entre os indivíduos partem do contexto familiar. Como 

nesses países a estrutura familiar é a da família extensa, numerosíssimas são 

as formas de tratamento que definem as relações entre os seus membros. 

Alguns autores estudaram as formas de tratamento entre seus membros. 

(BIDERMAN, 1973, p. 371). 

 

Ainda no que se refere às formas de tratamento, designam ñtanto os termos que se referem 

ao par falante-ouvinte, como os vocativos usados para chamar a aten­«o do destinat§rio.ò 

(SILVA; BLANCO; BLANCO, 2017, p. 332). Desse modo ñenglobam tanto os chamados 

pronomes pessoais de tratamento como as formas nominais, isto é, o uso de nomes próprios, 
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títulos, apelidos e outras formas nominais que identifiquem a pessoa referida.ò (SILVA; 

BLANCO; BLANCO, 2017, p. 332). 

Todavia a sociedade estabelece regras para os usos de tais formas de tratamento, por isso 

algumas s«o julgadas como mais ²ntimas em contraposi­«o a formas que s«o ñbem vistasò por 

simbolizarem maior respeito. (SILVA; BLANCO; BLANCO, 2017).  

Conforme o quadro a seguir, tem-se as formas de tratamento, com as categorias que são 

subdivididas: formas pronominalizadas, formas nominais, formas vocativas, dentre outras. 

 

Quadro 2: Representação das formas de tratamento. 
Formas 

pronominalizadas 

isto é, palavras e expressões que 

equivalem a verdadeiros pronomes 

de tratamento, como as formas você, 

o senhor, a senhora. 

 

Exemplos 

Formas com 

substantivos 

constituídas por nomes próprios, 

nomes de parentesco, nomes de função 

(como professor, doutor etc.). 

 

O sobrinho já foi ao mercado? 

 Formas vocativas isto é, palavras que fazem uma 

ñchamadaò tem o intuito de chamar a 

atenção da pessoa com quem se fala. 

Normalmente, tais formas estão 

acompanhadas de pronomes pessoais 

explícitos ou implícitos. 

 

Oh vizinho! 

Outras formas 

referenciais 

ou seja, palavras usadas como 

referência à pessoa de quem se fala. 

 

Fulana foi no mercado? 

Fonte: Adaptado de Silva, Blanco e Blanco (2017). 

 

 

 As formas pronominalizadas seguem o que costumeiramente tem-se no tratamento, o 

uso de pronomes para referir-se a uma pessoa, podem ser desde os pronomes de tratamento, 

como os pronomes pessoais do caso reto. Nas formas com presença de substantivo, tem-se o 

tratamento baseado em nomes de função (vizinho, pai, mãe...). As formas vocativas referem-se 

ao sujeito, uma forma de chamar a atenção antes de fazer o questionamento (Oh mãe!, Oh 

vizinho!). As outras formas são as que não aparecem nesses contextos, mas que existem, tais 

como variações de um dialeto, em uma determinada família, por exemplo. 

 O foco deste trabalho é investigar a variação ñtuò e ñvoc°ò, no entanto, ao se analisar os 

dados, observou-se que há ocorrência das outras formas, o que pode ser conferido no capítulo 

de análise qualitativa. A seguir uma breve contextualização da varia­«o ñtuò e ñvoc°ò. 
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3.6 Paradigmas Pronominais 

 

 Muito se discute sobre os pronomes, e até por esse motivo que ocorrem muitas questões 

referentes às formas de tratamento. Se por um lado a gramática normativa enfatiza que os 

pronomes do caso reto são: eu, tu, ele/ela, nós, vós e eles/elas, por outro tem-se os usos, cada 

vez mais frequentes, de formas como ña genteò, ñc°ò e ñvoc°ò (SILVA, 2017), de modo que 

são identificadas várias maneiras de se tratar uma pessoa, até mesmo com o pronome nulo. 

 É daí que surgem os paradigmas pronominais, investigados por Görski e Coelho (2009). 

O paradigma 2 faz um contraponto entre as formas utilizadas, ditas pela gramática normativa, 

como ñcorretasò, frente aos usos encontrados para referir-se à segunda pessoa, tanto do plural, 

quanto do singular, e à primeira pessoa do plural. A seguir, tem-se esses paradigmas em formato 

de quadro para melhor visualização.  

Quadro 3: Paradigmas pronominais. 

 

Fonte: Görski e Coelho, 2009. 

 

Nas palavras das autoras, ñAs formas ñinvasorasò você(s) e a gente são advindas de 

nomes ou expressões nominais: de tratamento de base nominal Vossa Mercê e do substantivo 

gente, respectivamente, por um processo de gramaticaliza­«oò (GÖRSKI; COELHO, 2009, p. 

85). Ainda consoante com elas, ñAo assumirem determinadas propriedades, valores e funções 

essas novas formas passam a fazer parte de uma nova categoria (ou classe), a de pronomeò 

(GÖRSKI; COELHO, 2009, p. 85). O quadro a seguir demonstra o paradigma pronominal 2, 

em uso, bem como o que propõe a gramática.  

 

Quadro 4: Paradigma pronominal proposto pela gramática normativa e o em uso. 
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Fonte: Görski e Coelho, 2009. 

 

 

Essa evolução no uso demonstra como a variação pode ocorrer de forma gradativa, 

enquanto que a gramática não a acompanha, pelo menos não a normativa, de modo que os usos 

acabam sendo muito distintos do que propõe a norma. Assim, a autoras corrobora com o 

percurso dos usos e evolu­«o da forma ñvoc°ò e os usos de ña genteò. 

 

No percurso de Vossa Mercê para você, a forma de tratamento vai se 

gramaticalizando Ÿvansunc°Ÿvassuc°Ÿvac°Ÿvoc° até chegar ao pronome 

pessoal de segunda pessoa. A forma pronominal você mantém o traço formal 

originário de 3ª. pessoa, criando uma situação de conflito entre as regras 

normativas de concordância. Persiste a especificação original de 3ª. pessoa, 

embora a interpretação semântico-discursiva passe a ser de 2ª. pessoa. E você 

começa a concorrer com o tu. (GÖRSKI; COELHO, 2009, p. 85). 
 

 

 No paradigma 1, tem-se os usos das formas pronominais ocorrentes nos séculos XVIII 

e XIX. Já o paradigma pronominal 2 consiste no uso atual dos pronomes pela maioria dos 

brasileiros. Pode-se observar que com o passar do tempo houve novas inserções e variantes que 

constituem o português atual. No quadro a seguir, são expostas as mudanças ocorridas, de 

acordo com Görski e Coelho (2009). 

 

Quadro 5: Mudanças que ocorreram no PB. 

 

a) entrada do pronome você(s) na segunda pessoa (singular e plural) na maioria das regiões 

brasileiras, desencadeando uma mudança no paradigma verbal correspondente, que começou 

a contar com formas homônimas: você foi/ele foi e vocês foram/eles foram; 

b) as formas pronominais antigas de segunda pessoa, tu/vós, passaram a conviver com as 

formas novas em algumas regiões do Brasil, você/vocês, ou perderam seu espaço de atuação, 
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como no caso do pronome vós, que já foi praticamente substituído na língua pelo pronome 

vocês em todos os estratos sociais; 

c) entrada da forma a gente na língua como pronome de primeira pessoa do plural, vindo a 

competir com o pronome nós. O uso do a gente aparece com frequência principalmente na 

língua falada de pessoas mais jovens. Esse novo pronome (a gente) desencadeia nova 

alteração no paradigma verbal, que conta agora com mais uma forma homônima: você foi/a 

gente foi/ele foi; 

d) com a entrada de um novo pronome de primeira pessoa do plural, a forma verbal 

correspondente se alterna: nós vamos/nós vai e a gente vai/a gente vamos, nas chamadas 

variedades padrão e variedades não-padrão da língua, respectivamente; 

 

e) o enfraquecimento do sistema de flexões verbais ï decorrente da entrada de pronomes que 

se combinam com formas verbais de 3ª. pessoa do singular ï instala na língua gradativamente 

uma tendência ao preenchimento do sujeito pronominal. Essa mudança pode ser observada 

quando comparamos a fala de pessoas mais jovens e mais velhas, configurando um caso de 

mudança em tempo aparente23. E quando comparamos textos escritos atuais com registros 

antigos, evidenciando uma situação de mudança em tempo real. 

Fonte: Görski e Coelho, 2009. 

 

 O quadro acima representa as mudanças que ocorreram no PB principalmente no que se 

refere às formas de tratamento, se antes n«o havia a forma ña genteò, no portugu°s atual tem-se 

até a forma reduzida ñc°ò que ® uma abrevia­«o da palavra ñvoc°ò, muito utilizada atualmente. 

Outra caracter²stica que praticamente deixou de existir foi o uso de ñv·sò que raramente ® 

utilizado no Português brasileiro atual.   

 

3.7 Variação ñtuò e ñvocêò 

 

Como já dito anteriormente, a língua apresenta uma heterogeneidade ordenada que faz 

com que tenha variedades. Dessa maneira, entre as formas para referir-se à segunda pessoa do 

singular, destacam-se para esse estudo as formas ñtuò e ñvoc°ò. 

As formas ñtu e voc°ò apresentam amplo campo de estudos, devido aos usos em 

determinadas regi»es do Brasil. Se, por um lado, alguns falantes utilizam a forma ñvoc°ò na 

maioria das funções comunicativas, por outro, há aqueles que fazem uso da variante ñtuò com 
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mais recorrência na comunicação.  Durante toda a história de uso das duas formas, há sempre 

relação com as estruturas sociais (ZENILDA, 2018).  

Assim, ñdiferentes estudos sociolinguísticos, nos últimos 30 anos, em diferentes regiões 

do Brasil, têm evidenciado que a segunda pessoa do singular tem expressão variável com as 

formas ñtuò e ñvoc°ò [...]ò (VITORIO, 2018, p. 85). De acordo com Vitorio (2018), as 

pesquisas evidenciam o quão complexo é o fenômeno, que, por sua vez, pode ser condicionado 

por fatores linguísticos, sociais, geográficos e históricos, portanto, o uso de uma ou outra forma 

pronominal, por uma determinada comunidade de fala, pode ser utilizada para atender os 

interesses de seus falantes: 

 

A complexidade dos usos tratamentais, como se sabe, não se limita ao valor 

semântico-social que uma determinada forma de tratamento carrega em si, 

mas aos valores que os falantes podem atribuir a elas, nas diferentes situações 

comunicativas que, por si sós, são também complexas. (RUMEU, 2013, 

p.547). 

 

A forma ñvoc°ò surgiu da express«o ñvossa merc°ò, utilizada para se referir ao rei em 

Portugal. No entanto, a express«o ñvossa merc°ò come­ou a ser utilizada por todos, inclusive 

por aqueles que não pertenciam à Corte, neste contexto, a forma deixaria de ser empregada, 

principalmente com relação ao rei, sendo referido então como vossa alteza, vossa senhoria e 

vossa majestade. (MENON, 1995).  

Assim, ñVossa Merc° desapareceu do uso honor²fico das Cortes em 1490. J§ estava 

sendo empregado por uma parcela considerável da população, provavelmente ainda com valor 

respeitoso, mas sem a dignidade de forma honor²ficaò (MENON, 1995, p. 94). Com o 

desaparecimento da forma ñvossa merc°ò, a forma ñvoc°ò, derivada desse processo, que antes 

era usada para designar uma relação de superioridade, passa a ser utilizada para uso de igual 

para igual, desconstruindo a relação de poder que perdurava. (MENON, 1995, p. 95). No Brasil, 

ñ[...] diferentemente de Portugal, a forma você(s) passou a ser a forma de tratamento íntimo 

em quase todo o país, provavelmente em decorrência do uso, desde o início da colonização 

[...]ò (MENON, 1995, p. 95).  

A varia­«o ñtuò e ñvoc°ò, como j§ dito, ® foco de estudo desse trabalho, tendo em vista 

que determinadas comunidades fazem uso dessa variação com certa ocorrência, conforme 

assevera Modesto (2006, p. 31), ña forma tu [...] está viva em muitas regiões do Brasil, embora 

n«o seja utilizada da mesma maneira em todas elasò. O processo ocorre com maior frequ°ncia 

nas regiões nordeste e sul, no entanto, na presente pesquisa será investigado em sulistas que 
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residem no município de Cláudia. Ainda com relação à discussão histórica do uso da forma 

ñvoc°ò: 

 

Quando se começou a dar senhoria ao rei de preferência a mercê, o título que 

para sua pessoa se escurecia era alfaia preciosa ainda para ser adjudicada por 

vassalos e fidalgos que a fortuna ou o nascimento colocavam acima do vulgo. 

O simples vós não distinguia o respeito devido a nobre ou rústico. O cálculo 

falhou. Vossa mercê agradava a todo o mundo. A classe humilde não tardou 

em apoderar-se da formula nova para uso próprio, mas sendo expressão um 

tanto longa e tendo de ser repetida a cada instante, a gente do povo abreviou-

a em vossancê, vossemecê, vossecê e finalmente você. [...] Vossa mercê se 

transformou em vossemecê. De vossemecê se passou a vosmecê e desta forma 

por intermédio das formas hipotéticas vosmôc° e voscê, se fez você, que ainda 

se alterou para ocê e finalmente para cê. (NASCENTES, 1956, p.116-117). 

 

Conforme Faraco (1996, p. 61), as ñformas particulares de tratamento tinham valores 

especiais de prestígios [...]. Essas formas interferiam nas relações sociais (LOPES; 

CAVALCANTE, 2011, p. 36). Ainda no que concerne à forma ñvoc°ò, Lopes e Cavalcante 

(2011, p. 36) asseveram que, ñem termos hist·ricos, Vosmecê, mecêa, vossê você e a própria 

forma Vossa Mercê aparentemente chegaram ao Brasil sem a força cortês dos primeiros tempos 

ï séculos XIII-XIVò. A partir desse pressuposto, tem-se que a forma evoluiu no início do 

período colonizatório.  

 

3.8 Perspectiva de alguns gramáticos sobre as formas ñtu/vocêò 

 

É sabido que os pronomes compõem uma das dez classes gramaticais, ou seja, fazem 

parte do conjunto que constituem substantivos, adjetivos, advérbios, preposição, conjunção, 

verbo, artigo, numeral, interjeição e pronome. A partir de uma breve contextualização nas 

gramáticas (LOPES, 2017), tem-se que os pronomes recebem a seguinte classifica­«o ñ[...] 

indicadores universais das três pessoas do discurso: quem fala, com quem se fala e de quem/que 

se fala [...]ò (VIEIRA, BRANDëO, 2007, p.105).   

Bechara, por sua vez, os define como ñ[...] uma classe de palavras que re¼ne unidades 

em número limitado e que se refere a um significado léxico pela situação ou por outras palavras 

do contexto. (BECHARA, 2009, p. 162). 

 

Quadro 6: Pronomes pessoais do caso reto. 
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Fonte: Lopes, 2017. 

 

 

Consoante com a autora, não se tem um posicionamento, por parte de alguns 

gramáticos, concernente à forma ñvocêò, todavia, outros como ñBechara (2002), Rocha Lima 

(1992), Almeida (1985) e Cunha (1980), consideram-na uma forma de tratamentoò (LOPES, 

2017, p. 46). Já outros gramáticos, ñcomo Cunha e Cintra (1985) e Kury (1964), concebem-na 

como uma forma de segunda pessoa ou um pronome de tratamento de segunda pessoa.ò 

(LOPES, 2017, p. 46). Deste modo, Cereja e Magalhães asseveram que, 

 

Atualmente, alguns especialistas defendem a inclusão de 'você' e 'vocês' e da 

expressão 'a gente' entre os pronomes pessoais pelo fato de essas palavras, 

cada dia mais, estarem sendo utilizadas, respectivamente, em lugar de 'tu', 'vós' 

e 'n·s'. O pronome óv·sô era empregado com maior frequ°ncia do que hoje e 

serve para alguém se dirigir de modo cerimonioso tanto à única pessoa quanto 

a um conjunto de pessoas. Nos dias de hoje, seu uso se restringe a situações 

muito formais. No lugar dele, emprega-se o pronome de tratamento 'você' ou 

'vocês'. Nas últimas três décadas, o uso do pronome 'tu' também entra em 

declínio por influência da televisão que, geralmente, prefere a forma 'você' a 

'tu'. (CEREJA; MAGALHÃES, 2012, p.196). 
 

 

 Essa discussão ainda está longe de findar-se, haja vista que as pessoas também 

integraram ña genteò como pronome e atualmente, devido aos meios de comunicações, 

aplicativos de conversas e uso intenso de redes sociais, a expressão tornou-se ainda mais 

recorrente. Nesse interim, Scherre, Dias, Andrade e Martins (2015) afirmam que a região sul 

pode ser considerada um ñmosaico lingu²sticoò devido à diversidade de palavras existentes. 

Biderman (1973, p. 353) pondera as seguintes objeções quanto às formas de tratamento: 

ñ1- vós é singular, ou forma plural de endereçamento a uma audiência de mais de um, em todos 

os níveis. 2- tu pode marcar superioridade (do homem sobre a mulher, p. ex.), ou movimentos 

emotivos: o desprezo, p. ex.ò. 
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Biderman (1973, p. 357) também afirma que em alguns sistemas de línguas a 

predominância é da variante ñtuò, j§ em outros o ñvósò, conforme a autora ñ[...] em algumas 

regiões o sistema era {tu, usted}, como foi o caso do Peru, onde esse é hoje o sistema vigente. 

Em largas por­»es da Am®rica Espanhola [...]ò, no entanto, ñ[...] tem-se hoje um sistema misto 

{tu-vos, usted}, como ® o caso da Argentina e at® certo ponto do Chile.ò Esse sistema misto 

implica na recorrência das duas formas.  

Em Portugal, na Idade Média, ño ótuô era, pois, marca dupla de: 1) intimidade, afeto, 

emotividade; 2) inferioridade. O óv·sô era marca de: 1) n«o-intimidade, distância; 2) respeito, 

superioridadeò (BIDERMAN, 1973, p. 361). No s®culo XIX, 'vocêô era um modo de tratamento 

superior com o inferior, tendo como critérios a idade, questão familiar ou com proximidade. No 

Brasil, o 'tuô foi substitu²do por ñvocêò com familiares, sendo essas mudanças ocorridas no 

século XIX. Atualmente, o uso do ñvocêò tem maior predominância, com exceção de algumas 

regiões que ainda utilizam a variedade 'tu' como forma de tratar com mais proximidade.  

Scherre, Dias, Andrade e Martins (2015) disp»em no livro ñMapeamento 

Sociolinguístico do Português Brasileiroò categorias de análise da variação no Brasil, 

constituindo as regiões. A seguir apresenta-se o quadro com informações retiradas do livro. 

 

Quadro 7: Representação das informações coletadas na pesquisa de Scherre, Dias, Andrade e Martins, 

a partir do mapeamento da varia­«o ótuô e óvoc°ô nas regi»es brasileiras. 

Subsistemas Descrição e região/ões encontrada/s 

 

 

 

 

Subsistema só VOCÊ  

 

uso exclusivo das variantes 

ñvocê/cê/ocêò, registrado em:  

. Região Centro-Oeste: Goiás, Mato 

Grosso e Mato Grosso do Sul;  

. Região Sudeste: Espírito Santo, Minas 

Gerais e São Paulo;  

. Região Nordeste: Bahia;  

. Região Norte: Tocantins;  

. Região Sul: Paraná.  

 
 

 

Subsistema mais tu com concordância 

baixa  

 

uso m®dio de ñtuò acima de 60% com 

concordância abaixo de 10%, registrado 

em:  

. Região Norte: Amazonas;  

. Região Sul: Rio Grande do Sul.  
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Subsistema mais tu com concordância 

alta:  

 

uso m®dio de ñtuò acima de 60% com 

concordância entre 40% e 60%, 

registrado em:  

. Região Norte: Pará;  

. Região Sul: Santa Catarina.  

 
 

 

Subsistema tu/VOCÊ com 

concordância baixa  

 

uso m®dio de ñtuò abaixo de 60% com 

concordância abaixo de 10%, com 

registros em:  

. Região Nordeste: Maranhão;  

. Região Norte: Tocantins;  

. Região Sul: Santa Catarina.  

 
 

 

 

Subsistema tu/VOCÊ com 

concordância média:  

 

uso de ñtuò abaixo de 60% com 

concordância de 10% a 39%, com 

registros em:  

. Região Nordeste: Maranhão, Piauí, 

Ceará, Paraíba, Pernambuco;  

. Região Norte: Amazonas;  

. Região Sul: Santa Catarina.  

 
 

 

 

Subsistema VOCÊ/tu:  

 

uso de ñtuò de 1% a 90% sem 

concordância, registrado em:  

. Região Centro-Oeste: Distrito Federal;  

. Região Sudeste: Rio de Janeiro, São 

Paulo e Minas Gerais;  

. Região Nordeste: Maranhão e Bahia;  

. Região Norte: Roraima e Acre.  

Fonte: Adaptado de Scherre, Dias, Andrade e Martins, 2015. 

 

 Com esse mapeamento, tem-se as regiões onde há predominância de uma variante em 

detrimento da outra. Por sua vez, os autores trazem a porcentagem de uso referente às regiões 

e estados em que h§ maior recorr°ncia do ótuô e do óvoc°ô. £ poss²vel observar que a variante 

óvoc°ô tem maior predomin©ncia, mas que o ótuô ainda persiste, principalmente em alguns 

estados da região sul e do nordeste.  
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 Reitera-se que o foco desse trabalho é investigar como ocorreu o processo migratório, 

principalmente se houve influência deste com relação à manutenção da variante ótuô 

característica da região sul. A seguir, no próximo capítulo, serão apresentados os pressupostos 

metodológicos concernentes à coleta e tratamento dos dados.  
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4 METODOL OGIA  DE COLETA E TRATAMENTO DE DADOS  

 

Este capítulo tem o objetivo de expor como ocorreu a pesquisa, quais os métodos 

utilizados, como foi delineada, bem como os procedimentos de análise, coleta e perfil dos 

informantes. Para que houvesse o trabalho de campo, bem como a revisão bibliográfica, fez-se 

necessária a revisão de literatura, como foi realizada nos dois primeiros capítulos deste trabalho. 

Como parte do processo de pesquisa, faz-se também necessário expor os pressupostos 

metodológicos explorados aqui.  

De início fez-se necessário realizar a revisão de literatura, ou seja, foram consultadas 

obras, teses e dissertações que abordam sobre a fundamentação teórica da pesquisa, dentre as 

temáticas pesquisadas, destaca-se a questão das crenças e atitudes em detrimento de uma 

variável. Dentre os trabalhos consultados, estão a pesquisa de Lívia Oushiro (2015), da 

Universidade de Campinas, que propunha investigar percepções e atitudes frente ao falar 

paulista, por intermédio da análise em computadores, tomando como base para o tratamento 

dos dados, o programa R e o Excel, que também foram utilizados neste trabalho e explanados 

mais à frente.  

Para embasamento metodológico deste trabalho, utilizou-se a dissertação de Reis 

(2018), que tamb®m investiga as cren­as e atitudes com a varia­«o ñtuò e ñvoc°ò na cidade de 

Lontra, em Minas Gerais, em que utilizou como base os pressupostos da Sociolinguística 

Variacionista e da Dialetologia Pluridimensional e Perceptual. Outra dissertação base foi a de 

Lopes (2017), que trabalha com a varia­«o ñtuò e ñvoc°ò, mas na cidade de Chapecó, em Santa 

Catarina, na qual faz um panorama dos estudos em segunda pessoa do singular a partir de 

análise no programa GoldVarb X10.  

Nesses trabalhos, a abordagem dialetológica foi fundamental para que houvesse a 

pesquisa, pois, conforme reafirma Romano (2012, p. 116), ñA metodologia dialetol·gica n«o 

pode ser algo rígido, pronto e acabado, é algo que se constrói no campo, adequando-se à 

realidade da pesquisaò, ou seja, ña metodologia passa a ser um fio condutor do trabalho que 

admite, sem d¼vida, reavalia­«o constante frente ¨s mudan­as socioecon¹micas do meio.ò 

(ROMANO, 2012, p. 116). A partir dessa vertente o pesquisador que utiliza da base 

dialetológica e sociolinguística precisa conhecer o contexto da variação ou de investigação de 

um determinado problema de pesquisa, a fim de que possa verificar e aplicar a hipótese 

apresentada.  

 
10 Programa de computador com objetivo de gerar análises estatísticas com variáveis.  
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Marques (2018), nesse sentido, afirma que o pesquisador deve procurar compreender e 

adequar a realidade, e, caso seja necess§rio, mudar o perfil de investiga­«o, de modo que ño 

registro linguístico seja efetivado assegurando a realidade da língua na comunidade 

investigadaò (MARQUES, 2018, p. 73). Para que ocorra o processo de conhecer o local, bem 

como os participantes e, até mesmo, aplicar a pesquisa, o entrevistador precisa preparar-se de 

modo a conhecer o questionário e fazer as observações necessárias quando necessário.  

 

A preparação do inquiridor exige, um passo fundamental, o domínio do 

questionário ou da técnica de investigação que se vai aplicar e o pleno 

conhecimento do que se espera apurar, para que conceitos se buscam, porque 

isso permite maior segurança no interrogatório. (CARDOSO, 2010, p. 99). 

 

 

O intuito da pesquisa, como já dito, é analisar as percepções e atitudes a respeito do falar 

sulista, em especial ¨ varia­«o ñtuò e ñvoc°ò. Dessa forma, se far§ uso da pesquisa de natureza 

qualitativa e quantitativa, sendo que, ñnos estudos de natureza quantitativa, ap·s o tratamento 

estatístico dos dados, têm-se, geralmente, tabelas elaboradas manualmente ou com o auxílio de 

computadores.ò (GIL, 2002, p. 90).  

 Nas pesquisas que necessitam ir a campo, em sua maioria, os dados podem ser 

interpretados de modo qualitativo, no entanto, quando se precisa de usos estatísticos, faz-se 

tamb®m uso dos m®todos quantitativos, como ® o caso desse trabalho, no qual a ñpesquisa 

quantitativa lida com n¼meros, usa modelos estat²sticos para explicar os dados.ò (BAUER; 

GASKELL, 2002, p. 22).  

 Para Gil (2002, p. 53), a pesquisa de campo ñ[...] procura muito mais o aprofundamento 

das questões propostas do que a distribuição das características da população segundo 

determinadas vari§veis.ò, de forma que, a partir do momento que o pesquisador efetua o 

planejamento do estudo de campo, ñ[...] apresenta muito maior flexibilidade, podendo ocorrer 

mesmo que seus objetivos sejam reformulados ao longo da pesquisa.ò (GIL, 2002, p. 53). N«o 

somente a reformulação dos objetivos, citada pelo autor, mas a própria remodelação da 

pesquisa, quando o pesquisador julgar necessário.  

 Ainda na abordagem qualitativa, apoia-se na Dialetologia, tendo em vista que, de acordo 

com Busse (2009), analisa contextos de fala, que são influenciadas por diferentes culturas 

devido ao processo migratório. 

 

A dialetologia, tomando o espaço areal como contexto para a investigação da 

fala, apresenta quadros multiformes da realidade linguística, em que a 

descrição da fala nos espaços geográficos constitui verdadeiros documentos 
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do registro dos elementos que se unem à história, à cultura, aos percursos, aos 

trajetos no espaço e aos contatos entre as diferentes culturas. (BUSSE, 2009, 

p.124). 

 

 Nessa perspectiva, a hipótese dessa pesquisa é que o processo migratório contribuiu para 

a manuten­«o da varia­«o do ótuô e óvoc°ô em sulistas que migraram para o munic²pio de 

Cláudia, lócus deste trabalho.  

 Um dos grandes desafios do pesquisador é coletar os dados, tendo em vista que muitas 

vezes a disponibilidade dos participantes, bem como a localização destes, podem contribuir 

para que haja dificuldades e até mesmo a necessidade de troca de informantes. É sabido que a 

tarefa de pesquisar em campo depende de muitos fatores externos, que podem comprometer a 

agilidade da pesquisa, fugindo do cronograma que o pesquisador já tinha delineado. 

 Nessa pesquisa, um fator externo que modificou o formato da coleta foi a pandemia de 

COVID-19, que, aliás, mudou completamente a forma como as pessoas se relacionaram, devido 

às medidas estabelecidas pela Organização Mundial de Saúde (OMS).  

Em função desse acontecimento, a situação pandêmica em que se encontra o mundo, o 

contato com os sujeitos foi apenas de forma remota, pelas plataformas (Google Meet, Whatsapp 

e ligações telefônicas), a fim de minimizar o contato, sendo este necessário apenas para coletar 

assinaturas para assegurar a ética na pesquisa.   

Vale ressaltar que o projeto passou por aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) 

da Universidade do Estado de Mato Grosso, sob o número do parecer: 4.284.350, conforme 

consta no Anexo A. No anexo, é possível visualizar que o CEP aponta a necessidade de seguir 

rigorosamente as medidas de distanciamento social e cuidados, caso haja necessidade de 

contato com os participantes.  

Na coleta de assinaturas, tanto a pesquisadora quanto o participante faziam uso de 

máscara, bem como constante higienização das mãos, a fim de garantir a saúde de ambos.  

Alguns participantes fazem uso de assinatura digital, o que garantiu total isolamento 

tanto na entrevista, ocorrida remotamente, quanto na assinatura do documento11. Para os demais 

cuidados são redobrados a fim de garantir a saúde dos participantes, como também da 

pesquisadora. A coleta de assinatura foi realizada conforme a disponibilidade dos entrevistados.  

Quanto aos riscos, a presente pesquisa poderia trazer desconforto, inquietação e 

preocupação para o participante, no momento em que responder algumas questões, tendo em 

vista as memórias que reavivará. Poderia ocorrer também possível incitação ou sensação de 

 
11 Esse documento é o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) que consta no Apêndice E, deste 

trabalho. 
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preconceito, julgamento, baixa-autoestima, invasão de privacidade, desmerecimento ou 

valorização de identidade regional em detrimento às demais pessoas da comunidade, e 

ampliação das relações de poder de forma negativa.  

No entanto, o entrevistado pôde solicitar intervalo e até mesmo desistir de participar da 

entrevista, visto que jamais será prejudicado. Outra medida cabível para evitar ou suavizar esses 

efeitos foi que, ao notar o desconforto do participante, a própria pesquisadora poderia solicitar 

pausa na entrevista, bem como o adiamento dela, para outro dia, a ser agendada, bem como a 

suspensão daquela entrevista, por um longo período de tempo, medida esta que não foi 

necessária. Por fim, caso fosse necessário, o sujeito não seria contatado, para evitar novos 

desconfortos, e a pesquisadora entraria em contato com outros sujeitos.  

O contato com os sujeitos deu-se de modo remoto, no entanto, esse fator foi, de certa 

forma, um empecilho para a rápida realização da pesquisa, tendo em vista que alguns possíveis 

participantes recusaram realizar a entrevista, por não aceitarem que fosse de modo remoto. 

No que concerne aos benefícios, ao participar desta pesquisa, o colaborador não teve 

nenhum benefício direto. Entretanto, espera-se que este estudo traga informações importantes 

sobre a varia­«o ñtuò e ñvoc°ò, de forma que o conhecimento constru²do a partir desta pesquisa 

possa compreender se essa variação ainda existe no lócus do estudo, bem como se os aspectos 

culturais da região sul se fazem presentes no município. Ademais, a pesquisadora se 

compromete a divulgar os resultados obtidos, respeitando-se o sigilo das informações coletadas, 

conforme previsto no CEP. 

 

4.1 Entrevistas 

 

Para que a pesquisadora pudesse conhecer os sujeitos, bem como observar como se deu 

o processo migratório, houve a necessidade de realizar entrevistas.  

Com a entrevista, obtém falas com significado que podem contribuir muito para o 

direcionamento de um trabalho, diferente de uma conversa trivial. (BORTONI-RICARDO, 

2011). É uma comunicação enriquecedora que prova, ou desafia uma hipótese construída pelo 

pesquisador. No caso deste trabalho, houve a comprovação de que há uma variação advinda da 

região sul, mas isso será exposto no próximo capítulo, com o tratamento dos dados.  

Na pesquisa de campo, geralmente, há o contato com o participante, para que se possa 

compreender o perfil de cada um, a história de vida, e dados empíricos, característicos dos 

informantes, como dito anteriormente, o contato foi remoto. Entre todos os três questionários, 

as perguntas compuseram um total de 57 questões, número que não era revelado antes da 
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entrevista, a fim de evitar desist°ncias, conforme pondera Marques (2018), assim, ñapós cada 

entrevista, faz²amos a revela­«o do n¼mero de perguntasò (MARQUES, 2018, p. 74), para a 

surpresa dos participantes. Além disso é fundamental que o entrevistador crie uma situação 

confortável para o processo de comunicação. (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2013). 

De início, aplicaram-se questões, no formato de entrevistas, que contribuíram para 

conhecer melhor o processo migratório dos sujeitos. Na sequência, um questionário com 

percepções e atitudes lingu²sticas com rela­«o ao fen¹meno de varia­«o ñtuò e ñvoc°ò. De 

acordo com Gil (2008, p. 111), a entrevista ñé recomendada nos estudos exploratórios, que 

visam abordar realidades pouco conhecidas pelo pesquisador, ou então oferecer visão 

aproximativa do problema pesquisadoò. As entrevistas semiestruturadas são uma forma de 

ñobter uma vis«o geral do problema pesquisado, bem como a identifica­«o de alguns aspectos 

da personalidade do entrevistado.ò (GIL, 2008, p. 111). As quest»es tanto para conhecimento 

dos sujeitos, quanto para investigar as percepções e atitudes linguísticas, foram adaptadas da 

tese de Lívia Oushiro (2015) e da dissertação de Zenilda Mendes dos Reis (2018), conforme os 

apêndices A, B e C.  

Devido à pandemia de COVID-19, a aplicação das entrevistas, conforme dito, ocorreu 

de forma remota, ou seja, pelos recursos digitais, como computador ou celular. As plataformas 

utilizadas foram Google Meet, Whatsapp, como também ligações via celular, sem o uso de 

nenhuma plataforma, para aqueles que não tinham acesso à internet. O contato com os 

participantes para a entrevista foi a partir do mês de outubro de 2020, após a aprovação do 

Comitê de Ética e Pesquisa e ocorreu até fevereiro de 2021. 

 

4.2 Questionário de atitudes e os dados perceptuais 

  

Na pesquisa, dispõem-se de métodos para as coletas de dados que compõem os 

trabalhos. Nesta pesquisa não é diferente. Como abordado anteriormente, dispôs-se de 

entrevistas com perguntas concernentes ao processo migratório, trabalho, infância, dentre 

outras questões que compõem as investigações desse trabalho. Na sequência, como forma de 

complementar a pesquisa, bem como para investigar os usos e atitudes, frente ¨ varia­«o ñtuò e 

ñvoc°ò, aplicou-se um questionário.  

A fim de que fossem coletados os dados quantitativos, principalmente com relação às 

atitudes e aos usos do ñtuò e ñvoc°ò, foi necess§ria a aplica­«o do question§rio, como pode ser 

visto no apêndice C. Conforme Jezabel Lopes (2017), que fez um trabalho similar a este, mas 

na cidade de Chapec·, no question§rio ñ[...] simulamos situa­»es nas quais os informantes 
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deveriam se dirigir a um interlocutor (a segunda pessoa do discurso), em diferentes contextos 

[...]ò (LOPES, 2017, p. 135). 

Para este questionário, foram selecionados alguns critérios, que estão no quadro a seguir. 

 

Quadro 8:Informações que foram obtidas com o questionário. 

O que foi analisado com o questionário 

a) quais as formas que o informante achava melhor, em contraposição às que ele mais 

usava, o que nos proporcionou perceber se a forma como ele julga sua fala é a forma 

que o mesmo prestigia; 

b) quais as formas pronominais que ele(a) usa no tratamento com pessoas de um  

relacionamento mais íntimo (amigo, conhecido etc.), mais formal (chefe, superior  

etc.), ou no tratamento mais respeitoso (pai, mãe); 

c) qual forma ele faz uso, com os distintos verbos (regular, irregular e anômalos); 

d) a influência do tempo verbal (presente, pretérito e futuro) ou a conjugação (ar, er 

ou ir), no uso de um ou outro pronome. 

Fonte: Adaptado de Lopes, 2017. 

 

 No que concerne a essas características, as fundamentais, que não podem deixar de 

serem mensuradas, são as duas primeiras, que demonstram como os participantes usam as 

formas pronominais e como percebem os usos em determinada situação e a pessoa a que se 

referem. Investigar qual forma o participante julga melhor é um modo de analisar os usos e 

percepções por intermédio de perguntas objetivas. 

 Os questionários de atitudes estão dispostos ao fim desse trabalho, nos apêndices B e C, 

sendo adaptados da tese de Oushiro (2007) e dissertação de Mendes (2018), com vistas para a 

compreensão das atitudes frente aos usos do ñtuò e ñvoc°ò. Os dados obtidos com os 

questionários propiciaram conceber os dados estatísticos, bem como a aplicação do método 

concernente à Dialetologia Perceptual, com a elaboração de mapas, a partir das repostas dos 

participantes 

Com essa metodologia, ñA dialectologia perceptual d§ acesso a avalia­»es da linguagem 

quotidiana. Permite aos falantes mostrar onde pensam que existem áreas dialectadas, para 

indicar onde pensam que a 'melhor' l²ngua ® usada [...]ò 12 (MONTGOMERY, 2011). No 

 
12 Perceptual dialectology provides access to everyday language evaluations. It permits non-linguists 

to show where they think dialect areas exist, to indicate where they think the 'best' language is 

used[é]  
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capítulo de análises atitudinais, ou seja, no quarto capítulo, será possível visualizar os mapas 

com as percepções dos participantes, frente aos locais onde julgam ser agradável e desagradável 

o dialeto.  

 

4.3 Os informantes 

 

Os sulistas apresentam características próprias do falar, assim como as demais regiões 

no Brasil. No entanto, Scherre, Dias, Andrade e Martins (2015) afirmam que o sul do Brasil 

pode ser considerado um ñmosaico lingu²sticoò, pois h§ uma diversidade de sistemas, próprios 

da região, bem como aspectos culturais.  

No quadro abaixo, é possível visualizar um compilado de pesquisas realizada na região 

sul, com o vi®s de investiga­«o voltado para ñtu/voc°ò. O trabalho de investigação a partiri 

desses trabalhos foi realizado por Scherre, Dias, Andrade e Martins (2015), com o intuito de 

observarem os subsistemas que compõem os usos dessa variação. 

 

Quadro 9: Pesquisa sobre a varia­«o ñtuò e ñvoc°ò realizada por Scherre, Dias, Andrade e Martins 

(2015). 

Estado ou cidade Subsistema 

Paraná Só você. 

Rio Grande do Sul, mais 

especificamente, das cidades de Porto 

Alegre, Flores da Cunha, Panambi, São 

Borja e Pelota 

subsistema mais tu com 

concordância baixa (menos de 10%). 

Santa Catarina  mais tu com concordância alta (entre 40% 

e 60%). 

Território catarinense Chapecó tu/você com concordância 

baixa. 

Concórdia sem registros de concordância. 

Blumenau e Lajes tu/você com concordância média (entre 

10% e 19%). 

Fonte: Adaptado de Scherre, Dias, Andrade e Martins (2015). 

 

Baseado nas informações acima, tem-se um campo de estudos voltados para o ambiente 

sulista, com a varia­«o ñtu/voc°ò, mas com vistas para o processo migrat·rio no munic²pio de 

Cláudia, onde reside a pesquisadora, e como cresceu na localidade, observou essa variabilidade 

da segunda pessoa do singular.  
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De modo geral, encontrou-se os seguintes usos: sujeitos que fazem uso apenas da 

variante ñtuò, sujeitos que fazem uso apenas da variante ñvoc°ò, sujeitos que fazem uso das 

duas variantes; uso da forma ñsenhor/aò para tratamento com pessoas mais velhas, ou do 

convívio familiar como os pais; uso da forma ñvoc°ò para o tratamento dos pais; pronome nulo, 

sem nenhuma variante, mas com a presença de substantivo (a mãe foi à festa); uso da forma 

abreviada ñc°ò e a presen­a de vocativo, em alguns casos acompanhado do substantivo como 

forma de tratamento (Oh Mãe! A mãe foi à festa hoje?). 

A pesquisa foi desenvolvida com 24 sujeitos no total, sendo 8 sujeitos entre 40 e 60 anos 

de idade, que moram há pelo menos 15 anos no município de Cláudia, residentes na zona urbana 

e que vieram da região sul do país, 4 do sexo masculino e igual número do sexo feminino. Na 

zona rural, aplicou-se os questionários e entrevistas para 4 sujeitos, sendo 2 do sexo feminino 

e igual número do masculino. A pesquisa foi realizada também com os descendentes de sulistas, 

para analisar as percepções e atitudes lingu²sticas das gera­»es frente ¨ varia­«o ñtuò e ñvoc°ò. 

Assim, o processo de investigação deu-se com 8 sujeitos filhos de sulistas, sendo 4 do sexo 

feminino e igual número de masculino, entre 18 e 40 anos de idade e que residem em área 

urbana, já na área rural, foram 4 filhos de sulistas, sendo 2 do sexo feminino e igual número de 

masculino, também com faixa etária entre 18 e 40 anos. As informações da distribuição dos 

sujeitos estão dispostas no quadro abaixo.  

 

Quadro 10: Categorias de participantes entrevistados. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021.  

 

De início, o projeto havia sido pensado para 48 participantes, com o dobro em cada 

categoria, no entanto, devido à situação pandêmica, houve a necessidade de fazer adaptações, 

a fim de que houvesse melhores resultados, e a conclusão da coleta de dados. Um número alto 

talvez não seria viável, pois alguns participantes apresentam pouco, ou nenhum acesso à 

internet, bem como o uso limitado do celular.  
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4.4 Análise dos dados 

 

 Nos tópicos anteriores, foram expostos como foi a coleta de dados, a necessidade de 

aprovação ética, a interferência da pandemia na obtenção das entrevistas e o modo como foi 

conduzido o estudo. A partir desse tópico será explanada a análise dos dados coletados.  

 

4.4.1 Análise dos dados qualitativos 

 

A primeira parte da análise é composta pelas perguntas com a finalidade de investigar o 

percurso migratório, ou seja, desde informações sobre o bairro, a cidade no começo da 

fundação, bem como questões sobre trabalho, filhos, dentre outras. Nessa parte, expõem-se 

como os participantes chegaram à cidade, as principais dificuldades enfrentadas, e o modo 

como conseguiram estabilizar-se na cidade.  

No próximo passo das análises, serão expostos os dados resultantes de percepção e 

atitudes linguísticas, em que os participantes inferiram os sotaque e dialetos que mais lhe 

pareciam agradáveis e desagradáveis. As informações estão dispostas no mapa do Brasil, com 

a legenda, em formato de sigla. Nessa etapa, alguns participantes afirmaram não haver nenhuma 

restrição na forma como os demais falam, dessa forma, para eles, todos os sotaques são válidos 

e únicos.  

Por fim, no último capítulo de análise tem-se a análise qualitativa, com as respostas do 

questionário de percepções e atitudes da variação ñtuò e ñvoc°ò, bem como, em complemento 

à análise, a abordagem quantitativa com as rodadas estatísticas  

 

4.4.2 Interpretação dos dados 

 

A partir dos dados, ou evidências, o pesquisador está apto para interpretar. (OLSEN, 

2015). Assim, ño modo como voc° vai interpretar influencia como vai coletarò (OLSEN, 2015, 

p. 64). Os dados obtidos necessitam ser interpretados de forma geral, pois a interpreta­«o ñn«o 

significa simplesmente descrever o que as pessoas disseramò (OLSEN, 2015, p. 64).  

Essa é uma tarefa das muitas análises que o pesquisador precisa desenvolver, no caso 

desta pesquisa, a transcrição de alguns excertos fará parte do capítulo sobre o processo 

migratório, sendo abordado em uma parte subsequente deste trabalho. 
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4.5 Análise estatística 

 

 A análise quantitativa geralmente utiliza cálculos e fôrmulas, mas que são gerados com 

o auxílio de computadores e softwares de processamento dos dados. As análises com softwares 

são realizadas como base a matriz de dados com softwares com a codificação necessária. Logo 

abaixo da tabela, ou no rodapé da página, pode-se colocar a legenda, responsável por situar ao 

leitor o que cada codificação determina. Deste modo, os programas estatísticos rodam com 

maior facilidade e agilidade, sem a necessidade de exaustivos cálculos e fórmulas.  

  

4.5.1 Análise estatística na pesquisa sociolinguística 

 

 Como já explanado no capítulo 3, a Sociolinguística tem a premissa de que todas as 

línguas variam (TARALLO, 2007; ALKMIM, 2012; LABOV, 2008; ANDRADE e JUSTINA, 

2014), logo, os estudos da área apresentam ênfase na comunicação dos falantes, em como estes 

estão inseridos em contextos diversos e como estes influenciam na fala.  

 O padrão de pesquisa da Sociolinguística, por vezes, lida com uma grande quantidade 

de dados. A pouca quantidade de falantes na pesquisa sociolinguística pode não gerar resultados 

confiáveis, que representem uma determinada comunidade, ou até mesmo, a variabilidade da 

língua em determinado contexto de fala.  (OUSHIRO, 2014). Conforme Oushiro, 

 

A partir da observação de poucas ocorrências, de um ou poucos falantes, 

dificilmente se poderia chegar a conclusões confiáveis sobre quais falantes 

tendem a empregar uma ou outra forma, em quais contextos elas tendem a 

ocorrer e por que a variação ocorre do modo como se observa. (OUSHIRO, 

2014, p. 133). 

 

Ainda consoante com a autora, a Sociolinguística tem um viés quantitativo, o que faz 

total diferença na forma como ocorrem as análises de dados, principalmente os que estão em 

grande volume. Sendo assim, Pagotto (2001, p.35) assevera que ña metodologia quantitativa 

tem sido largamente empregada, com frutíferos resultados descritivos [...]ò. Para o autor, a 

pesquisa quantitativa é fundamental, mas o viés de análise interpretativa também contribui para 

melhor aproveitamento dos dados coletados (PAGOTTO, 2001). Ainda conforme Oushiro, 

 

 A sociolinguística variacionista se assenta sobre o Paradigma Quantitativo 

(BAYLEY, 2002; GUY, 1993), que busca modelar a competência 

comunicativa dos falantes através da análise de formas linguísticas variáveis 
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em seus contextos de uso, a fim de derivar afirmações acerca da probabilidade 

de coocorrência de uma forma linguística variável e as características 

contextuais. (OUSHIRO, 2014, p. 133). 

  

 De acordo com Oushiro, o pesquisador da Sociolinguística tem que dispor de 

criatividade e dedicação para analisar e interpretar o grande volume de dados gerados na 

pesquisa.  

Em uma pesquisa com viés em resultados de dados estatísticos, o auxílio de computadores 

é fundamental, para que a análise seja ágil, dinâmica e, de certa forma, precisa. As atividades 

que demandam mais e soam um tanto repetitivas, podem ser melhores executadas, com o auxílio 

de computadores e a evolu­«o das tecnologias, assim, ñNesse sentido, o programa R (R CORE 

TEAM 2013) é de grande valia para a otimização do tempo empregado na execução dessas 

tarefas.ò (OUSHIRO, 2014, p. 134). 

Um dos programas que estão sendo utilizados em pesquisas linguísticas é o programa R. 

Oushiro (2015, p.52) afirma que ñ O R ® uma linguagem de programa­«o que pode ser utilizada 

para realizar computações gráficas e estatísticas, compilar e anotar corpora, produzir listas de 

frequências, entre diversas outras tarefas (Gries, 2009b; Tagliamonte, 2011).ò Sobre este 

programa pode-se ainda dizer que 

 
O R é um sistema desenvolvido a partir da linguagem S (que também é usada 

numa versão comercial ï o S-Plus), que tem suas origens nos laboratórios da 

AT&T no final dos anos 80. Em 1995 dois professores de estatística da 

Universidade de Auckland, na Nova Zel©ndia, iniciaram o ñProjeto Rò, com 

o intuito de desenvolver um programa estatístico poderoso baseado em S, e de 

domínio público. (PACHECO; CUNHA; ANDREOZZI, s/d, p. 2). 

 

 

As análises atitudinais foram desenvolvidas com o programa R, pois ñn«o apenas permite 

realizar o teste estatístico de correlações em análises multivariadas como no Varbrul/GoldVarb, 

mas tamb®m empregar uma gama de outras ferramentas estat²sticas e computacionaisò 

(OUSHIRO, 2017, p. 328), como a criação de gráficos, por exemplo. O programa é reconhecido 

pela facilidade na criação dos gráficos de caixa (ou boxplot). De acordo com Oushiro, ñTrata-

se de um valios²ssimo recurso adicional na caixa de ferramentas de an§lises sociolingu²sticas.ò 

(OUSHIRO, 2017, p. 328).  

O funcionamento do programa dá-se através de uma interface textual, onde executam-se 

comandos, que podem ser salvos e reeditados, a qualquer momento. (OUSHIRO, 2017). 

Oushiro afirma que algumas das vantagens, além de ser gratuito, são ñ[...] estar dispon²vel para 

file:///C:/Users/Dell/Documents/DISSERTAÇÃ0_Priscila%20Ferreira%20de%20Alécio_versão%20para%20seminário.docx%23_bookmark335
file:///C:/Users/Dell/Documents/DISSERTAÇÃ0_Priscila%20Ferreira%20de%20Alécio_versão%20para%20seminário.docx%23_bookmark335
file:///C:/Users/Dell/Documents/DISSERTAÇÃ0_Priscila%20Ferreira%20de%20Alécio_versão%20para%20seminário.docx%23_bookmark469
file:///C:/Users/Dell/Documents/DISSERTAÇÃ0_Priscila%20Ferreira%20de%20Alécio_versão%20para%20seminário.docx%23_bookmark469
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uma variedade de plataformas (Linux, MacOS, Windows) e permitir a customização de tarefas, 

sobretudo aquelas de caráter mecânico, repetitivo e previsível, em scripts/códigos criados 

previamente pelo pr·prio usu§rio ou por outros.ò (OUSHIRO, 2017, p. 52). 

Dentre as vantagens de usos desse programa destaca-se a possibilidade da criação de scripts, 

com os quais o pesquisador pode gerar gráficos e tabelas. De acordo com Oushiro, ñPara as 

análises estatísticas no Rbrul, sabendo-se das opções numeradas que conduzem à criação dos 

modelos a ser testados, é possível planejar uma série de comandos na forma de um script que, 

ao ser executado, realizar§ diversas an§lises consecutivasò (OUSHIRO, 2017, p. 54). 

Outra possibilidade do programa é a inclusão das variáveis, ou seja, ñ[...] a possibilidade de 

se incluírem variáveis contínuas na análise (como idade, índice socioeconômico, frequência da 

palavra, frequ°ncia (Hz) de formantes, dura­«o de segmentos em ms  etc.).ò  (OUSHIRO, 2017, 

p. 57). 

A partir dessas premissas, o programa foi/é utilizado para gerar os gráficos que compõem 

as variáveis sociolinguísticas. De início, pensou-se em gerar as rodadas estatísticas apenas no 

programa R, mas com a geração dos dados observou-se que o Excel também é um programa 

fundamental, de fácil acesso e que também faz a organização de tabelas e gráficos, de modo 

dinâmico e interativo, por isso, para esta pesquisa, utilizou-se dessas duas bases para a geração 

das rodadas estatísticas. 

 

 

4.5.1.1 Codificação 

 

Para que haja a sistematização dos dados, há necessidade de dispô-los em categorias, 

nesse caso, a Sociolinguística dispõe de variáveis. Mas, para que o pesquisador possa reduzir 

uma categoria, ou um perfil, a fim de utilizar a programação, é necessária a conversão em 

termos breves, o que recebe o nome de codificação.  

De acordo com Olsen, ña codifica­«o refere-se à construção de uma base de dados a 

partir das conexões entre vários termos e itens de dados selecionados de todo o corpo de 

evid°nciasò (OLSEN, 2015, p. 54). Consoante com o autor, esse processo surge a partir do 

momento que se tem questionários, entrevistas gravadas, anotações de campo, que podem ser 

codificados, nesse sentido, ñfazer a codifica­«o significa tomar a vers«o baseada em 

computador de alguns dados e aplicar c·digos a elaò (OLSEN, 2015, p. 54). 
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Os códigos são termos breves, geralmente em formato de letra, número, dentre outros 

símbolos. (OLSEN, 2015). Assim, são utilizados para delinear e resumir um conjunto de 

variáveis a fim de que os programas de computador realizem a quantificação.  

 

4.5.1.2 Variáveis 

 

Na análise de dados quantitativos, tem-se que estabelecer as variáveis, com as quais os 

dados serão categorizados. A seguir, no infográfico, estão dispostas as variáveis encontradas, 

no que concerne às investigações por intermédio das rodadas estatísticas, nessa pesquisa. Vale 

ressaltar que as variáveis do quadro correspondem às categorias investigadas pelo aporte teórico 

e metodológico da Sociolinguística Variacionista. 

 

Infográfico 1: Variáveis de análise estatística 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Na vari§vel ñconcord©ncia do pronome com o verboò, tem-se as falas em que os 

participantes utilizaram a conjugação verbal concordando com o pronome, bem como daqueles 

que fizeram uso de forma aleatória, sem levarem em conta a gramática normativa. O grau de 

intimidade foi medido nos usos do ñtuò e ñvoc°ò, a partir do question§rio. P¹de-se notar nessa 

Variáveis

Grau de 
intimidade, 
+ próximo, -

próximo

Nascido em 
Cláudia X 
Migrante

Usa a variante 
ñtu e voc°ò, 

apenas a 
variante ñtuò, 

apenas a 
varianteñvoc°ò

Sexo, 
masculino e 
feminino.

Procedência 
geográfica, 

rural e 
urbana.

Concordância 
do pronome
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etapa algumas percep­»es dos participantes quanto ¨ forma ñtuò. Proced°ncia geográfica diz-

se da zona rural ou urbana. Nessa variável pôde-se notar também que o local influencia na 

manuten­«o da varia­«o ñtuò em sulistas migrantes. Mas esses dados anal²ticos ser«o expostos 

no capítulo de análise.  

 O tempo de residência foi analisado por parte dos migrantes a fim de investigar-se quem 

est§ h§ mais tempo no munic²pio de Cl§udia, e se permanece ou varia os usos da forma ñtuò 

característica da região sul. O sexo também é outro fator a ser levado em conta, pois algumas 

pesquisas já afirmaram que mulheres apresentam uma variedade diferente dos homens.  

 A variável Usa a variante ñtu/voc°ò; Usa apenas a variante ñtuò; Usa apenas a variante 

ñvoc°ò é a que pode definir, nas análises estatísticas, quais são, efetivamente, as percepções, 

atitudes e usos da varia­«o ñtuò e ñvoc°ò. Por fim, a faixa et§ria a ser analisada, de modo a 

investigar se os mais jovens têm influência dos mais velhos tanto nos costumes quanto no 

contexto linguístico.  

 

Infográfico 2: Representação dos contextos de uso analisadas nesta pesquisa. 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

O infográfico acima traz os contextos de uso analisadas nesta pesquisa, baseadas no 

questionário e nas respostas dos sujeitos. Todo os contextos acima trataram do fenômeno da 

contexto 
de uso

Vizinho

Tratamento 
para pessoas 

mais 
velhas/pais

Irmão e 
primo

Colega

Amigo
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varia­«o entre ñtuò e ñvoc°ò, com exceção do contexto ñtratamento para as pessoas mais 

velhas/paisò que foi isolada, mas também explanada neste trabalho, de forma breve, tendo em 

vista que não era o objeto de estudo desta pesquisa. 

 

4.6 Perfil dos informantes 

 

Uma pesquisa de cunho qualitativo é composta por informantes. Esses informantes seguem 

um perfil, que será exposto no quadro a seguir. Para preservar a identidade dos sujeitos, optou-

se por colocar siglas.  

Quadro 11: Perfil dos informantes. 

Perfil dos participantes   

Migrantes Sulistas da Zona Urbana   

Participante/sigla Motivação que 

trouxe à cidade 

Tempo de 

migração 

Sexo  Profissão  Procedência 

PFMU1 Ganho de lotes no 

centro da cidade.  

33 anos  Feminino Hoteleira Santa 

Catarina 

PFMU2 Compra de terreno 

na criação da 

cidade. 

35 anos  Feminino Do lar Paraná 

PFMU3 Questão financeira. 

Valor do bairro.   

36 anos  Feminino  Assistente 

social 

Paraná 

PFMU4 Escolha dos pais. 

Compra de terrenos 

pela família.  

39 anos  Feminino  Corretora 

de seguros 

Paraná 

PMMU5 Um dos fundadores 

da 

RONDHENORTE.  

35 anos Masculino  Hoteleiro Santa 

Catarina 

PMMU6 Bairro Calmo. No 

local que seria 

próximo ao centro.  

36 anos Masculino Vereador  Paraná 

PMMU7 Possível centro da 

cidade/intenção de 

criar uma empresa.  

31 anos Masculino Empresário 

ï Loja de 

peças 

Santa 

Catarina 

PMMU8 Busca de um lugar 

melhor. Trocou de 

bairro por 4 vezes. 

22 anos Masculino Professor Paraná 

Migrantes Sulista da Zona Rural   

Participante/sigla Motivação que 

trouxe ao município 

Tempo de 

migração 

Sexo  Profissão Procedência 

PFMR9 A sogra morava na 

zona rural. 

Compraram um lote 

ao lado.  

30 anos Feminino  Produtora 

rural 

Paraná 
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PFMR10 Os pais compraram 

uma área em outro 

bairro. Ainda na 

zona rural.  

36 anos Feminino Produtora 

rural 

Paraná 

PMMR11 Sempre morou na 

zona rural.  

34 anos Masculino Produtor 

rural 

Paraná 

PMMR12 Sempre foi 

agricultor, por isso 

escolheu morar na 

zona rural. 

Conseguiu a área 

pela firma que 

trabalhava.  

36 anos Masculino Produtor 

rural 

Paraná 

Filhos de Sulistas da Zona Urbana   

Participante/sigla Idade  Estado de 

nascimento 

Sexo Profissão Procedência 

dos pais 

PFFU13 29 anos Mato 

Grosso 

Feminino Professora Paraná 

PFFU14 37 anos  Mato 

Grosso 

Feminino Do lar Paraná 

PFFU15 40 anos  Paraná  Feminino Do lar Paraná 

PFFU16 30 anos  Mato 

Grosso 

Feminino Contadora Paraná 

PMFU17 39 anos  Mato 

Grosso 

Masculino Vereador  Paraná 

PMFU18 36 anos  Mato 

Grosso 

Masculino Servidor 

público 

Paraná 

PMFU19 29 anos  Mato 

Grosso 

Masculino Vereador  Paraná 

PMFU20 25 anos  Mato 

Grosso 

Masculino Empresário Paraná 

Filhos de Sulista da Zona Rural   

Participante/sigla Idade  Estado de 

nascimento 

Sexo Profissão Procedência 

dos pais 

PFFR21 18 anos  Mato 

Grosso 

Feminino Produtora 

rural 

Paraná 

PFFR22 30 anos  Mato 

Grosso 

Feminino Produtora 

rural 

Santa 

Catarina 

PMFR23 24 anos Mato 

Grosso 

Masculino Produtor 

rural 

Paraná 

PMFR24 33 anos  Mato 

Grosso 

Masculino Produtor 

rural 

Paraná 

Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2021. 
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O quadro acima destaca o perfil de cada participante, bem como o que motivou os 

migrantes a virem à cidade. As siglas servem para a identificação, em que P designa 

participante; F= sexo feminino; M= sexo masculino; M= migrante; U= residente na zona urbana 

e R= residente na zona rural. Dessa forma, como assegurado no parecer do Comitê de Ética e 

Pesquisa, os nomes dos participantes serão preservados.  

Os participantes tinham mais de 20 anos de migração, na realidade, a maioria tem mais 

de 30 anos no município, sendo o menor tempo de PMMU8, com 22 anos na cidade, isto para 

os migrantes da zona urbana. Assim, pode-se afirmar que são pioneiros na cidade, pois 

conhecem e viveram a história e o processo migratório da criação do lugar. A motivação da 

vinda desse grupo foi basicamente a busca de um lugar melhor para viver, como melhor forma 

de melhorias na qualidade de vida.  

 No que concerne aos migrantes da zona rural, o tempo de residência varia de 30 à 36 

anos, sendo também considerados pioneiros. Esses entrevistados disseram que vieram do meio 

rural também no Paraná. Dessa forma, os dados que serão expostos no capítulo 6 constituirão a 

variabilidade existente no munic²pio, tendo em vista que alguns preservam a forma ñtuò e outros 

j§ utilizam ñvoc°ò.  

As motivações são parecidas com as dos migrantes da zona urbana, no entanto, o que 

chamou atenção foi que uma migrante veio com a sogra, a PFMR9, e comprou um sítio ao lado, 

ou seja, nesse caso a família veio por completo, em busca de melhores condições de vida. O 

migrante que veio com a mãe foi o PMMR11 que, por sua vez, é casado com a PFMR9. Pode-

se inferir que esse processo de união foi muito recorrente, principalmente no início da fundação 

do município.  

 No que concerne aos filhos desses migrantes, a faixa etária variou de 18 a 40 anos, com 

ênfase naqueles que nasceram no município. A participante PFFU15 consta como filha de 

sulista, todavia apenas nasceu no Paraná, já morou no Paraguai, Mato Grosso do Sul até 

estabilizar-se no município. Mas sempre conviveu com os pais e tem influência da cultura 

sulista. 

 No que concerne aos filhos sulistas de moradores da área rural, pôde-se notar, através 

do contato com várias pessoas, a mudança desses para a cidade, tendo em vista que PMFR24, 

por exemplo, viveu até os 29 anos na zona rural, mudando-se há pouco tempo, cerca de 4 anos 

para o ambiente urbano, mas, mesmo assim, ainda continua trabalhando com os pais. Essa 

mudança decorreu depois de casar-se com PFFU16, que também é filha de sulista migrante.  
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No próximo capítulo, serão detalhados o processo migratório, bem como as características 

do município quando os participantes decidiram construir moradia. Também serão explanadas 

as avaliações linguísticas dos participantes.  
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5 ANÁLISE DOS DADOS QUALITATIVOS: BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO DA 

MIGRAÇÃO E AVALIAÇÕES LINGUÍSTICAS POR INTERMÉDIO DE MAPAS 

PERCEPTUAIS 

 

Neste capítulo, serão dispostas as análises referentes ao primeiro questionário, ou seja, sobre 

a contexto de migração, como era o bairro em que fixaram moradia, ou a área, no caso do meio 

rural, bem como sobre a evolução do município, pelo viés dos participantes. Aqui serão 

colocados apenas alguns excertos para ilustrar tal processo. Vale ressaltar que as entrevistas 

foram transcritas como os informantes disseram, a fim de preservar as características 

linguísticas da entrevista, bem como o falar de cada um. A seguir, serão expostas as avaliações 

linguísticas por intermédio dos mapas, pelos 24 participantes.  

 

5.1 A constituição de Cláudia e características dos bairros  

 

Como já ressaltado, o processo migratório acarreta inúmeras mudanças e por vezes acontece 

devido à busca de um lugar melhor para viver, que o sujeito possa se estabelecer, constituir 

família, bem como estabilizar-se financeiramente. No entanto, esse processo, na maioria das 

vezes, não é fácil, conforme já exposto no capítulo 1. 

 Para esta pesquisa, foram ouvidos apenas os migrantes que vieram da região sul, no 

entanto, o relato torna-se generalizado, também por parte de outros sujeitos que conversaram 

com a pesquisadora. Vale ressaltar que a pesquisadora ouviu também sujeitos de outras regiões, 

mas que não serão explorados nesse trabalho. Isso deu-se para investigar se os relatos eram 

parecidos, e realmente são. Foram grandes as dificuldades encontradas no município de Cláudia 

no início da colonização. O relato de PMMU6, por exemplo, demonstra o quanto houve 

mudanças e como eram os bairros e a cidade em geral.  

 

(01) PMMU6:  Não tinha quase casa nenhuma, né. Só tinha ali a Avenida Marechal Cândido 

Rondon, aí tinha mais duas pra frente só. Aqui não tinha mais nada. Ainda a Colonizadora não 

tinha loteado, não tinha nada, era tudo em mato ainda, entendeu. 

Pesquisadora: Então mudou bastante...? 

PMMU6:  Ah, mudou muito, mudou muito, muito, para melhor. Hoje tem 100% de rede de 

esgoto, §gua encanada, tem drenagem, tem asfalto, n®, hoje tem luz, naquele tempo n«o, n®ò. 

 

 Os entrevistados em sua maioria foram enfáticos quanto às características da cidade, 

bem como do bairro onde vivem atualmente, como se pode constatar no excerto abaixo:  
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(02) PFMU4: Olha, com 39 anos mudou muito onde eu tenho minha casa, era tudo mato, 

né, eu não sei se você conhece o salão da Karina13...? 

Pesquisadora: Conheço... 

PFMU4: O salão da Karina foi a primeira casa do meu pai. 

Pesquisadora: Nossa! 

PFMU4: Minha amiga (dona do salão). Era no fundo, era de madeira, aí meu irmão do lado, e 

assim foi. Aí depois o pai voltou para a madeireira, lá embaixo, onde meu irmão está até hoje, 

na madeireira, e a gente mudou, eu mudei para o fundo do hotel. Mas mudou muito, antes era 

mato, hoje é residência, tem asfalto... na época não tinha asfalto, não tinha água, não tinha nada 

lá. Hoje nós temos tudo. 

 

 Essa migrante, do excerto acima, mudou-se com os pais devido ao alagamento que 

aconteceu na região, tendo em vista que foi construída uma usina na época, acarretando na 

destruição de casas. Dessa forma, o governo da época concedeu títulos àqueles que perderam 

tudo. Assim, os pais dela mudaram-se para o município de Cláudia a fim de construírem um 

lugar melhor, bem como ficarem mais próximos da família.  

 Portanto a motivação da mudança para o município da participante PFMU4 foi a busca 

de um lugar melhor para viver, principalmente para a família. Já PFMU1, assevera que o clima 

foi um dos fatores que contribuíram na mudança para Cláudia: 

 

(03) PFMU1: Gosto, gosto muito. A família também. Nós viemos para cá 2 anos, né, e daí 

era para a gente voltar para Santa Catarina, mas daí a gente ficou. Ficamos 4 (anos) daí voltamos 

para lá, num aguentamos nem um ano lá, já queria voltar de novo. Aí voltamos e ficamos até 

hoje e gosto, gosto muito daqui, gosto muito... os amigos assim, o clima, né, muito gostoso, 

muito gostoso. Lá onde que eu morava é muito frio, tem muita diferença, tem dias que dá... 

varia muito a temperatura, aqui não, aqui sempre a mesma temperatura, sempre quente e é 

gostoso.  

 

A participante PFMU2 também ressalta como era constituído o bairro quando se mudou 

para a cidade, deixando claro que não foi por escolha e sim por necessidade de um local para 

se estabelecer: 

 
13 Nome fictício para preservar a identidade da pessoa citada. 
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(04) PFMU2: Na verdade não foi escolha, quando a gente chegou a cidade estava iniciando, 

a gente comprou um terreno e ficou o local como de trabalho e moradia. Tinha 3 ou 4 casas no 

quarteirão, poucos moradores, muito pouco e a cidade era bem pequena ainda, mudou muito, 

muito... 

 

Pesquisadora: Então mudou bastante? 

PFMU2: Muito, muito. Evoluiu bastante. 

 

Uma característica comum a todos os migrantes é o apreço pela cidade. Como viram o 

desenvolvimento, o crescimento e as melhorias, a sensação de fazerem parte do processo de 

constituição da cidade, os torna felizes e muito satisfeitos com os resultados, que hoje podem 

ser usufruídos pelos filhos e netos.  

 

(05) PMMU7:  Gosto de Cláudia. 

 

(06) PMMU6:  Sempre gostei. Desde a primeira vez que eu vim passear, vim dia 15 de agosto 

de 86, voltei pra casa e voltei de mudança e não penso em ir embora daqui. 

 

(07) PFMU2: Amo, tenho paixão por essa cidade... 

 

(08) PFMU4: Amo, amo... 

 

Dessa forma, percebe-se a satisfação dos sulistas migrantes em residir e participar da 

formação do município, mesmo o processo de adaptação ter sido consideravelmente difícil, o 

desenvolvimento da cidade tornou-se fundamental para a apreciação do lugar. Percebe-se na 

entrevista que os sulistas são enfáticos, de modo que é possível notar, também no tom de voz, 

a gratificação de residirem em um local que evoluiu significativamente.  

 

5.1.1  A constituição de Cláudia e características no meio rural  

 

Do mesmo modo como os participantes que residem na zona urbana, os relatos dos que 

vivem no meio rural também permite reconstituir parte da história do processo migratório. 
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(09) PFMR9: Era mato. Aí devagarzinho nós abriu, fizemo a casinha... e em 92, dia 3 de 

dezembro de 92 viemo morar aqui. 

 

(10) PMMR11: Aqui era complicado, né, porque era só mato não tinha nada. Fomo 

trabalhar, e abrir, queimar, fazia as coisas daquele jeito aos trancos e barrancos. 

 

Percebe-se que os participantes também enfrentaram dificuldades no meio rural, tendo em 

vista que ainda era completamente vegetação. Há relatos de outros moradores que também 

viveram nesta situação, que foram ter energia elétrica somente no ano de 2000, outros em 2005, 

tendo em vista a demora no acesso.  

Ainda nesse local onde vivem os dois entrevistados supracitados, PMMR11 tem 10 irmãos 

que o auxiliaram a estabelecer moradia, ñabrindo o matoò e construindo casas. Dos 10 irm«os, 

apenas este continua morando nesse local. Os demais foram para outras cidades e estados. Nesse 

bairro rural, conforme foram chegando os vizinhos, um auxiliava o outro a derrubar a vegetação 

e conseguir construir moradia. 

Ao serem questionados se gostam do local onde residem, as respostas foram as seguintes: 

 

(11) PFMR9: Eu gosto, vixe nossa. Eu que gosto de morar no sítio... 

 

(12) PMMR11: Ah, mais é aqui que eu gosto, porque eu sempre fui da roça, do sítio, né, na 

cidade eu não me aguento não. 

 

(13) PFMR10: Gosto. Cidade calma... a vida toda eu gostei de morar na zona rural, mais 

conforto... 

 

A partir dos excertos acima, pôde-se notar que, mesmo com as dificuldades, os moradores 

apreciam o local onde vivem, tendo em vista que se estabilizaram na região com a agricultura, 

pecuária, venda de ovos, queijo e demais produtos. Assim, tanto os moradores da zona rural 

quanto da urbana tiveram dificuldades no início da colonização, mas com a força de vontade e 

um trabalho em conjunto puderam criar os filhos e netos na localidade e acompanhar o 

desenvolvimento da cidade.  
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5.2 Avaliações linguísticas  

 

Antes de passar para os mapas perceptuais, fez-se necessário investigar quais são as 

percepções frentes aos usos linguísticos, principalmente no que concerne ao falar de Cláudia e 

região. Dessa forma, as perguntas que estão dispostas no questionário número 2 foram cruciais 

para determinar como os sulistas percebem o próprio falar, bem como as atitudes.  

Para contextualizar essas questões, serão expostos excertos dos sujeitos PFMU1, PFMU4, 

PMMU6, PMMU7. Essa escolha dá-se devido à necessidade de realizar recortes, tendo em vista 

que mais à frente haverá outras discussões em que outros informantes serão contextualizados. 

 

5.2.1 Avaliações pelos migrantes 

No que concerne ¨ pergunta, ñPercebe alguma diferença entre o seu jeito de falar, como 

sulista migrante, e o de pessoas de outras cidades? Se sim, qual a diferen­a?ò. Pôde-se notar 

como os sulistas migrantes apresentam características linguísticas que os fazem únicos e 

compõem a vasta variabilidade da língua, como pode-se observar no excerto abaixo.  

 

(14) PFMU1: Algumas express»es assim, n®. Eu vejo express»es assim como o ón·is vaiô, 

lá em Santa Catarina a gente nunca fala ón·is vaiô ® ón·s vamosô. E aqui tanto... eu estranhei 

ón·is vaiô, ón·is vaiô.  

 

Percebe-se que a sulista migrante ainda observa certa diferença no falar do município 

de Cláudia, principalmente com a concordância verbal. Cabe ressaltar, uma vez mais, que a 

entrevista ñtem como objetivo expl²cito captar a fala espont©nea da pessoa entrevistadaò. 

(SCHERRE; DIAS; ANDRADE; MARTINS, 2015, p. 135). Ou seja, pode-se observar como a 

sulista percebe algumas atitudes como também promove outras, pois a informante chamou a 

atenção foi do uso do plural, segundo ela, no município, a maioria das pessoas não fazem uso 

das palavras de forma ñadequadaò, pois deixam de utilizar o plural de acordo com a norma-

padrão. Já PMMU7 e PMMU6, afirmam que: 

 

(15) PMMU7:  Cláudia é uma mistura, né, que vira um só. Tem o sotaquezinho maranhense, 

aquele sotaquezinho mais diferente da gente entender um pouco...  

 

(16) PMMU6:  Hoje não. Eu praticamente enraizei aqui, né. 
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Para ambos, Cláudia tem uma junção de migrantes que torna o município único, no entanto, 

PMMU6 considera não haver diferença na fala, enquanto PMMU7 observa que a cidade 

apresenta também, o sotaque do Maranhão, mas que o compreende.  

Com relação ao modo como as pessoas reagiram, uma reposta chamou atenção devido ao 

uso do [r] por parte dos catarinenses. 

 

(17) PMMU7:  Hoje não, mas no início que vim para o Mato Grosso, muito, muito. E 

catarinense puxa muitoo erre, né. Sofri bastante, sofri, sofri não é bullying, tiravam um sarrinho.  

 

A partir dessa afirmação pode-se notar que o participante sofreu um certo preconceito 

quando chegou em Mato Grosso devido à forma como falava. Assim, o informante disse que 

levava na brincadeira, mas mostra como as atitudes, frente a algumas situações, podem ser as 

mais inesperadas possíveis.  

Com relação às perguntas, ñJ§ chegou a algum lugar e foi identificado como morador da 

região sul só pelo seu modo de se expressar? Qual sua opinião sobre isso? Acha certo, errado, 

normal ou constrangedor?ò, Obteve as seguintes respostas:  

 

(18) PFMR11: Fui bastante já. Acho certo. 

 

(19) PMMR12:  Alguém já falou. Mas não lembro. Acho assim, legal até.  

 

(20) PFMU4: Já. Muito. Devido à cor e devido o sotaque. Eu acho normal porque a gente se 

identifica, mesmo em uma roda quando a gente está conversando, entre amigos, a gente percebe 

que nem todo mundo tem o mesmo sotaque, né. Pra mim isso é normal.  

 

(21) PMMU7:  A todo momento as pessoas se dirigem para conversar com a gente e percebe 

que ® sulista, n®. A gente j§ leva óitaliano, sulistaô... geralmente vem do sul. O povo fala assim: 

óga¼cho, catarinense e talô porque se identificam com a fala. £ uma carater²stica nossa do sul. 

É maravilhoso ser tratado como um gaúcho, um catarinense, como um brasileiro, como um 

claudiense. É maravilhoso isso, ser chamado de tal, ser tratado como tal. É um orgulho.  

 

Com relação a essas perguntas, a unanimidade entre todos os informantes foi a nítida 

satisfação com o local onde estão e também do local de onde vieram. O excerto de PMMU7 
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define o que a maioria dos migrantes disse, do orgulho e satisfação em morar no município, 

bem como de ser reconhecido como sulista.  

 Nas perguntas, ñVocê gosta, aprecia o seu jeito de falar ou não? Se não, por quê? 

Gostaria de mudar esse jeito específico de falar de morador do município de Cláudia, sendo da 

regi«o sul?ò, as respostas obtidas foram as seguintes: 

 

(22) PFMU1: Eu não. 

Pesquisadora: Por quê? 

PFMU1: Eu tenho problema do [r], né, eu carrego muito, ou eu não uso ele, né. Então 

eu tenho um problema. Eu acho assim, muito ruim falar, tem palavras que é bem ruim 

de falar, né. Outras já não tanto. Não gosto não. 

Pesquisadora: Gostaria de mudar? 

 PFMU1: Ah, eu sim. Sim eu não gosto do meu jeito de falar, por isso eu não gosto de 

falar com pessoas que eu não conheço, sabe... as pessoas que me conhece, me conhece, 

né. Agora as pessoas que eu não conheço, eu não gosto muito de conhecer pessoas por 

causa desse problema. 

 

A participante PFMU1, como se pode ver, não aprecia o seu jeito de falar, pois, como 

catarinense, tem mais tendência a deixar o [r] em, em evidência. No entanto, essa questão é 

característica dos sulistas, especialmente de Santa Catarina. Esse desapreço pelo falar pode ser 

motivado pelo preconceito linguístico sofrido pela participante, essa questão será retomada e 

exposta mais à frente, em uma pergunta específica. Ainda nessas questões, PMMU7, PFMR10 

e PMMR12 disseram que: 

 

(23) PMMU7:  Eu gosto. Não faço questão de mudar nada. Essas coisas que vai mudando a 

gente, né, é uma coisa natural. Se você morar com um português, acaba puxando o sotaque 

português também. Não faço questão de mudar.  

 

(24) PFMR10: Gosto do jeito. Não. Tem que ficar como Deus deu, né. 

 

(25) PMMR12:  Mais ou menos. A gente, muito, o brasileiro tem vários jeitos de falar, mas 

às vezes nem o brasileiro a gente sabe falar direito, né. Mas fico com o meu jeito mesmo. 
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Os três sujeitos dos excertos acima apreciam o jeito que falam e não gostariam de mudar, 

pois cada um tem uma forma peculiar, sendo todas consideradas boas por eles. O informante 

PMMU7 afirma que algumas características se perderam, pois, ao morar em um lugar, que não 

faz parte da cultura que veio, pode haver mudanças.  

As respostas às próximas perguntas revelam que os sulistas também sofrem preconceito 

pela forma como falam, pois, ao serem indagados se ñJ§ ouviu alguma coisa desagrad§vel sobre 

seu modo de falar ou de alguém que você conhece? Importa-se com o que falam sobre isso? 

Como se sente?ò, responderam da seguinte forma:  

 

(26) PFMU1:  Uma prima minha falou do meu [r]. Antigamente meu irmão ficava rindo de 

mim. Ela é uma ex-prima minha, ela se achava muito gostosona, né. Então eu fiquei magoada 

né, bem, assim, nós estávamos jogando carta com as primas, né, então minhas primas já me 

conheciam desde sempre, né. Daí ela começou a falar, aí eu me senti mal, né. Nunca gostei 

muito não.  

 

(27) PMMU7:  Eles faziam bullying com meu [r] só. 

 

(28) PFMU4: J§. ñVoc°s puxam demais o [r]. N«o d§ para entender o que voc°s falamò. £ 

complicado. Não me importo nem um pouco. Nem fede nem cheira.  

 

Percebe-se que os participantes relataram preconceito linguístico relacionada à sua fala, 

pois eram consideradas como incompreensíveis no momento da comunicação. Conforme 

assevera Padilla, ñEstas atribui­»es constituem a base das nossas atitudes, que, por sua vez, 

influenciam a forma como nos comportamos em relação aos membros do nosso grupo social 

ou de outro grupo social.ò14 (PADILLA, 1999, p. 112).  

Assim, devido ao preconceito que PFMU1 relatou, a informante torna as relações com 

outras pessoas um tanto quanto complicadas, pois afirmou que ñeu n«o gosto muito de conhecer 

pessoas novas, por causa desse problemaò, demonstrando que a forma de falar promove um 

certo constrangimento, pela variedade que utiliza, mas, principalmente, pela forma que as 

pessoas julgam. Dessa forma, ñOs psic·logos sociais estudaram durante muito tempo como as 

 
14 These attributions form the basis of our attitudes, which in turn influence how we behave toward members 
of our social group or of another social group. 
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atribuições que fazemos aos outros moldam as nossas atitudes para com elesò15 (PADILLA, 

1999, p. 112). 

Com isso, ñatribu²mos o comportamento das pessoas quer a motivos e qualidades 

duradouras, quer às exigências da situação.16ò (PADILLA, 1999, p. 112). A informante acaba 

restringindo-se a não conhecer pessoas pela forma como foi tratada. Padilla afirma ainda que o 

julgamento surge a partir do momento que um indivíduo observa e percebe a diferença do outro, 

de modo que surgem os preconceitos. (PADILLA, 1999)17. 

Os informantes relataram preconceito desde a família, como é o caso de PFMU1, como 

tamb®m com amigos e colegas. Por isso ñqualquer coleta de dados ® sempre um recorte da 

realidadeò (SCHERRE; DIAS; ANDRADE; MARTINS, 2015, p. 135), pois foi poss²vel 

perceber a reação, o constrangimento e até mesmo desvio de tom na fala dos participantes.  

   

A sociedade estabelece os meios de categorizar as pessoas e o complemento 

de atributos considerados ordinários e naturais para os membros de cada uma 

destas categorias. Os contextos sociais estabelecem as categorias de pessoas 

susceptíveis de aí serem encontradas. As rotinas de relações sociais em 

ambientes estabelecidos permitem-nos lidar com outras pessoas, antecipadas 

sem atenção ou pensamento especial. [...] Apoiamo-nos nestas antecipações 

que temos, transformando-as em expectativas normativas, em exigências 

apresentadas de forma justa18 (GOFFMAN, 1963, p. 2). 

 

 

 As percepções e atitudes frente à variação linguística estão associadas a alguns fatores, 

sejam sociais, econômicos ou de localidade. Os julgamentos são determinados pelo contexto 

em que os falantes estão inseridos.  

 

São as conotações sociais dos falantes de uma variedade linguística - quer 

estejam associadas à pobreza, ao crime e à falta de instrução, por um lado, ou 

ricos e com força política, por outro - que ditam os nossos juízos estéticos (e 

outros) sobre a variedade linguística. [...] os juízos de beleza linguística são 

determinados em grande parte pelo contexto maior em que estão inseridos. Ou 

 
15 Social psychologists have long studied how the attributions that we make about others shape our attitudes toward 

them55 (PADILLA, 1999, p. 112). 
16 To take a term from social psychology, we attribute peopleôs behavior either to enduring motives and qualities 

or to the demands of the situation. 
17 [é] we interpret what we observe and draw conclusions about other peopleôs personalities on the basis of what 

they say and how they say it.  
18 Society establishes the means of categorizing persons and the complement of attributes felt to be ordinary and 

natural for members of each of these categories. Social settings establish the categories of persons likely to be 

encountered there. The routines of social intercourse in established settings allow us to deal with anticipated others 

without special attention or thought. [é] We lean on these anticipations that we have, transforming them into 

normative expectations, into righteously presented demands57 (GOFFMAN, 1963, p. 2). 
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seja, a estética linguística não vem num vácuo social e poucos, se é que 

existem, os valores inerentes19 (GILES; NIEDZIELSKI, 1998, p. 89-90). 

 As pr·ximas quest»es a serem expostas s«o ñAcha correto algumas pessoas 

debocharem, rirem do modo como outras se expressam? Por qu°?ò, para as quais obteve 

respostas que são unânimes entre todos os participantes: 

 

(29) PFMU1: Ah, eu acho errado. Cada um tem um jeito. Por que rir dos outros? Não 

tem lógica tanto preconceito, não tem. 

 

(30) PFMU4: Errado. A gente não tem culpa. Nosso sotaque depende do lugar que 

fomos criados. 

 

(31) PFMR11: Eu acho errado quando a pessoa tira sarro do outro. 

 

(32) PMR12: Não, eu sou completamente contra.  

 

Como pode observar, os participantes são completamente contra o preconceito linguístico. 

Para eles, não é legal e não pode ser considerada atitude positiva. Cada um foi criado e nasceu 

em um local que tem determinada variedade. Assim, esse tópico mostrou como os sulistas 

percebem as atitudes e também as que apresentam, frente à variabilidade da língua. No próximo 

tópico, serão expostos os mapas de percepção dos sulistas frente ao dialeto e ao processo 

migratório em Cláudia.  

 

5.3 Mapas Perceptuais  

 

A seguir será exposto o mapa do Brasil e o desenho das repostas em que cada participante 

é representado por uma cor. O primeiro mapa refere-se às atitudes positivas, ou seja, qual a 

preferência de sotaque entre os 24 participantes. Também há um mapa, mais ao final, que traz 

as atitudes negativas, ou seja, quais sotaques os informantes julgam desagradáveis.  

 

19 It is the social connotations of the speakers of a language variety ï whether they are associated with poverty, 

crime and being uneducated on the one hand, or cultured, wealthy and having political muscle on the other ï that 

dictates our aesthetic (and other) judgments about the language variety. [é] judgments of linguistic beauty are 

determined in large part by the larger context in which they are embedded. That is, linguistic aesthetics do not 

come in a social vacuum and few, if any, inherent values exist61 (GILES; NIEDZIELSKI, 1998, p. 89-90). 
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Mapa perceptual 1: Representação geral das respostas. 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Os dados desse mapa são gerais, para mostrar qual foi a maior recorrência de repostas. A 

seguir, serão expostas de forma detalhada as 4 categorias analisadas, com os 5 contextos de uso. 

Logo abaixo, as legendas com as cores correspondentes aos participantes. Vale ressaltar 

que, como o espaço foi pequeno, algumas respostas registradas da região sul ficaram para fora 

do mapa, mas sinalizam os três estados, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Paraná.  

 

Quadro 12:: Legenda com as cores representando cada participante. 

Migrantes sulistas da zona urbana 

Participante/sigla  

PFMU1  

PFMU2  

PFMU3  



97 
 

PFMU4  

PMMU5  

PMMU6  

PMMU7  

PMMU8  

Migrantes sulistas da zona rural 

Participante/sigla  

PFMR9  

PFMR10  

PMMR11  

PMMR12  

Filhos de sulistas da zona urbana 

Participante/sigla  

PFFU13  

PFFU14  

PFFU15  

PFFU16  

PMFU17  

PMFU18  

PMFU19  

PMFU20  

Filhos de sulistas da zona rural 

Participante/sigla  

PFFR21  

PFFR22  

PMFR23  

PMFR24  

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

No mapa, é possível observar a preferência dos participantes com relação à região sul, tendo 

em vista que alguns proferiram somente a região sul como preferência de sotaque, e, para além 
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desse, o sotaque nordestino. Essa preferência talvez possa ser explicada por causa do convívio 

com nordestinos na cidade, devido ao processo colonizatório feito por sulistas e nordestinos. 

Cabe ressaltar que os participantes não citaram os estados do norte do país. As preferências dos 

informantes justificam-se ainda pela localidade que vieram, em sua maioria dos estados do 

Paraná e Santa Catarina. O primeiro mapa nos mostra ainda que os participantes veem outras 

regiões de forma positiva, não somente a região sul. 

Nos próximos mapas, têm-se as repostas de acordo com as quatro categorias utilizadas nesta 

pesquisa (migrantes sulistas da zona urbana, migrantes sulistas da zona rural, filhos de 

migrantes sulistas da zona urbana e filhos de migrantes sulistas da zona rural), de modo que 

será possível observar, mais detalhadamente, as respostas obtidas.  

A seguir há o mapa com as respostas dos informantes migrantes que residem na zona 

urbana, no que se refere ao sotaque ou lugar que mais gosta.  

 

Mapa perceptual 2: Representação das respostas dos migrantes da zona urbana no que se refere às 

percepções e atitudes frente a um dialeto. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Pode-se observar que dos 8 informantes dessa categoria apenas um disse que gosta do 

sotaque nordestino, e outro disse ñcariocaò. Os demais afirmaram preferir o da regi«o sul, pois, 

segundo eles, é o local de onde vieram, onde tem uma fala mais conhecida.  
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Mapa perceptual 3: Representação das respostas dos migrantes da zona rural no que se refere às 

percepções e atitudes frente a um dialeto. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

No mapa acima, há a representação das respostas dos migrantes que residem no meio rural. 

Pode-se notar que apenas um informante proferiu ñtodos os sotaquesò, pois, para ele, n«o existe 

distinção. Os demais, assim como os que residem no meio urbano, também afirmaram 

preferirem o sotaque do sul. 

 

Mapa perceptual 4: Representação das respostas dos filhos de migrantes sulistas da zona urbana no que 

se refere às percepções e atitudes frente a um dialeto. 
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Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Com relação aos filhos de migrantes urbanos, houve respostas variadas, que vão desde o sul 

até o estado em que reside, Mato Grosso. O sotaque de maior predominância, todavia, foi o 

sulista, dito por 4 informantes, mas os outros 4 participantes tiveram respostas variadas, como 

da região nordeste, o falar mineiro, carioca, paulista e mato-grossense.  

 

Mapa perceptual 5: Representação das respostas dos filhos de migrantes sulistas da zona rural no que se 

refere às percepções e atitudes frente a um dialeto. 
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Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

No mapa acima, que representa as repostas de filhos dos sulistas, mas que residem no meio 

rural, observou-se novamente a recorrência de informantes que afirmaram preferir o sotaque 

sulista, sendo 3, e apenas um disse gostar de outro sotaque, que não fosse àquele que pertence 

a sua família, o mineiro.  

A partir dos mapas expostos acima pode-se observar que a região sul foi a região escolhida 

como preferida entre a maioria dos participantes migrantes, tendo em vista que foi o local onde 

residiram antes da migração para Cláudia, partindo  para a hipótese explicativa. Alguns 

responderam preferirem também os sotaques carioca, nordestino, já no meio rural, um 

informante afirmou apreciar todos os sotaques, dialetos que compõem o município de Cláudia, 

bem como os estados do Brasil.  

No que se refere aos filhos de migrantes, as respostas foram diferentes, se comparadas às 

dos moradores do meio rural com o urbano. Enquanto no meio rural apenas um informante 

proferiu apreciar o sotaque de outra localidade, que não fosse da região sul, em ambiente 

urbano, três disseram apreciar o falar sulista, os demais afirmaram o apreço pelos falares 

nordestino, carioca, mineiro, dentre outros. Essa divergência foi notada nos filhos de migrantes.  

Se considerada a premissa de que no meio rural haveria respostas diferentes da zona urbana, 

com relação aos migrantes, não houve a confirmação dessa hipótese, pois ambos tiveram 

respostas muito parecidas. Já com relação aos filhos de migrantes, na zona urbana houve mais 
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recorrência de preferência de lugares, que desperta o apreço no sotaque, por parte dos 

informantes, do que no meio rural 

No mapa a seguir, é possível visualizar que dos 24 participantes apenas 4 tiveram 

julgamento não positivo em relação aos sotaques catarinenses e cariocas. Os demais 

responderam que não julgam desagradável nenhum sotaque, apenas a preferência por um ou 

outro, mas não classificam como desagradável.  

 

Mapa perceptual 6: Representação das respostas no que se refere às percepções e atitudes negativas 

frente a um dialeto. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

No mapa acima, observou-se que apenas PFMU1, PMMU7, PFFU13 e PMFU17 proferiram 

atitudes negativas quanto a alguns falares que não apreciam, sendo os estados de Santa Catarina 

e Rio de Janeiro os locais onde afirmaram não apreciarem os sotaques. Santa Catarina para eles 

tem um falar cantado, em desacordo com o contexto linguístico do Paraná, por exemplo. Já os 

que afirmaram não apreciarem o falar carioca seria devido ao ñfalar chiadoò que, segundo eles, 

ñincomodaò. Os demais sujeitos afirmaram que n«o h§ sotaques desagrad§veis, mas têm suas 

preferências. 

No próximo mapa, estão dispostos os locais onde os informantes disseram que percebem o 

processo migratório, sendo comum à região nordeste, partes do sudeste e principalmente o sul 

do país. 
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Mapa perceptual 7: Representação das respostas no que se refere às percepções de onde as pessoas 

vieram para o município de Cláudia. 

  

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

No mapa, pode-se observar que as repostas obtidas vão de encontro com as percepções 

positivas de sotaques, destacadas no primeiro mapa. Dessa forma, na concepção dos 

informantes a maioria veio das regiões nordeste, sul e sudeste. Com exceção dos estados do Rio 

de Janeiro e Espírito Santo, que não foram citados.  

No próximo capítulo, serão expostas as análises de percepções e atitudes frente à variação 

ñtuò e ñvoc°ò. 
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6 ANÁLISE D OS USOS, PERCEPÇÕES E ATITUDES , COM RODADAS 

ESTATĉSTICAS DA VARIA¢ëO ñTUò E ñVOCąò  

 

Nesse capítulo, serão expostos os resultados quanto aos usos, percepções e atitudes frente à 

varia­«o ñtu/voc°ò, mas antes, faz-se necessário expor os contextos em que houve os usos da forma 

ñsenhora/senhorò, bem como o sujeito em posição de sintagma nominal. Os excertos foram transcritos 

tais como os participantes os proferiram, com as respostas dispostas nos quadros.  

 

6.1 Forma de tratamento para os pais: análise para além do objeto de estudo 

 

A seguir algumas tabelas que exemplificam os dados obtidos para tratamento de pessoas 

com mais idade, dentre elas, o pai e a mãe.  

 

Tabela 1: Representação do tratamento para pessoas com mais idade, pela quantidade de sujeitos. 

Visão geral dos usos para tratamento de pessoas mais idosas 

Forma Número de sujeitos % 

Senhor/senhora 7 29% 

Você 8 33% 

Tu 3 13% 

Sintagma nominal (por que a 

mãe/pai não foi?) 

6 25% 

Total de sujeitos 24 100% 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

No questionário de atitudes linguísticas frente à varia­«o ñtuò e ñvoc°ò, observou-se 

que, no tratamento dos pais, utilizou-se também a forma ñsenhor/senhoraò como tratamento, 

principalmente por se tratarem de pessoas mais velhas. Assim, essa variável foi isolada, a fim 

de que haja o tratamento dos dados frente as variações. 

 

Tabela 2: Ocorrência geral das formas e da variação. 

Ocorrências dos usos gerais 

Forma Quantidade 

Senhor/senhora (apenas no tratamento de 

pessoas mais velhas) 

8 
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Você 95 

Tu 60 

Sintagma nominal (por que a mãe/pai não 

foi?) 

7 

 Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

A partir das duas tabelas acima, pôde-se notar que o número de sujeitos que utilizaram 

ñtuò em contínuo, ou seja, que mantêm a forma em todas as categorias, são três sujeitos, 

representando 13% do total. No entanto, em alguns casos a forma também foi proferida por 

participantes que fazem uso de outras formas, mas essas informações serão tratadas mais à 

frente.  

 No que se refere à forma ñsenhor/senhoraò, 29% dos entrevistados a utilizam na 

categoria de tratamento das pessoas mais velhas. Da forma ñvoc°ò, 33% dos entrevistados 

utilizam. Já o uso de sintagma nominal aparece em 6 sujeitos, 25%, mas especificamente no 

que se refere ao tratamento para os pais. Nas outras categorias, o sintagma nominal não aparece 

em substituição a nenhuma forma. De forma geral, a variante ñvoc°ò aparece mais, se 

comparado com a forma ñtuò e demais formas.  

 A seguir expõem-se as respostas obtidas para o tratamento de pessoas mais velhas. Vale 

ressaltar que aqui, como já dito, serão expostas outras formas que também apareceram e não 

apenas os usos de ñtuò e ñvoc°ò. O tratamento dos usos obtidos apenas com esta última variação, 

objeto desse estudo, serão expostos em outro tópico, que será abordado mais à frente. A seguir 

apresentam-se além das respostas obtidas, as percepções dos sujeitos frente aos usos 

relacionada às perguntas em que se questiona sobre o tratamento dado ao pai. 

 

Quadro 13: Respostas dos usos por migrantes da zona urbana. 

Respostas dos migrantes da Zona urbana  

1. E se perguntasse ao seu pai? 

PFMU1: Mãe, por que a mãe não foi para a festa ontem? 

PFMU2: O senhor foi na festa essa noite? 

PFMU3: Véi, por que você não foi na festa ontem? Fiquei te esperando lá... 

PFMU4: Pai, tu foi na festa ontem? 

 

PMMU5: O pai foi na festa ontem? Por que o pai não foi? 
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PMMU6: O senhor foi na festa ontem? 

PMMU7: O senhor foi na festa ontem? 

PMMU8: Eu nunca chamei meu pai de tu.  

 Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Quadro 14: Percepções dos migrantes da zona urbana. 

Question§rio de atitudes e usos da varia­«o ñtu/voc°ò  Respostas dos migrantes- Zona 

Urbana. 

1.   Percebeu alguma diferença entre as perguntas feitas quanto à forma de as pessoas 

se tratarem?  

2.   Se sim, qual a diferença? 

PFMU1: Sim. Para pai e mãe é diferente. 

PFMU2: Sim. Um é mais velho outro é mais novo, né. 

PFMU3: Exatamente. A que eu tive mais intimidade, que foi entre familiares.... foi usado 

assim, nenhuma foi utilizada a forma correta, mas foi pelo meio que a gente vive, a linguagem 

comum. Nada formal. As primeiras perguntas não foram com tanta intimidade, aí partiu já 

para o irmão, para o pai, mais ou menos como se trata dentro de casa com aquela liberdade. 

PFMU4: Sim. Por isso que eu parei para pensar, quando ñtuò falou como eu perguntaria para 

o meu pai, né. 

 

PMMU5: Sim. Para o pai é diferente  

PMMU6: Sim. Tem várias formas, né.  

PMMU7: Sim. No meu pai foi, claro. Ele é mais velho... 

PMMU8: A diferença vai tá na entonação mesmo, né. É a forma na entonação. Quando a 

relação não é tão próxima, então tende a ser mais fria a forma de falar.  

 

10.  Você sabe por que isso acontece? 

PFMU1: Usa o ósenhorô e ósenhoraô por respeito. 

PFMU2: Pela questão de idade mesmo... 

PFMU3: Eu acredito, né, não sei, não pode ser levado como verdade isso, né, é devido à 

intimidade de cada um, né. Intimidade de poder se expressar da forma que sente para com 

aquela outra pessoa, uma forma de carinho tamb®m, n®. Quando voc° usa ñe a² veio, e a² 

manoò, voc° verifica como a pessoa gosta de ser chamado, voc° chama ela com aquela 
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característica e você percebeu que ela gostou, você se adapta àquilo, mesmo não sendo a 

forma correta. 

PFMU4: Filho, amigo, vizinho e tarará, a gente tem mais intimidade. Agora com o pai é 

senhor, né. 

 

PMMU5: Eu acho também que eu lembro, por exemplo, que meu pai, ele tratava o pai dele 

como papai, n®. Nunca ouvi ele falar ñtuò ou senhor, ou voc°, né, para o pai dele, né. 

PMMU6: Nunca será a mesma forma.  

PMMU7: Questão de educação.  

PMMU8: Quando é uma relação mais próxima, né, questão afetiva, claro que a entonação 

vem um pouco mais carregada de afetividade nesse caso, de respeito e tal. Mas em geral daria 

para colocar que com relação aos irmãos e amigos no mesmo patamar. 

 

11.  Nas conversas com seu pai, como o trata: ótuô, óvoc°ô, ou óo senhorô?  

12. Por quê? 

PFMU1: Pai e m«e a gente chama de ósenhoraô, senhor, a gente n«o chama pai e m«e de ñtuò. 

A gente sempre tem mais respeito. 

PFMU2: Senhor. Por ser uma pessoa mais velha e por respeito mesmo. 

PFMU3: Eu trato ñtuò. ñSenhoraò eu nunca chamei e tento não utilizar o ñvocêò, por isso eu 

utilizo muito o ñtuò. 

PFMU4: ñSenhoraò. Porque ela é a ñsenhoraò da nossa casa. 

 

PMMU5: Sempre pai. Não sei. Pelas vezes que eu lembro nenhum dos meus irmão tratavam 

como ñsenhorò, ñsenhoraò, né, ou ñvocêò... sempre foi pai. Sempre, sempre... nunca usamos 

você, nem irmão meu. Mesma coisa a minha mãe, lógico, né. Então por isso que a gente 

cresceu com isso assim. Porque o meu pai sempre falava papai e, né, para o pai dele, né. 

PMMU6: Sempre usei, sempre usei... meu pai morreu com 59 anos, né, mas convivi muito 

com ele, ele morreu em 1996. Mas eu sempre tratei ele como ñsenhorò. Nunca como ñtuò e 

nem como ñvocêò.  

PMMU7: ñSenhorò. 

PMMU8: S· de ñsenhoraò. S· de ñsenhoraò.  

 

 Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 
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 Na realização das análises dos usos dos migrantes da zona urbana e comparando com a 

percepção do tratamento a pessoas mais velhas, nota-se, no que se refere aos migrantes sulistas, 

que PFMU1 usa o sintagma nominal ñM«e, por que a m«e n«o foi para a festa ontem?ò sem o 

uso das formas ñsenhor e senhoraò, mas ao ser questionada sobre como trata os pais a resposta 

foi diferente do uso que realizou, pois afirma que ñPai e m«e a gente chama de ñsenhora, 

senhorò, a gente n«o chama pai e m«e de ñtuò. A gente sempre tem mais respeito.ò A partir 

dessa reposta de percep­«o, a participante deixa claro que n«o utiliza nem ñtuò e ñvoc°ò para 

tratar os pais.  

 Os participantes PFMU2, PMMU6 e PMMU7 deram a mesma resposta ao serem 

questionados sobre o tratamento para com os pais ñO senhor foi na festa ontem?ò.  Sobre as 

percepções deles, têm-se as seguintes respostas: 

 

(33) PFMU2: ñSenhorò. Por ser uma pessoa mais velha e por respeito mesmo. 

 

(34) PMMU6:  Sempre usei, sempre usei... meu pai morreu com 59 anos, né, mas 

convivi muito com ele, ele morreu em 1996. Mas eu sempre tratei ele como ñsenhorò. 

Nunca como ñtuò e nem como ñvocêò.  

 

(35) PMMU7:  ñSenhorò. 

 

São, portanto, associados os usos da forma ñsenhor/senhoraò  como respeito e uma 

maneira mais educada de referir-se aos pais, àqueles que as cuidaram e cresceram com 

eles. Sobre esse ponto, o excerto abaixo, proferido por PMMU6, deixa em evidência o 

motivo do tratamento, para com os pais. 

 

(36) PMMU6:  Pelo respeito, né. Eu sempre entendo que o pai, ele é o mais vivido. 

Ele tem mais para te ensinar. Ele já viveu o que tu vai viver. Ele já passou o caminho 

que tu tá passando. Se trata de senhor, não por ser maioral, não. Por ser uma pessoa que 

tem mais viv°ncia e mais experi°ncia que ñvoc°ò. E esse conhecimento que eu digo n«o 
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é esse conhecimento de estudo, é conhecimento de vida, que às vezes nem duas, três, 

faculdade não traz, o conhecimento que uma vida traz. O participante reafirma o respeito 

pelos pais, por isso o uso da forma ñsenhor/aò]. 

 

A participante PFMU3 afirma que utiliza ñvoc°ò e acrescenta o termo ñv®iò, mas 

justifica esse uso, conforme o excerto abaixo: 

 

(37) PFMU3: Eu acredito, né, não sei, não pode ser levado como verdade isso, né, é 

devido à intimidade de cada um, né. Intimidade de poder se expressar da forma que 

sente para com aquela outra pessoa, uma forma de carinho também, né. Quando você 

usa ñe a² v®io, e a² manoò, voc° verifica como a pessoa gosta de ser chamado, você 

chama ela com aquela característica e você percebeu que ela gostou, você se adapta 

àquilo, mesmo não sendo a forma correta.  

 

De acordo com a participante, quando há o tratamento com os pais, tem-se ñaquela 

liberdadeò por sentir uma relação mais próxima, diferente quando é irmão, que julga ter um 

distanciamento maior. Para essa participante, dirigir-se aos pais de uma forma mais amigável, 

e até mesmo com gírias e frases mais próximas, são maneiras de diminuir o distanciamento no 

falar.  

A participante PFMU3, como visto, disse utilizar a forma ñvoc°ò para dirigir-se ao pai, mas, 

ao ser questionada sobre qual uso prefere, responde da seguinte forma: 

 

(38) PFMU3: Eu trato ñtuò. ñSenhoraò eu nunca chamei e tento n«o utilizar o ñvoc°ò, 

por isso eu utilizo muito o ñtuò. 

 

A percepção de uso da forma de tratamento é diferente do uso, com isso, tem-se que a 

participante, supostamente, percebe o tratamento diferente da forma que utiliza, no que se refere 

ao tratamento com os pais,. Segundo ela, ñtuò demonstra mais intimidade e respeito, diferente 

de ñvoc°ò. Ao ser questionada sobre o porqu° de tal atitude, a resposta foi a seguinte: 

 

(39) PFMU3: Devido à falta mesmo dela estar presente na criação desde a infância 

[denota uma justificativa pelo n«o uso da forma ñsenhoraò], ent«o faltou assim, 
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ñsenhoraò, a gente usa em quest«o de respeito, por idade, pela posi­«o que ocupa. Ent«o 

é isso, faltou pela criação, utilizar mais, alguém ensinar. Porque quando a gente nasce 

não somos prontos, nós somos quem nos criou. A sociedade foi nos inserindo. Por isso 

temos que cuidar o meio em que estamos. Nós somos o meio em que nós somos 

inseridos. 

 

Pela fala acima, observa-se que a criação dela motivou tal tratamento, tendo em vista 

que apresenta relação de maior afeto com os avós, no local onde foi criada, assim a relação com 

a m«e e o pai biol·gicos ocorre de uma forma mais trivial, sem o uso da forma ñsenhor/senhoraò, 

pois, para ela, esse termo seria para quem a criou, nesse caso os avós.   

A participante PFMU4 faz uso da forma ñtuò para tratar os pais, mas, ao ser questionada 

sobre as preferências em relação ao tratamento a eles, afirma que utiliza ñSenhorò, sendo assim, 

tal como aconteceu com PFMU3, essa participante faz uso de uma forma na resposta ao 

questionário de usos, mas tem outra percepção. Para ela, ñFilho, amigo, vizinho e tarar§, a gente 

tem mais intimidade. Agora com o pai ® ñsenhorò, n®ò. 

Já PMMU5, assim como cortar PFMU1, n«o faz uso da forma ñvoc°ò nem ñtuò, mas da 

forma ñpaiò:  

 

(40) PMMU5:  Sempre pai. Não sei. Pelas vezes que eu lembro nenhum dos meus 

irmão tratavam como ñsenhorò, ñsenhoraò, n®, ou ñvoc°ò... sempre foi pai. Sempre, 

sempre... nunca usamos ñvoc°ò, nem irm«o meu. Mesma coisa a minha m«e, l·gico, n®. 

Então por isso que a gente cresceu com isso assim. Porque o meu pai sempre falava 

papai e, né, para o pai dele, né. 

 

Segundo ele, o tratamento dá-se devido à criação, pois observou desde pequeno que o pai 

se referia ao av¹ como ñpapaiò, n«o usando nenhuma das tr°s outras formas. Assim, faz uso da 

forma nominal, utilizando o parentesco (pai) para referir-se ao pai. Dessa forma, tem-se a noção 

de que o convívio familiar influencia nas peculiaridades de usos da língua, nesse caso, no modo 

de tratamento com as pessoas do convívio, mas que são mais íntimas, como pai e mãe, por 

exemplo. Essa variação na forma de tratar os pais denota o quanto a língua é heterogênea. 

O último participante que constitui os migrantes do meio urbano afirma que n«o utiliza ñtuò 

para referir-se aos pais e complementa dizendo: 
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(41) PMMU8:  Porque, assim, pessoas de mais idade têm que tê um certo cuidado em 

falar ñvoc°ò mesmo, e as crian­as tamb®m, porque o ñtuò ele parece muito direto, n®, 

essa é a impressão que eu tenho, muito direto. Muitas vezes eu tenho tendência a usar 

mais o ñvoc°ò, mas quando percebo, quando n«o percebo, ¨s vezes uso o ñtuò mesmo, 

ñcomo voc° foi ¨ festa ontem?ò Mas essa ® uma quest«o que eu tenho observado nos 

¼ltimos tempos [ usar mais o ñvoc°ò para parar de usar a forma ñtuò], n®.  

  

 Esse mesmo participante, ao ser questionado sobre a forma como trata as pessoas de 

mais idade, nesse caso a mãe, respondeu da seguinte forma, em complemento à resposta da 

pergunta ñE se essa pergunta de ida ¨ festa fosse feita ¨ sua m«e?ò  

 

(42) PMMU8:  Só que assim, as conversas com minha mãe é em alemão na verdade, 

né, eu converso com minha mãe em alemão. 90% da conversa é em alemão, então só se 

alguém que está próximo não compreende, aí falamos no português. Quando é no 

português, sempre ñsenhoraò, né. E no alemão também sempre se referindo como se 

fosse a ñsenhoraò. E n«o ® nem o ñvoc°ò, ® como se fosse ñsenhoraò mesmo, n®, n«o sei 

a tradução, mas é uma forma bastante carregada de respeito, né, no caso a mãe, pai e tal. 

Se fosse no português, eu teria absoluta certeza que n«o ia dizer um ñtuò, n®, para m«e. 

Porque eu acho muito frio. 

 

 A partir desses dois excertos, que o participante complementou, pode-se perceber que 

as formas ñsenhorò e ñsenhoraò s«o bem recorrentes entre os migrantes da zona urbana, sendo 

apresentadas como formas de respeito, com as pessoas de mais idade. Segundo ele, o ñtuò torna-

se ñfrioò, de modo que jamais deve ser referido a um pai e a uma m«e, por exemplo. Aqui 

percebe-se que o participante expôs os usos e atitudes, mesmo quando foi indagado apenas 

sobre o uso, mostrando como considera a variante ñtuò. 

No que se refere aos usos e percepções dos migrantes que vivem no meio rural, têm-se as 

seguintes respostas.  

 

Quadro 15: Respostas para os usos da variação para os migrantes rurais. 

 

1.  E se perguntasse ao seu pai? 
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PFMR9: Você, meu pai, fosse na festa? 

PFMR10: Mãe, por que que você não foi à festa, mãe? 

PMMR11: Você foi? A mãe vai? A mãe já foi? 

PMMR12: Oh, pai, você foi na festa hoje? 

 Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Quadro 16: Percepções dos migrantes da zona rural quanto aos usos da variação. 

Question§rio de atitudes e usos da varia­«o ñtu/voc°ò ï Respostas dos migrantes Zona 

Rural 

1.   Percebeu alguma diferença entre as perguntas feitas quanto à forma de as pessoas 

se tratarem?  

2.   Se sim, qual a diferença? 

PFMR9: Para o meu pai, eu uso ñvoc°ò. Voc°, meu pai, foi ¨ festa? 

PFMR10: Eu acho que não, né. 

PMMR11: Sim, foi diferente. Porque eu n«o falo ñtuò para ela.  

PMMR12: Sim. O pai eu uso pai.  

 

3. Você sabe por que isso acontece? 

PFMR9: Por respeito, né. 

PFMR10: Sempre ñvoc°ò, n®, n«o falo ñtuò para ela. 

PMMR11: Pra mãe, de idade falo ñvocêò. 

PMMR12: Eu achava que era o mais certo, ñvoc°ò ® uma palavra feia, ñtuò é uma palavra 

ruim. Essas duas palavra eu praticamente nunca falo.  

 

11.  Nas conversas com seu pai, como o trata: ótuô, óvoc°ô, ou óo senhorô?  

12.  Por quê? 
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PFMR9: ñVoc°ò, n®, por respeito, n®. 

PFMR10: Eu chamo mãe sempre de ñsenhoraò. Maioria ñsenhoraò. Porque ela é mais velha, 

né. Desde pequeno tem que respeitar os mais velhos, né. 

PMMR11: ñVoc°ò. 

PMMR12: Pai. Nem ñvoc°ò nem ñtuò. Assim, pai, todas palavras pai.  

 Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

 As respostas dos migrantes sulistas que residem na zona rural foram muito similares às 

dos migrantes da zona urbana, o n«o uso da forma ñtuò, a prefer°ncia por ñvoc°ò e 

ñsenhor/senhoraò denotam que essas prefer°ncias e percep­»es coadunam com a hip·tese 

levantada desde a primeira análise, dos migrantes no meio urbano, de que as pessoas mais 

velhas recebem um tratamento mais respeitoso. A participante PFMR9 faz uso da forma ñvoc°ò, 

bem como utiliza ñmeu paiò demonstrando um grau maior de respeito e formalidade.  

 Com rela­«o ¨s percep­»es frente a varia­«o ñtuò e ñvoc°ò, os participantes 

demonstraram as seguintes reações: nas três primeiras perguntas, ao serem questionados sobre 

a diferença, e principalmente como tratam o/a pai/mãe, todos disseram que não fazem uso do 

ñtuò para pessoas de idade, pois, conforme afirma PMMR10: 

 

(43) PMMR10:   Eu chamo mãe sempre de ñsenhoraò. Maioria ñsenhoraò. Porque ela 

é mais velha, né. Desde pequeno tem que respeitar os mais velhos, né. 

 

Esse participante faz a observação sobre os ensinamentos passados de geração em 

geração, por isso a preferência no uso dessa forma.  

 O participante PMMR11 apresenta tr°s poss²veis perguntas que faria para a m«e: ñVoc° 

foi? A m«e vai? A m«e j§ foi?ò, ou seja, utiliza a forma pronominal ñvoc°ò e o uso do 

substantivo ñm«eò como formas de tratar a mãe. Vale ressaltar que a pergunta é feita ao pai, 

mas, como este já era falecido, adaptou-se para a mãe. Segundo ele, a referência para a mãe é 

com a forma ñvoc°ò, pois ele jamais falaria ñtuò para ela. 

O informante PMMR12 infere que não faz uso de nenhum pronome, mas somente da 

palavra pai ou m«e: ñPai. Nem ñvocêò nem ñtuò. Assim, pai, todas palavras pai.ò Para esse 
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participante, os substantivos (pai, mãe e irmão) são mais utilizados para referir-se à pessoa da 

mesma família, mas com um grau de respeito maior.  

 

Quadro 17: Respostas dos/das filhos/as de migrantes do meio urbano, quanto ao tratamento para os pais. 

 

1. E se perguntasse ao seu pai? 

PFFU13: Mãe [vocativo], a mãe [sintagma nominal] foi na festa ontem? 

PFFU14: Pai, o senhor vai à festa? 

PFFU15: Você foi à festa? 

PFFU16: Por que que você não foi? 

PMFU17: Por que nome dela não foi à festa? 

PMFU18: Por que o senhor não foi à festa no final de semana? 

PMFU19: Tu foi à festa? 

PMFU20: O senhor foi na festa ontem? 

 Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Quadro 18: Respostas dos/das filhos/as de migrantes do meio urbano, quanto à percepção no tratamento para os 

pais. 

Question§rio de atitudes e usos da varia­«o ñtu/voc°ò ï Respostas dos filhos ï Zona Urbana 

1.   Percebeu alguma diferença entre as perguntas feitas quanto à forma de as pessoas 

se tratarem?  

2.   Se sim, qual a diferença? 

PFFU13: Sim. ês vezes eu utilizo ñtuò, ¨s vezes ñvoc°ò. 

PFFU14: Olha, eu acho que com o meu pai eu vou usar a palavra senhor, com meu irmão eu 

vou usar ñvoc°ò, vou usar mano, se for com alguma vizinha, vou pedir pelo nome dela... 

Porque nem todo mundo gosta de ser chamado de ñsenhoraò. Agora, se for uma pessoa mais 

idosa, tem que ser chamado de ñsenhoraò.  

PFFU15: Sim. Conforme a intimidade que ñvoc°ò tem, ñvoc°ò pergunta de uma forma. 

PFFU16:  Se eu morasse no sul, eu ia usar o ñtuò ou ñtiò.  

PMFU17: Sim. Usaria o nome da mãe. A gente não vai chamar a mãe de ñvoc°ò, n®? 

PMFU18: Sim. Sempre tem, né. Questão de pronome de tratamento, se for uma pessoa de 

mais idade, ou se a pessoa for mais próxima, né. Então a gente sempre procura fazer essa 

distinção, né. 
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PMFU19: Eu acho que automaticamente tem uma diferença pelo jeito que eles falam, às 

vezes automaticamente, por conviver com essas pessoas... 

PMFU20: A maioria a mesma pergunta, só de vez em quando muda. 

 

10.  Você sabe por que isso acontece? 

PFFU13: Não.  

PFFU14: Eu acho que, assim, o pai é pelo respeito que a gente deve a ele, e os vizinhos pela 

convivência, não que a gente não tenha convivência com os pais, mas é que com os vizinhos, 

se for uma ñsenhoraò, chama de ñsenhoraò, se for um a pessoa mais jovem, chama de ñvoc°ò. 

PFFU15: Questão de mais liberdade com a pessoa, né. Por que se eu não conheço a pessoa, 

não vou chegá perguntando. 

PFFU16: Quest«o de costume de usar ñvoc°ò. 

PMFU17: Pelo respeito, né, ou é ñsenhoraò ou é ñmãeò. 

PMFU18: Eu acho que já vem de tratamento já de casa, né, sei lá o jeito que a gente foi 

criado, né. Vem de criação mesmo, né. 

PMFU19: Porque ® o jeito que a pessoa fala com ñvoc°ò. Como a pessoa fala... para 

responder. Se eu conviver com o pessoal do sul, ficar lá 60 dias, eu vou ficar usando só o 

ñtuò. Mas se eu ficar aqui, dependendo, conhecendo bem a pessoa, talvez eu converse 

diferente com cada um. 

PMFU20: Não. 

 

11.  Nas conversas com seu pai, como o trata: ótuô, óvoc°ô, ou óo senhorô?  

12.  Por quê? 

PFFU13: ñMãeò. Porque ® algo de costume. Eu n«o utilizo a forma ñtuò ou ñvoc°ò porque ® 

muito formal, né, como eu trato a mãe... e também não utilizo ñsenhoraò, não é costume eu 

usar esse termo. 

PFFU14: Quase sempre é ñpaiò. 

PFFU15: ñSenhorò. Por ser de idade.  

PFFU16: ñVoc°ò ou ñsenhorò. Por respeito, por ser uma pessoa mais velha, e ñvoc°ò por 

ser mais íntimo, entendeu? 

PMFU17: ñPaiò, ñvocêò, n«o falo ñtuò, nunca tive o costume de chamar de ñsenhorò... ou 

ñpaiò ou ñvoc°ò. Porque n«o tive o costume de chamar de ñsenhorò.  
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PMFU18: Na maioria, de senhor, mas ele não gosta. É para chamar de pai, mas por questão 

de educação, né, o ñsenhorò envelhece, mas a educação prevalece, né. 

PMFU19: Os três. Porque às vezes eu chamo ele de ñsenhorò por respeito, como a gente tem 

v§rios tipos de conversa... falo ñvoc°ò tem que fazer isso, ou ñtuò tem que fazer isso, n·s 

temos que fazer issoò, entendeu, uso as tr°s formas. 

PMFU20: Depende o dia. Tem dias que é ñsenhorò, tem dias que ® ñvoc°ò. A frase que eu 

mais uso ® ñvoc°ò, ñsenhorò eu uso (risos) para ñsenhorò de idade, aí às vezes acostumado a 

falar ñvoc°ò.  

 Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

A participante PFFU13 n«o utiliza a forma ñsenhor/senhoraò e sim o substantivo em 

posição de vocativo e em seguida em posi­«o de sintagma nominal, ficando ñM«e [vocativo], 

a mãe [sintagma nominal] foi na festa ontem?ò Ao ser questionada sobre o motivo de tal uso, 

tem-se a seguinte resposta: 

 

(44) PFFU13: M«e. Porque ® algo de costume. Eu n«o utilizo a forma ñtuò ou ñvoc°ò 

porque é muito formal, né, como eu trato a mãe... e também não utilizo ñsenhoraò, não 

é costume eu usar esse termo. 

 

Aqui tem-se a percepção de que as formas de tratamento não são utilizadas devido ao 

costume que vem de família em não utilizar um pronome em si, mas por uma forma 

característica da família que veio, muito comum em Santa Catarina, ou seja,  uso dos.  

A participante PFFU14 utiliza o substantivo ñpaiò em posi­«o de vocativo, mas também 

faz uso da forma ñsenhorò, ficando da seguinte forma: ñPai, o senhor vai ¨ festa?ò  

 

(45) PFFU14: Eu acho que, assim, o pai é pelo respeito que a gente deve a ele, e os 

vizinhos pela convivência, não que a gente não tenha convivência com os pais, mas é 

que com os vizinhos, se for uma ñsenhoraò, chama de ñsenhoraò, se for um a pessoa 

mais jovem, chama de ñvoc°ò. 

 

Mas quando questionada sobre a preferência de tratamento para chamar o pai, ela afirma 

que quase sempre utiliza a forma ñpaiò, assim, faz uso dessa forma, que possivelmente dá-se 
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por ser filha de migrante catarinense, a participante faz o mesmo uso de PFMU1, PMMU5 e 

PMMU8, sendo estes também vindos de Santa Catarina.  

Os sujeitos PFFU15 e PFFU16 utilizam a forma ñvoc°ò para referirem-se ao pai, com 

as seguintes percepções: 

 

(46) PFFU15: ñSenhorò. Por ser de idade.  

 

(47) PFFU16: ñVoc°ò ou ñsenhorò. Por respeito, por ser uma pessoa mais velha, e 

ñvoc°ò por ser mais íntimo, entendeu? 

 

A resposta de PMFU17 enfoca outra característica que chama atenção, o uso do nome 

próprio, como forma de tratamento, assim a resposta foi: ñPor que ñnome delaò n«o foi ¨ 

festa?ò. Ao ser questionado sobre o motivo de tal comportamento, a percepção foi a seguinte: 

 

(48) PMFU17: Sim. Usaria o nome da m«e. A gente n«o vai chamar a m«e de ñvoc°ò, 

né. Pelo respeito, né, ou é ñsenhoraò ou é mãe. Pai, ñvocêò, n«o falo ñtuò, nunca tive o 

costume de chamar de ñsenhorò... ou pai ou ñvoc°ò. Porque n«o tive o costume de 

chamar de ñsenhorò.   

 

Os sujeitos PMFU18 e PFMU20 fazem uso da forma de tratamento ñsenhorò para 

referirem-se ao pai e justificam-se da seguinte forma: 

 

(49) PMFU18: Na maioria, de ñsenhorò, mas ele não gosta. É para chamar de pai, 

mas por questão de educação, né, o ñsenhorò envelhece, mas a educação prevalece, né. 

 

(50) PMFU20: Depende o dia. Tem dias que é ñsenhorò, tem dias que é ñvoc°ò. A 

frase que eu mais uso ® ñvoc°ò, ñsenhorò eu uso (risos) para ñsenhorò de idade, aí às 

vezes acostumado a falar ñvoc°ò.  

 

Observa-se que PMFU18 utiliza a forma ñsenhorò, mas o pai já preferiria o uso de ñpaiò, 

pois sente que o pronome de tratamento envelhece, uma percepção interessante que demonstra 

como algumas atitudes são realizadas devido à convivência que se tem com a família.  
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O ¼nico participante que utiliza forma ñtuò foi PMFU19, mas, au justificar-se diz fazer 

uso das três formas, quando conversa com o pai. 

 

(51) PMFU19: Eu acho que automaticamente tem uma diferença pelo jeito que eles 

falam, às vezes automaticamente, por conviver com essas pessoas... Porque é o jeito que 

a pessoa fala com ñvoc°ò. Como a pessoa fala... para responder. Se eu conviver com o 

pessoal do sul, ficar l§ 60 dias, eu vou ficar usando s· o ñtuò. Mas se eu ficar aqui, 

dependendo, conhecendo bem a pessoa, talvez eu converse diferente com cada um. Os 

três. Porque às vezes eu chamo ele de ñsenhorò por respeito, como a gente tem vários 

tipos de conversa... falo ñvoc°ò tem que fazer isso, ou ñtuò tem que fazer isso, n·s temos 

que fazer issoò, entendeu, uso as tr°s formas. 

 

Essa justificativa demonstra a preocupação do informante em dizer o motivo pela 

resposta com o uso de ñtuò, uma vez que, tem-se o costume de utilizar a forma ñsenhorò. Pode-

se observar que os usos variam, conforme os contextos em que ocorre a conversa. Segundo ele, 

como o pai é mais íntimo, tem uma certa familiaridade, faz uso de ñtuò. 

As percepções e atitudes frente à variação ñtuò e ñvoc°ò foram muito similares às dos 

migrantes, as diferenças verificadas são a forma de tratamento para com as pessoas mais velhas, 

os pais, e, principalmente, conforme o grau de intimidade, a pergunta é feita de determinada 

forma. Com relação ao tratamento com pessoas de mais idade, ou até mesmo os pais, a maioria 

afirmou utilizar o pronome ñsenhorò ou o pronome ñvoc°ò, pela quest«o do respeito e at® 

mesmo por ser passado de geração em geração.  

 

Quadro 19: Respostas dos/das filhos/as de migrantes rurais, quanto aos usos. 

 

1. E se perguntasse ao seu pai? 

PFFR21: Pai, por que o senhor não foi à festa da comunidade ontem? 

PFFR22: Mas ah, gauchão veio, por que que tu não foi na festa com a gente final de 

semana? 

PMFR23: Mãe, tu foi à festa? 

PMFR24: Por que você não foi à festa? 

 Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 
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Quadro 20: Respostas dos/das filhos/as de migrantes rurais, percepção dos usos. 

PERCEPÇÕES DOS FILHOS DE SULISTAS MIGRANTES DA ZONA RURAL 

1.   Percebeu alguma diferença entre as perguntas feitas quanto à forma de as 

pessoas se tratarem?  

2.   Se sim, qual a diferença? 

PFFR21: Sim. Foi diferente para as pessoas de idade, o ñsenhorò. Eu acho que é mais 

pelo respeito, ou por educa­«o, porque algumas pessoas n«o vai nem usar mais o ñpor 

que o senhor n«o foiò, ou ñpor que o senhor n«o fezò ® ñpor que tu?, por que voc°ò?.  

PFFR22: Olha, na verdade foi tudo no mesmo sentido, né, só mudou mais o personagem, 

eu acredito. 

PMFR23: Eu acho que tem. ñTuò para minha m«e. 

PMFR24: Não.  

 

10.  Você sabe por que isso acontece? 

PFFR21: Eu acho que é mais por parte de educação, cultura. 

PFFR22: Porque só mudou a personagem. 

PMFR23: Não.  

PMFR24: Não puxei o jeito de falar, ñtuò. 

 

11.  Nas conversas com seu pai, como o trata: ótuô, óñvoc°òô, ou óo senhorô?  

12.  Por quê? 

PFFR21: ñVoc°ò ou ñsenhorò. Eu uso os dois. Dependendo assim do momento, ou ¨s 

vezes pelo que saiu mesmo na hora. Tem horas que sai ñah, o senhor vai no banco hoje?ò. 

Ou ñpor que o senhor n«o foi?ò, ññvoc°ò vai com n·is tirar lim«o?ò. 

PFFR22: Acho que ® mais ñtuò. Na verdade, mais pelo sentido de respeito mesmo assim 

que a gente tem, n®. £ dif²cil eu usar ñvoc°ò. S· se for alguma coisa, assim, que a gente 

n«o perceba, n®. Geralmente eu chamo mais de pai ou falo ñtuò. 

PMFR23: Acho que o ñtuò. A gente nunca parou para pensar sobre isso, n®. A gente 

simplesmente fala e...  

PMFR24: ñVoc°ò. Porque eu n«o chamo de ñsenhorò, não tenho o costume. 

 Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

No que se refere ¨ forma ñsenhorò, para o tratamento das pessoas com mais idade, 

apenas a informante PFFR21 utiliza essa forma. A informante PFFR22 enfatiza a expressão 
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ñgauch«o veioò e utiliza a forma ñtuò, segundo ela, devido ao grau de maior intimidade com o 

pai. PMFR23 utiliza a forma ñtuò por causa da criação, para referir-se à mãe, e PMFR24 a 

variante ñvoc°ò, pois n«o tem o costume de utilizar a forma ñsenhorò.  

As percepções foram as seguintes: PFFR21 utiliza ñsenhorò ou ñvocêò, ñVoc°ò ou 

ñsenhorò. Eu uso os dois. Dependendo assim do momento, ou ¨s vezes pelo que saiu mesmo na 

hora. Tem horas que sai ñah, o senhor vai no banco hoje?ò. Ou ñpor que o senhor n«o foi?ò, 

ññvoc°ò vai com n·is tirar lim«o?ò. Em contraste, PFFR22 utiliza a forma ñtuò devido a 

intimidade que tem com o pai, por ser uma pessoa mais próxima:  

 

(52) PFFR22: Acho que ® mais ñtuò. Na verdade, mais pelo sentido de respeito 

mesmo assim que a gente tem, n®. £ dif²cil eu usar ñvoc°ò. S· se for alguma coisa, 

assim, que a gente n«o perceba, n®. Geralmente eu chamo mais de pai ou falo ñtuò.  

 Vale ressaltar que a participante é filha de migrante catarinense, o que justifica usar o 

termo ñpaiò como uma das formas de tratamento.  

 

6.1.1 Algumas discussões acerca dos dados obtidos 

 

 A partir da pergunta realizada sobre o tratamento para com os pais, pôde-se observar 

que para com os pais houve um grau maior de intimidade, ao mesmo tempo em que também 

aparecem percepções de poder e hierarquia. Conforme Silva (2019, p. 130), não são somente 

as rela­»es hier§rquicas que proporcionam os usos da forma ñsenhorò, sendo que: 

A escolha das formas de tratamento pode expressar relações de poder e de 

solidariedade, conforme proposta de Brown e Gilman (1960), mediante 

correlação com a natureza mais informal ou mais formal das relações 

interpessoais entre os participantes da interação verbal e o sistema de papéis 

sociais. 

 

As diferenças apontadas nos usos das variantes vão desde a relação de fala com os mais 

velhos, como também a entonação, dependendo do grau de intimidade. A autora, como visto, 

reflete sobre os usos da forma ñsenhor/aò como algo para al®m da hierarquia, mas tamb®m de 

poder e solidariedade remetendo aos pressupostos de Brown e Gilman (1960). Para esses autores, 

a rela­«o hier§rquica est§ al®m dessa premissa. Os autores demonstram que a ñsem©ntica do poderò pode 

dar lugar ̈  ñsemântica da solidariedadeò.  
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Partindo dessa premissa, o tratamento das pessoas com mais idade remete à questão de 

hierarquia, ou seja, os sujeitos utilizam formas mais ñrespeitosasò devido à intimidade e também a 

concepção de respeito e por ser parte da família, aqueles que, em sua maioria, os cuidaram. Com exceção 

de PFMU3, que foi criada pelos avós e não pelos pais biológicos, pode-se perceber que o 

tratamento da participante para com os pais é totalmente diferente dos demais participantes.  

 Por outro lado, Brown e Gilman (1960) também argumentam que, em alguns casos, o uso 

do pronome ñsenhorò pode ser utilizado como hierarquia, como ® o caso de PFFR21, que se 

dirige ao vizinho como ñsenhorò caso seja uma pessoa mais velha.  

 Gonçalves (2008) afirma que no Português Brasileiro há duas formas de tratamento, 

sendo o ñvoc°ò para usos familiares e ñsenhorò para os mais formais. Nas palavras do autor, 

ñEm se tratando do PB, atualmente só há duas formas de tratamento: você (familiar) e ñsenhorò 

(formal), que correspondem respectivamente ao tu e vous do francês; o tu foi substituído pelo 

voc° na virada do s®culo XIX para o s®culo XX.ò (GONCALVES, 2008, p. 98). No entanto, as 

formas ditas substituídas pelo autor, neste trabalho são trazidas como parte do fenômeno da 

variação, em que ñtuò e ñvoc°ò s«o tratadas como variantes, conforme será melhor explicitado 

na sequência, com os dados de outras categorias. 

 Todavia, coaduna-se com o autor a respeito de a forma pronominal utilizada pelo locutor 

para dirigir-se ao interlocutor poder variar de acordo com o grau de proximidade ou 

distanciamento (GONCALVES, 2008), a depender dos contextos e demais características entre 

eles, ademais, cabe ressaltar que os pais são do contexto familiar, mas na maioria das vezes são 

referidos como ñsenhorò e raramente como ñtuò, pois a última forma, talvez, não seja a mais 

adequada, como alguns participantes disseram. Por outro lado, tem-se aqueles que utilizam a 

forma ñtuò para os pais, por terem uma intimidade maior. 

No tópico a seguir serão expostos os usos da varia­«o entre as formas ñtuò e ñvoc°ò para 

algumas categorias dispostas no questionário que foi adaptado de Oushiro (2013).  

 

6.2 An§lise dos usos varia­«o ñtuò e ñvoc°ò  

 
Neste tópico, serão explanados os demais contextos que manifestaram a presença da 

varia­«o ñtuò e ñvoc°ò. 
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Na tabela a seguir exemplificam-se os usos e a ocorrência de vezes em que foram utilizadas 

as formas investigadas, neste trabalho, considerando o contexto de uso no tratamento para os 

pais. 

 

Tabela 3: Usos das variantes "tu" e "você". 

Frequência dos usos   

Você 95 61% 

Tu 60 39% 

Total  155 100% 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

  

 Conforme a tabela acima, tem-se maior ocorr°ncia da forma ñvoc°ò nos usos gerais, ou 

seja, contados pelas vezes que apareceram no questionário de usos, para as categorias 

consideradas neste trabalho. A forma ñvoc°ò apresenta 61% dos usos e a variante ñtuò 39%. A 

partir dessa tabela já se tem as demonstrações da maior ocorrência, no entanto, a fim de 

investigar, em quais categorias as variantes são mais utilizadas, foram feitos gráficos e tabelas 

para cada uma, levando-se em conta as variáveis sexo, localidade e faixa etária. Na tabela a 

seguir, há os contextos de uso para as categorias rural e urbano. 

 

Tabela 4: Representação geral dos usos da variação "tu" e "você. 

 TU VOCÊ TOTAL  

Vizinho  10 (41%) 14 (59%) 24 

Sobrinho 9(39%) 14 (61%) 23 

Colega 9 (38%) 15(62%) 24 

Amigo 10 (43%) 13 (57%) 23 

Primo 9(38%) 14 (62%) 23 

Irmão 6 (38%) 10 (62%) 16 

 53 (40%)  80(60%) 133 (100%) 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Como mostra a tabela acima, pode-se observar que, de modo geral, a variante ñvoc°ò 

está com mais ocorrências em todas as categorias, se comparada com a forma ñtuò. Mas 

observa-se que no município de Cláudia há o processo de variação entre essas duas formas. Os 

gráficos e a tabela a seguir exemplificam os usos da varia­«o ñtuò e ñvoc°ò nas zonas urbana e 

rural. 
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Tabela 5: Usos das formas "tu/você" de acordo com a localidade sem considerar o contexto de uso 

para os pais. 

 Z. URBANA Z. RURAL  TOTAL  

Você 59 (61,5%) 21 (57%) 80 

Tu 37 (38,5%) 16 (43%) 53 

TOTAL  96 37 133 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Gráfico 1: Representação gráfica dos usos da variação "tu" e "você" na zona urbana. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Gráfico 2: Representação gráfica dos usos da variação "tu" e "você" na zona rural. 
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Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

  

Baseado nos gráficos percebe-se que o maior uso é da forma ñvoc°ò que se sobrepõe à 

forma ñtuò, ainda com ocorr°ncia n«o t«o baixa. A linha vermelha, do primeiro gr§fico, 

representa os usos da forma ñvoc°ò no meio urbano, sendo que há os seguintes usos desta forma 

9-vizinho; 10-sobrinho; 11 ï colega; 9-amigo; 10-primo; 10 ï irmão. Já a linha azul, ainda do 

primeiro gráfico, demonstra os usos da forma ñtuò que podem ser visualizados assim: 7-vizinho; 

6-sobrinho; 5 ï colega; 7-amigo; 6-primo; 6 ï irmão. Pode-se observar, assim, que o meio 

urbano, exemplificado pelo primeiro gráfico, demonstra a ocorrência das duas formas, mas a 

variante ñvoc°ò permanece com maior uso.  

 Na zona rural, representada pelo segundo gráfico, tem-se a linha azul representando os 

usos da forma ñvoc°ò, com a diferen­a apenas no tratamento de vizinho, com 5 usos, para os 

demais contextos de uso têm-se a ocorrência de 4 usos para cada contexto de uso. Já para a 

forma ñtuò representada pela linha verde, tem-se 3 menções para vizinho e sobrinho, 4 para 

colega e novamente 3 para os demais contextos de usos, amigo, primo e irmão.  

De modo geral, tanto para a zona urbana, quanto para a rural têm-se maior ocorrência 

da forma ñvocêò, mas os dados mostram tamb®m que a forma ñtuò ainda est§ sendo usada, 

mesmo com ñvoc°ò sendo mais ocorrente. No t·pico a seguir, serão expostos os usos da 

varia­«o ñtuò e ñvoc°ò para cada contexto de uso investigado, de acordo com a localidade, sexo 

e faixa etária, que compreendem as categorias de migrantes e filhos destes. 

Cabe lembrar que o questionário é composto por 16 perguntas, mas como houve a 

necessidade de separar as categorias, todas as respostas obtidas com as percepções e atitudes 

podem ser encontradas no anexo B. 

 

6.2.1 Varia­«o ñtuò e ñvoc°ò nos diferentes contextos de usos utilizadas nessa pesquisa: 

descrição dos dados obtidos 

 

6.2.1.1 Usos para o tratamento com vizinho 

 
 O primeiro contexto de uso a ser explorada é do uso da variação para os vizinhos. No 

quadro a seguir, será sintetizado o número de sujeitos que fazem uso de ñtuò e ñvoc°ò baseado 

nos dados obtidos, para este contexto de uso. 

 

Quadro 21: Respostas dos informantes para o tratamento com o contexto de uso "vizinho". 
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Respostas dos informantes para o contexto de uso ñvizinhoò 

2. Um vizinho de seu bairro se encontra com outro na rua e quer saber se ele vai ao 

supermercado naquele dia. Como ele faz a pergunta? 

PFMU1: Tu vais ao mercado hoje? 

PFMU2: Cê vai ao mercado hoje? 

PFMU3: E aí vizinho! Cê tá indo pro mercado hoje? 

PFMU4: Tu vai no mercado hoje? 

 

PMMU5: Tu vais no mercado hoje? 

PMMU6: Você vai ir ao supermercado? 

PMMU7: Tu vai ao mercado hoje? 

PMMU8: Tu vai ao mercado hoje? 

PFMR9: Tu tá indo no mercado? 

PFMR10: Você vai ao mercado? 

 

PMMR11: Tu foi no mercado? Vai ir? 

PMMR12: Você veio do supermercado? 

PFFU13: Você vai no mercado hoje? 

PFFU14: Você precisaria de alguma coisa lá da rua, lá do centro? 

PFFU15: Você vai no mercado? 

PFFU16: Você vai no supermercado hoje? 

 

PMFU17: Você vai ao supermercado hoje? 

PMFU18: Tu vai ao mercado? 

PMFU19: Tu vai ao supermercado? Participante disse que usa ñvoc°ò tamb®m. 

PMFU20: Quando você vai ao supermercado? 

PFFR21: O senhor vai ao mercado/ Você vai ao mercado hoje?  

PFFR22: Oh, vizinha! Tu vai no mercado hoje? 

 

PMFR23: Você vai ao mercado? 

PMFR24: Você vai ao supermercado? 

 Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 
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 No gráfico abaixo faz-se uma síntese desses dados, de modo geral, levando-se em conta 

a localidade, como fator extralinguístico, e os usos linguísticos das formas ñtuò e ñvoc°ò, a fim 

de exemplificar como dá-se esse tratamento para com os vizinhos/as. Os números representam 

os sujeitos, mas também a quantidade de usos que apareceram na pergunta de ida ao 

supermercado para o vizinho. 

 

Gráfico 3: Representação gráfica das respostas dos informantes para o tratamento com o categoria "vizinho". 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

A partir do gráfico acima, pode-se observar que na zona rural o maior uso foi da variante 

ñvoc°ò, com 62,50% dos sujeitos para essa localidade, em contraponto aos 37,50% de sujeitos 

que fazem uso da forma ñtuò. Esses dados da primeira localidade divergem, se comparados com 

os sujeitos da zona urbana, que têm os mesmos usos, para as duas formas, sendo de 43,75% 

para ambas. Os resultados mostram que o meio rural ainda mant®m usos tanto da forma ñtuò 

quanto da forma ñvoc°ò e que essas formas est«o igualmente presentes neste espaço, para o 

tratamento aos vizinhos. Foram registrados usos de outras formas, mas a ênfase é observar os 

usos da varia­«o ñtuò e ñvoc°ò. 

Como forma de sintetizar os dados e dialogar com as respostas, sumarizou-se na tabela 

a seguir a quantidade de sujeitos, separados por fatores sociolinguísticos que constituem o sexo, 

a localidade e se é migrante ou filho/a destes, para o contexto de uso tratamento de vizinho. 
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Tabela 6: Representação da frequência relativa para o contexto de uso vizinho. 
Migrantes 

Urbano Rural  

 F % M % F % M % 

Usa ñtuò 2  50% 3 75% 1 50% 1 50% 

Usa ñvoc°ò --------  1 25% 1 50% 1 50% 

Outras 

formas 

2  50% --------- ------- --------- --------- --------- --------- 

TOTAL  4 100% 4 100% 2 100% 2 100% 

 

Filhos 

Urbano Rural  

 F % M % F % M % 

Usa ñtuò 0 0% 2 50% 1 50% 0 0% 

Usa ñvoc°ò 4 100% 2 50% 1 50% 2 50% 

TOTAL  4 100% 4 100% 2 100% 2 100% 

         
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

A partir da tabela acima e do quadro, têm-se que as migrantes do meio urbano utilizam 

tanto a forma ñc°ò quanto a variante ñtuò, sendo a frequ°ncia relativa correspondente a 50% 

dos usos para cada variante. Esses dados correspondem às respostas de PFMU1 e PFMU3, esta 

última com a palavra vizinho tamb®m em fun­«o de vocativo ñE a² vizinho!ò, ambas usam a 

forma ñtuò e PFMU2 e PFMU4 que utilizam a forma ñc°ò, varia­«o da forma ñvoc°ò.  

No que se refere aos migrantes do sexo masculino, para o tratamento com os vizinhos, 

foram encontradas 75% de ocorrências, ou seja, três sujeitos utilizaram a forma ñtuò, sendo eles 

PMMU5, PMMU7 e PMMU8 e apenas 25%, tendo sido o informante PMMU6, que utilizou a 

forma ñvoc°ò. Percebe-se que, para esse conjunto de fatores (sexo masculino e migrante), nota-

se diferença nos usos da variação, mesmo entre migrantes.  

 Os migrantes no meio rural utilizam as duas formas para referirem-se ao vizinho, tendo 

em vista que tanto no sexo masculino, quanto feminino têm-se 50% dos sujeitos que proferem 

ambas as variantes. Esse número corresponde às informantes PFMR9 e PFMR10 para o sexo 

feminino e PMMR11 e PMMR12 para o sexo masculino. Percebe-se aí que quanto aos 

migrantes da zona rural ocorre o uso das duas variantes, em concomitância, tendo em vista que 

nenhuma sobrepõe a outra, diferente do que ocorreu no meio urbano.  

 Com relação aos filhos de migrantes, tem-se, por parte de todas as mulheres, o uso da 

forma ñvoc°ò, ou seja, 100% das informantes, que são filhas de sulistas migrantes, fazem uso 

da forma ñvoc°ò, n«o sendo registrada a forma ñtuò por essa classe. Essas respostas constituem 

os sujeitos PFFU13, PFFU14, PFFU15 e PFFU16. Chama a atenção que PFFU14 perguntaria 

se o vizinho precisaria de algo do mercado, ou do centro da cidade, ñVoc° precisaria de alguma 
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coisa l§ da rua, l§ do centro?ò, mostrando que a forma como cada um pergunta também pode 

diferenciar, de acordo com o local de crescimento e o convívio familiar.  

  No que se refere aos participantes do sexo masculino, os dados já mudam, pois tem-se 

o uso das duas formas por 50% dos participantes, ou seja, dois usam a forma ñtuò e o mesmo 

n¼mero ñvoc°ò, sendo os entrevistados que produziram a primeira variante, PMFU17 e 

PMFU20, usam a forma ñvoc°ò PMFU18 e PMFU19.  

No meio rural, a participante PFFR21utilizou outra forma, por se dirigir a uma pessoa 

mais velha ñO senhor vai ao mercadoò, mas, tamb®m proferiu a forma ñvoc°ò, como modo 

geral para o tratamento dos vizinhos ñVoc° vai ao mercado hoje?ò. Nessa perspectiva, houve a 

ocorrência das duas variantes, por parte das mulheres que são filhas de migrantes, sendo a 

participante que proferiu ñtuò PFFR22 e tamb®m faz uso de vocativo ñoh vizinho!ò para 

perguntar se já havia ido ao mercado, PFFR21. Com relação aos homens, houve a ocorrência 

apenas da variante ñvoc°ò, dita por PMFR23 e PMFR24.  

 No próximo subtópico, será abordado sobre a forma de tratamento para com os 

sobrinhos/as, observando-se a varia­«o ñtuò e ñvoc°ò. 

 

6.2.1.2 Usos para o tratamento com sobrinho/a 

 

O segundo contexto de uso a ser explorada é a da variação para com os sobrinhos/as. 

No quadro a seguir, será sintetizado o número de sujeitos que fazem uso de ñtuò e ñvoc°ò 

baseado nos dados obtidos, para este contexto. Foram aplicadas duas perguntas que constituem 

a análise dos usos da variação, questões estas baseadas no questionário de Oushiro (2015).  

Quadro 22: Repostas dos informantes para o contexto de uso sobrinho/a. 

  

1. Um vizinho encontra seu sobrinho 

na rua e quer saber se ele já foi ao 

supermercado. Como seria a 

pergunta? 

PFMU1: Tu já fostes no mercado hoje? 

PFMU2: Cê já foi ao supermercado hoje? 

PFMU3: E aí moleque! Cê já foi para o 

mercado hoje? 

PFMU4: Tu já foi no mercado hoje, guri? 

1. E se essa mesma pergunta fosse 

feita à sua sobrinha, como seria? 

PFMU1: Por que que você não foi na 

festa ontem? 

PFMU2: Você foi na festa ontem à 

noite? 

PFMU3: E aí garota! Por que você não 

apareceu na festa ontem? 

PFMU4: Guria, tu foi na festa ontem? 
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PMMU5: Tu fostes no mercado? 

PMMU6: Você já foi ao supermercado? 

PMMU7: Tu foi ao mercado hoje? 

PMMU8: Tu já foi ao mercado hoje? 

 

PMMU5: Tu fostes ontem à festa/ Tu 

saíste ontem à noite? 

PMMU6: Fulana, você foi na festa? 

PMMU7: Minha sobrinha, você foi na 

festa ontem? 

PMMU8: Ali eu procuro ter um certo 

cuidado assim, com pessoas que têm 

mais idade e pessoas que têm muito 

menos idade, né, não sei se essa 

sobrinha é adulta ou é criança, né. 

PFMR9: Tu já fosse (informante disse 

dessa forma) no mercado? 

PFMR10: Você foi ao mercado e já 

voltou? 

 

PMMR11: Tu já foi no mercado? 

PMMR12: Você foi no mercado hoje? 

PFMR9: Tu foi na festa ontem? 

PFMR10: Por que que você não foi na 

festa, tava tão legal, né. 

 

PMMR11: Tu foi na festa? 

PMMR12: Oh, sobrinho, você foi na 

festa? 

PFFU13: Você já foi ao mercado hoje? 

PFFU14: Você já foi para rua? Você já foi 

para o centro? 

PFFU15: Você foi no mercado? 

PFFU16: Você já foi no mercado hoje? 

 

PMFU17: Você já foi ao supermercado 

hoje? 

PMFU18: Você já foi ao supermercado? 

PMFU19: Tu já foi ao supermercado? 

PMFU20: Você foi ao supermercado hoje? 

PFFU13: Você foi à comunidade 

ontem? 

PFFU14: Você foi para a festa ontem? 

PFFU15: Você gostou da festa? 

PFFU16: O que aconteceu? Por que 

você não foi? 

 

PMFU17: Por que você não foi à festa, 

minha sobrinha? 

PMFU18: Por que tu não foste à festa 

no final de semana? 

PMFU19: Você foi à festa? (sobrinha 

pequena) 

PMFU20: Você foi naquela festa que 

teve ontem? 
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PFFR21: Oi, sobrinho, você vai ao 

mercado? 

PFFR22: Oh, guri, tu já foi no mercado 

hoje? 

 

PMFR23: Sobrinho, foi ao mercado? 

PMFR24: Você já foi ao supermercado? 

PFFR21: Por que, sobrinha, você não 

foi à festa da comunidade ontem? 

PFFR22: Mas bah, guri, por que que tu 

não foi na festa com a gente final de 

semana? 

 

PMFR23: Você foi à festa? 

PMFR24: Sobrinha, por que você não 

foi à festa? 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

O gráfico abaixo fará uma síntese desses dados, de modo geral, levando em conta a 

localidade, como fator extralinguístico, e os usos lingu²sticos da forma ñtuò e ñvoc°ò, a fim de 

exemplificar como dá-se esse tratamento para com os sobrinhos/as, levando-se em conta as 

duas questões utilizadas para este contexto de uso. Também será observado se houve as mesmas 

respostas para ambas as perguntas. Os números representam os sujeitos, mas também a 

quantidade de usos que apareceram nas perguntas de ida ao supermercado e à festa, para o/a 

sobrinho/a. 

 

Gráfico 4: Representação gráfica do contexto de uso sobrinho/a. 

 

 Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 
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O gráfico acima exemplifica como ocorreram as respostas às duas perguntas, percebe-

se uma divergência entre as respostas do meio urbano, sendo que na zona rural manteve-se as 

mesmas porcentagens de sujeitos tanto para a forma ñtuò com 37,50% quanto para ñvoc°ò com 

62,50%.   

Quando se observa os dados gerados para a zona urbana, tem-se uma divergência em 

relação às respostas dadas às perguntas. A forma ñtuò aparece com maior ocorr°ncia na primeira 

pergunta com 37,50% contra 18,75% na segunda. Na variante ñvoc°ò acontece o inverso, tem-

se 50% dos sujeitos que utilizam esta forma, na primeira pergunta, e 81,25% na segunda 

pergunta. Vale ressaltar que há outras variantes, mas que não foram computadas, devido ao 

objeto de investiga­«o deste trabalho, a varia­«o ñtuò e ñvoc°ò. 

Como forma de sintetizar os dados e dialogar com as respostas, sumarizou-se na tabela 

a seguir a quantidade de sujeitos, separados por fatores sociolinguísticos que constituem o sexo, 

a localidade e se é migrante ou filho/a destes, para o contexto de uso tratamento de sobrinho/a. 

Aqui foram criadas duas tabelas a fim de comparar se a primeira resposta, obtida da questão 

número 1 relacionada aos/às sobrinhos/as, é a mesma da questão 2, que foi obtida depois de 

algumas outras perguntas do questionário. 

 

Tabela 7: Representação das respostas para o contexto de uso sobrinho/a em duas perguntas. 

Migrantes 

Urbano Rural  

 F % M % F % M % 

Usa ñtuò 2 50% 3 75% 1 50% 1 50% 

Usa ñvoc°ò   1 25% 1 50% 1 50% 

Outras 

formas 

2 50%       

TOTAL  4 100% 4 100% 2 100% 2 100% 

 

Filhos 

Urbano Rural  

 F % M % F % M % 

Usa ñtuò 0 0% 1 25% 1 50%  0% 

Usa ñvoc°ò 4 100% 3 75% 1 50% 1 50% 

Outra 

forma 

      1 50% 

TOTAL  4 100% 4 100% 2 100% 2 100% 

         

Migrantes 

Urbano Rural  

 F % M % F % M % 

Usa ñtuò 1 25% 1 25% 1 50% 1 50% 
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Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

Para o tratamento com sobrinhos/as, que, de certa forma, fazem parte da família, 

constituem-se como membros e denotam proximidade, tem-se as seguintes representações da 

variação estudada. Os resultados são muito similares com os usos para vizinho/a, analisados no 

subtópico anterior. Novamente no que se refere aos migrantes do meio urbano tem-se as 

mesmas quantidades de sujeitos que utilizam quais formas, assim como anteriormente. Algo 

que chama a atenção foram as porcentagens similares, mas também as muitas que se 

diferenciam, em relação à variação estudada. Primeiro serão exibidos os números e respostas 

que se assemelham, em rela­«o aos usos da varia­«o ñtuò e ñvoc°ò. 

Os mesmos usos da variação, para as duas respostas, foram por parte dos migrantes da 

zona rural, tanto feminino, quanto masculino, bem como das participantes que são filhas de 

migrantes sulistas do sexo feminino, cujas respostas constituem 50% com a forma ñtuò e igual 

porcentagem para a variante ñvoc°ò, ou seja, um sujeito para cada variante.  

Com relação às migrantes do sexo feminino, PFMR9 utilizou a forma ñtuò para dirigir-

se ao sobrinho, enquanto que PFMR10 fez uso da variante ñvoc°ò, em ambas as perguntas. 

Ainda no meio rural, mas no que se refere ao sexo masculino, ocorre a mesma relação de usos 

que apareceu no sexo feminino, sendo que PMMR11 faz uso da forma ñtuò e PMMR12 faz uso 

de ñvoc°ò.  

No que se refere aos filhos de migrantes que vivem no meio urbano, também registrou-

se a mesma porcentagem de respostas para ambas as perguntas, há o uso de 75% da forma 

ñvoc°ò e 25% da forma ñtuò. Os que fazem usos da forma ñvocêò na primeira resposta são: 

PMFU17, PMFU18 e PMFU20. Na segunda resposta, PMFU18 utiliza a variante ñtuò e 

PMFU19 que utilizou ñvoc°ò na primeira resposta agora utiliza ñtuò. São apenas essas 

alterações, mas que numericamente representam os mesmos números tanto por sexo quanto por 

localidade. As filhas de migrantes do meio urbano tamb®m fizeram uso da mesma forma ñvoc°ò 

Usa ñvoc°ò 3 75% 3 75% 1 50% 1 50% 

Outras 

formas 

        

TOTAL  4 100% 4 100% 2 100% 2 100% 
 

Filhos 

Urbano Rural  

 F % M % F % M % 

Usa ñtuò 0  1 25% 1 50% 0 0% 

Usa ñvoc°ò 4 100% 3 75% 1 50% 2 100% 

TOTAL  4 100% 4 100% 2 100% 2 100% 
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para ambas as perguntas, bem como n«o utilizaram a forma ñtuò, sendo elas PFFU13, PFFU14, 

PFFU15 e PFFU16. 

Os outros contextos de usos de informantes demonstram que houve diferenças nos 

tratamentos, devido à primeira pergunta ser em um âmbito mais geral, se comparada com a 

segunda, que direciona as respostas para o/a sobrinho/a do participante, colocando-o de forma 

mais confortável nas respostas e com um grau de intimidade maior. 

A seguir serão expostos os casos em que ocorreram diferenças da primeira pergunta, se 

comparada com a segunda para o tratamento de sobrinho/a, bem como as divergências nos 

números e porcentagens.  

Pode-se observar certa divergência com relação aos usos das migrantes da zona urbana, 

do sexo feminino, visto que houve a ocorr°ncia da forma ñtuò por parte de PFMU1 e PFMU4, 

e da forma ñvoc°ò que resulta em ñc°ò dita por PFMU2 e PFMU3. No que se refere à segunda 

pergunta, parte-se da hipótese que, por ser uma pergunta mais direcionada ao/à próprio/a 

sobrinho/a dos participantes, as respostas foram ñvoc°ò por parte de PFMU1, PFMU2 e PFMU3 

com exce­«o de PFMU4 que manteve o uso da forma ñtuò. No que se refere aos migrantes 

urbanos, do sexo masculino, as respostas obtidas com a primeira pergunta, relacionada ao 

tratamento de sobrinhos/as, foram a maioria do uso de ñtuò, sendo esses usos registrados por 

PMMU5, PMMU7 e PMMU8 e apenas PMMU6 utilizou a forma ñvoc°ò. J§ na segunda 

pergunta, houve divergências, pois PMMU7, que anteriormente havia utilizado ñtuò, agora fez 

uso da forma ñvoc°ò e PMMU8, que havia proferido ñtuò, responde que, se a sobrinha for de 

idade, o tratamento mudaria, e se ela fosse criança seria de outra forma.  

Com essas respostas, pode-se observar que o tratamento para o/a sobrinho/a é 

considerado com um grau de intimidade maior, por isso algumas divergências quando houve a 

segunda pergunta, como se fosse para o/a sobrinho/a dos participantes.  

 

6.2.1.3 Usos para o tratamento com amigo 

  

O terceiro contexto de uso a ser explorada é a da variação para com os amigos. No 

quadro a seguir, será sintetizado o número de sujeitos que fazem uso de ñtuò e ñvoc°ò baseado 

nos dados obtidos, para este contexto de uso.  

 

Quadro 23: Respostas dos informantes para o contexto de uso amigo. 
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1.  Dois amigos seus combinaram de ir ao clube da cidade no final de semana. 

Porém, aconteceu um imprevisto e um deles não pôde ir. Como o amigo que 

foi perguntaria ao outro por que ele não compareceu? 

PFMU1: Por que tu não fostes no clube ontem? Me deixou sozinha... 

PFMU2: Por que você não foi no nosso encontro? 

PFMU3: E aí Malandro! Por que você não compareceu no clube? Fiquei te 

esperando lá e nada de você... 

PFMU4: Guri, mas por que que tu não foi pro clube? 

 

PMMU5: Por que você/tu não foi no compromisso que nós marcamos, né? 

PMMU6: Por que você não foi no nosso encontro? Por que você não foi no clube, 

como combinamos? 

PMMU7: Por que que você não foi ontem lá? 

PMMU8: Por que que tu não foi? 

PFMR9: Por que tu não veio? 

PFMR10: Que que aconteceu com seu amigo, né? 

 

PMMR11: Por que que tu não foi? O que que deu contigo? 

PMMR12: Você tava no clube? 

PFFU13: Por que você não compareceu? 

PFFU14: Por que você não foi onde a gente tinha combinado? 

PFFU15: Por que que tu não foi no clube? 

PFFU16: Oh, cara! O que que aconteceu que você não foi? 

 

PMFU17: Por que você não foi ao clube? 

PMFU18: Mas escuta, amigo, por que tu não foste ao clube final de semana? 

PMFU19: Por que tu foi ao clube? 

PMFU20: Por que você não foi ao clube hoje? 

PFFR21: Por que você não foi ao clube no final de semana com a gente? 

PFFR22: Mas guri, por que que tu não foi lá com nós no final de semana curtir? 

 

PMFR23: Por que você não foi? 

PMFR24: Por quer você não foi? 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 
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 O gráfico abaixo faz uma síntese desses dados, de modo geral, levando em conta a 

localidade, como fator extralinguístico, e os usos linguísticos das formas ñtuò e ñvoc°ò, a fim 

de exemplificar como dá-se esse tratamento para com os amigos. Os números representam os 

sujeitos e também a quantidade de usos que apareceram na pergunta de ida ao clube com um 

amigo. 

 

Gráfico 5: Representação gráfica das respostas para o contexto de uso amigo. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

O gr§fico demonstra que os usos da forma ñvoc°ò foram maiores, pelo fato de haver 

uma mudança entre o falar de alguns informantes advindos do Paraná, onde não há tanto o uso 

de ñtuò, mas observa-se também que os números da variante ñtuò não são baixos, tendo em 

vista a influência da cultura, principalmente catarinense.  

Assim, 37,50% utilizam a forma ñtuò no meio rural e 50% fazem uso de ñvoc°ò no 

tratamento de amigos. No meio urbano, h§ 43,75% que fazem uso de ñtuò e 56,25% da forma 

ñvocêò. Pode-se observar que os migrantes do meio rural faz uso da variante ñtuò com maior 

ocorrência, mais pessoas falam essa forma, no meio rural, se comparado com o urbano. 

Como forma de sintetizar os dados e dialogar com as respostas, sumarizou-se na tabela 

a seguir a quantidade de sujeitos, separados por fatores sociolinguísticos, que constituem o sexo, 

a localidade e se é migrante ou filho/a destes, para o contexto de uso tratamento dos amigos. 
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Tabela 8: Representação da frequência relativa para migrantes e filhos/as de migrantes. 
Migrantes 

Urbano Rural  

 F % M % F % M % 

Usa ñtuò 2 50% 2 50% 1 50% 1 50% 

Usa ñvoc°ò 2 50% 2 50%   1 50% 

Outras 

formas 

    1 50%   

TOTAL  4 100% 4 100% 2 100% 2 100% 

 

Filhos 

Urbano Rural  

 F % M % F % M % 

Usa ñtuò 1 25% 2 50% 1 50% 0 0% 

Usa ñvoc°ò 3 75% 2 50% 1 50% 2 100% 

TOTAL  4 100% 4 100% 2 100% 2 100% 

         
 Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

 A partir dos dados acima expostos tem-se que as duas formas ocorreram na mesma 

quantidade entre os migrantes, se comparadas com os usos dos contexto de usos anteriormente 

descritas. Os usos, por parte dos migrantes urbanos ocorreu da seguinte forma: 50% das 

mulheres faz uso da forma ñtuò e igual n¼mero de ñvoc°ò. Ou seja, duas fizeram uso da variante 

ñtuò, sendo PFMU1 e PFMU4, e duas utilizaram ñvoc°ò, PFMU3 e PFMU4. Os mesmos 

números também representam os migrantes urbanos do sexo masculino, sendo que PMMU8 e 

PMMU5 utilizam a forma ñtuò, e PMMU5 afirmou também que às vezes utiliza ñvoc°ò, com 

relação aos usos da variante ñvoc°ò, tem-se o registro por parte de PMMU6 e PMMU7. 

 No que se refere aos migrantes rurais, tem-se o uso de 50% para a forma ñtuò proferida 

por PFMR9 e mesma porcentagem para ñoutras formasò dita por PFMR10, nesse caso o uso da 

própria palavra ñamigoò, isto posto por parte das migrantes do sexo feminino. Com rela­«o ao 

sexo masculino, tem-se as mesmas porcentagens obtidas com os migrantes do meio urbano, 

sendo que PMMR11 utilizou a forma ñtuò e PMMR12 faz uso da variante ñvoc°ò. 

 Quanto aos uso dos/das filhos/as dos migrantes, tanto no meio rural, quanto no urbano, 

há  contrastes nos números, se comparados com os dos migrantes. As filhas dos migrantes 

sulistas fazem uso, com maior ocorr°ncia, da forma ñvoc°ò com registro de 75% e ñtuò com 

25%. Esses números aparecem com PFFU13, PFFU14 e PFFU16 para a variante de maior 

ocorr°ncia e, apenas PFFU15 com a variante ñtuò. 

 Ainda com os/as filhos/as de migrantes, com o sexo masculino, tem-se 50% dos usos 

para ambas as variantes, sendo que PMFU17 e PMFU20 fazem uso da forma ñvoc°ò e PMFU18 
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e PMFU19 fazem uso da variante ñtuò. Já as participantes do sexo feminino fizeram mais uso 

da variante ñvoc°ò, se comparado com o sexo masculino, cuja ocorr°ncia foi igual para ambas 

as formas. Por sua vez, os/as filhos/as de migrantes que residem no meio rural utilizaram 100% 

a variante ñvoc°ò para dirigirem-se aos amigos.  

 

6.2.1.4 Usos para o tratamento com colega 

 

O quarto contexto de uso a ser explorada é a da variação para com os colegas. No quadro 

a seguir, será sintetizado o número de sujeitos que fazem uso de ñtuò e ñvoc°ò baseado nos 

dados obtidos, para este contexto de uso.  

Quadro 24: Respostas dos informantes para o contexto de uso colega. 

 

1. Dois colegas de trabalho estão conversando e um quer saber do outro se ele foi a 

uma festa acontecida na comunidade no dia anterior. De que maneira ele 

perguntaria? 

PFMU1: Tu foste na festa ontem? 

PFMU2: Você chegou a ir na festa ontem à noite?  

PFMU3: E aí guri! Cê foi ontem na festa? E aí como foi lá? 

PFMU4: Tu foi na festa que teve ontem? 

 

 

PMMU5: Tu fostes na festa ontem à noite? 

PMMU6: Ô fulano, você foi na festa ontem? 

PMMU7: Você foi à festa ontem? 

PMMU8: Tu foi à festa ontem? 

PFMR9: Tu foi na festa? 

PFMR10: Por que que você não foi na festa, tava tão bonita... 

 

PMMR11: Tu foi na festa? Tu foi lá? 

PMMR12: Oh, meu amigo, você tava na festa hoje? 

PFFU13: Você participar da festa na comunidade ontem? 

PFFU14: Você foi para a festa ontem? 

PFFU15: E aí como tava a festa? Você foi? 
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PFFU16: Por que que você não foi? 

 

PMFU17: Por que você não foi à festa? 

PMFU18: Por que você não foi à festa? 

PMFU19: Tu foi na festa ontem? 

PMFU20: Você foi naquela festa que teve ontem? 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

O gráfico abaixo faz uma síntese desses dados, de modo geral, levando em conta a 

localidade, como fator extralinguístico, e os usos linguísticos das formas ñtuò e ñvoc°ò, a fim 

de exemplificar como dá-se esse tratamento para com colegas. Os números representam os 

sujeitos e também a quantidade de usos que apareceram na pergunta de ida à festa para um 

colega. 

 

Gráfico 6: Representação gráfica das respostas para o contexto de uso colega. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

PFFR21: Por que você não foi à festa da comunidade ontem? 

PFFR22: Por que que tu não foi na festa com a gente final de semana? 

 

PMFR23: Tu foi na festa? 

PMFR24: Por que você não foi à festa? 
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          O gr§fico mostra que os usos das formas ñtuò e ñvoc°ò se equivalem com a 

mesma porcentagem de sujeitos, 50% para cada variante, no que diz respeito ao 

tratamento com colegas na zona rural. No meio urbano há grande mudança numérica, 

tendo em vista a porcentagem de sujeitos que fazem uso da forma ñtuò, 31,25%, contra 

62,50% daqueles que utilizam a forma ñvoc°ò. Percebe-se que, enquanto o meio rural 

ainda mant®m os usos de ñtuò, no meio urbano há um desuso maior, com a ocorrência 

maior de ñvoc°ò. Esses dados remetem ao que Görski e Coelho (2009, p. 77) 

asseveram, no que se refere aos falares urbano e rural, quando dizem que ñpercebemos 

diferenças entre a fala de indivíduos provenientes de zona rural e a de indivíduos 

urbanos nas diferentes regi»esò.  

Esses resultados confirmam a hipótese de que o meio rural tende a utilizar mais 

a forma ñtuò, se comparado com a zona urbana. Essa hipótese já foi testada por Mota 

(2008), na pesquisa ñA varia­«o dos pronomes ótuô e óvoc°ô no Portugu°s oral de S«o 

João da Ponte (MG)ò. A autora, a partir dos resultados obtidos na pesquisa, em Minas 

Gerais, afirma que ñA an§lise desse fator, nos testes, possibilita afirmar que esse uso 

constitui uma marca da fala de trabalhadores do campo.ò (MOTA, 2008, p. 79). Em 

Cláudia, tem-se um sistema em variação, visto que as duas formas ocorrem no meio 

rural. 

Como forma de sintetizar os dados e dialogar com as respostas, sumarizou-se 

na tabela a seguir, a quantidade de sujeitos, separados por fatores sociolinguísticos que 

constituem o sexo, a localidade e se é migrante ou filho/a destes, para o contexto de 

uso tratamento dos colegas. 

 

Tabela 9: Frequência relativa por migrantes e filhos/as de migrantes. 

Migrantes 

Urbano Rural  

 F % M % F % M % 

Usa ñtuò 2 50% 2 50% 1 50% 1 50% 

Usa ñvoc°ò 1 25% 2 50% 1 50% 1 50% 

Outras 

formas 

1 25%       

TOTAL  4 100% 4 100% 2 100% 2 100% 

 

Filhos 

Urbano Rural  

 F % M % F % M % 

Usa ñtuò 0 0 1 25% 1 50% 1 50% 
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Usa ñvoc°ò 4 100% 3 75% 1 50% 1 50% 

TOTAL  4 100% 4 100% 2 100% 2 100% 

         
Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

  

De forma geral, percebe-se que os usos da forma ñtuò estão presentes, mas em alguns 

casos já não é registrado mais com tanta frequência de uso. Começando a descrição dos dados 

com os migrantes urbanos, tem-se que 50% dos sujeitos femininos usam a forma ñtuò, sendo 

elas PFMU1 e PFMU4, 25% utiliza a forma ñvoc°ò correspondente à PFMU2 e 25% utiliza a 

abrevia­«o da variante ñvoc°ò, sendo ela PFMU3. Com relação ao sexo masculino, tem-se 50% 

dos usos para cada forma, sendo que PMMU5 e PMMU8 usam a forma ñtuò e PMMU6 e 

PMMU7 a forma ñvoc°ò.  

 No que se refere aos migrantes do meio rural, tanto do sexo feminino quanto masculino 

fazem uso das duas formas em equivalência, de modo que correspondem a 50% para cada 

variante. Os que fizeram uso da variante ñtuò s«o PFMR9 e PMMR11. J§ a forma ñvoc°ò 

correspondem à PFMR10 e PMMR12.  

 Entre os usos dos/das filhos/as dos migrantes, tem-se os dados um pouco diferentes, 

sendo que no sexo feminino n«o h§ usos da forma ñtuò apenas da variante ñvoc°ò, que foi 

utilizada por PFFU13, PFFU14, PFFU15 e PFFU16. Com relação ao sexo masculino, 25% 

utiliza a forma ñtuò, dita por PMFU19, e 75% a forma ñvoc°ò, falada por PMFU17, PMFU18 

e PMFU20. 

 Os/as filhos/as de migrantes do meio rural dirigem-se aos amigos com ñtuò e ñvoc°ò, 

sendo 50% para cada variante em ambos os sexos. Os participantes que fizeram uso da variante 

ñvoc°ò s«o PFFR21 e PMFR24. J§ os que utilizaram a forma ñtuò s«o PFFR22 e PMFR23. 

Assim, houve mudanças de usos entre filhos/as de migrantes rurais para urbanos. 

 

6.2.1.5 Usos para o tratamento com irmão e primo 

 

O último contexto de uso a ser explorada é a da variação para com os irmãos e primos. 

No quadro a seguir, será sintetizado o número de sujeitos que fazem uso de ñtuò e ñvoc°ò 

baseado nos dados obtidos, para este contexto de uso. Vale ressaltar que essa pergunta, retirada 

e adaptada de Oushiro (2015), coloca em uma mesma questão o tratamento de primos e irmãos, 

tendo em vista que os participantes responderam para essas dois contextos de usos juntos.  
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Quadro 25: Repostas dos informantes para o contexto de uso primo/irmão. 

 

1.  E se essa mesma pergunta sobre a ida à festa seu colega fizesse à/ao 

irmã/irmão dele ou primo (a), como seria? 

PFMU1: Por que que tu não foi na festa ontem? 

PFMU2: Você foi na festa ontem à noite?  

PFMU3: E mano velho, fiquei te esperando lá e você não apareceu, né? 

PFMU4: Oh, rapaz, tu foi na festa ontem? 

 

PMMU5: Tu fostes à festa? Fulano, foste à festa? 

PMMU6: Fulano, você foi na festa? 

PMMU7: Você foi na festa ontem? 

PMMU8: Tu foi à festa? Tu vai à festa? 

PFMR9: Tu foi à festa? 

PFMR10: Você vai à festa? 

PMMR11: E aí meu, tu foi lá? Tu voltou? O que que deu? 

PMMR12: Oh, meu irmão, foi na festa hoje? 

PFFU13: X, você foi à festa ontem? 

PFFU14: Você foi à festa? 

PFFU15: Você foi à festa? 

PFFU16: Por que você não foi? 

PMFU17: Por que você, minha irmã, não foi à festa? 

PMFU18: Por que, minha irmã, tu não foste à festa final de semana? 

PMFU19: Usaria os dois, dependendo do momento. Uso os dois. 

PMFU20: Você foi naquela festa que teve ontem? 

PFFR21: Oi, querido! Por que você não foi na festa da comunidade ontem? 

PFFR22: Mas bah, guria, por que que tu não foi na festa final de semana com a 

gente? 

PMFR23: Você foi à festa? 

PMFR24: Por que você não foi? 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 
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O gráfico abaixo faz uma síntese desses dados, de modo geral, levando-se em conta a 

localidade, como fator extralinguístico, e os usos linguísticos das formas ñtuò e ñvoc°ò, a fim 

de exemplificar como dá-se esse tratamento para com irmão e primo. Vale reiterar que a 

pergunta retirada do questionário de Oushiro (2015) coloca as duas categorias em uma mesma 

pergunta. Os números representam os sujeitos e também a quantidade de usos que apareceram 

na pergunta de ida à festa para um primo ou irmão. 

 

Gráfico 7: Representação da frequência relativa  das respostas para  o contexto de uso irmão e primo. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

O gráfico acima demonstra os usos das variantes para o tratamento com irmãos e primos. 

Os números obtidos, com relação a esses usos, são 37,50% para os que residem no meio rural 

e fazem uso da forma ñtuò contra 50% da forma ñvoc°ò. Observa-se que há, nesse meio, uma 

diferença significativa nos usos das formas. No meio urbano, tem-se também maior ocorrência 

da variante ñvoc°ò com 68,75% de usos contra 31,35% da forma ñtuò. 

Como forma de sintetizar os dados e dialogar com as respostas, sumarizou-se na tabela 

e no gráfico, a quantidade de sujeitos, separados por fatores sociolinguísticos que constituem o 

sexo, a localidade e se é migrante ou filho/a destes, para o contexto de uso tratamento dos 

irmãos e primos. 

 

Tabela 10: Representação por categoria dos migrantes e filhos/as de migrantes. 
Migrantes 

Urbano Rural  
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 F % M % F % M % 

Usa ñtuò 2 50% 2 50% 1 50% 1 50% 

Usa ñvoc°ò 2 50% 2 50% 1 50%   

Outras 

formas 

      1 50% 

TOTAL  4 100% 4 100% 2 100% 2 100% 

 

Filhos 

Urbano Rural  

 F % M % F % M % 

Usa ñtuò 0  1 25% 1 50% 0  

Usa ñvoc°ò 4 100% 3 75% 1 50% 2 100% 

TOTAL  4 100% 4 100% 2 100% 2 100% 

         
 Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

 Com relação aos migrantes do meio urbano houve a ocorrência de 50% para os usos da 

variante ñtuò e mesma porcentagem para a formañvoc°ò em ambos os sexos. Assim, os 

participantes que fizeram uso da forma ñtuò s«o PFMU1 e PFMU4 para o sexo feminino e 

PMMU5 e PMMU8 para o masculino. Para a forma ñvoc°ò, tem-se PFMU2, PFMU3, PMMU6 

e PMMU7, respectivamente para ambos os sexos.  

Os migrantes rurais apresentam os seguintes dados: o uso da variante ñtuò representou 

50% dos usos dos sujeitos femininos, ou seja, utilizada por PFMR9 e igual número para a forma 

ñvoc°ò que corresponde ao uso de PFMR10.  

Com rela­«o aos usos dos/dasôfilhos/as dos migrantes do meio urbano, do sexo 

feminino, n«o h§ o uso de ñtuò, apenas da forma ñvoc°ò com 100% de ocorrências, sendo usada 

por PFFU13, PFFU14, PFFU15 e PFFU16. Já, em relação ao sexo masculino, houve apenas 

um uso da forma ñtuò, por PMFU18 e os demais optaram por ñvoc°ò, com 75%, dita por 

PMFU17, PMFU19 e PMFU20. Por fim, os/as filhos/as de migrantes da zona rural, do sexo 

feminino, registram 50% de usos para a forma ñtuò e igual n¼mero para ñvoc°ò, sendo 

proferidas por PFFR22 e PFFR21, respectivamente. No sexo masculino há 100% dos usos da 

forma ñvoc°ò proferidos por PMFR23 e PMFR24.  

 

6.2.2 Varia­«o ñtuò e ñvoc°ò nos diferentes contextos utilizadas nessa pesquisa: o que os 

dados de percepção demonstram 
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Atrav®s dos quadros de usos da varia­«o ñtu/voc°ò ® poss²vel perceber que houve 

recorrência das duas formas, na mesma intensidade de uso, no caso do sexo feminino, no meio 

rural, para as migrantes. A única diferença foi, com uma participante, PFMU3, que traz o 

registro da variante ñc°ò, ao inv®s de ñvoc°ò. Essa variante, também chamada de clítico, da 

forma ñvoc°ò, tem algumas características, principalmente fonológicas, que são explicitadas 

por Peres, sendo elas: 

 

a) Pode-se atestar foneticamente a redução de você (= cê); 

b) cê apresenta menor duração que a forma plena correspondente, CÊ (= 

Cecília), na posição de sujeito. Na posição de objeto de verbo, cê apresenta 

duração menor que ñCąò e maior que o cl²tico ñseò; 

c) cê (pronome) apresenta intensidade normalmente menor que CÊ (nome) e 

igual ¨ de ñseò. Portanto, 

d) o processo de cliticização de cê pode ser confirmado, tanto pelo parâmetro 

da duração quanto da intensidade. (PERES, 2006, p.21). 

 

 

A redu­«o da forma ñc°ò pode estar relacionada a alguns fatores, baseados nos dados 

coletados, sendo o primeiro deles pouca escolaridade, tendo em vista a referência da 

participante ao ensino primário na infância, e por ter apenas o ensino fundamental. O segundo, 

é por ser uma palavra menor, com traços fonéticos que a fazem ser redução da variante 

pronominal ñvoc°ò. 

Há algumas discussões em torno da forma ñc°ò, no sentido de que há pesquisas distintas 

sendo desenvolvidas, por  um lado há aqueles que a consideram como clítico, por causa da 

intensidade com que é falada e pelo parâmetro de duração (RAMOS, 1997), conferindo-lhe o 

status de clítico. Por outro lado, há aqueles que a consideram como uma palavra plena e não 

clítico, conforme o excerto de Barbosa, 

 

O que ocorre é que a palavra plena cê sofre perda acentual no nível da sentença 

(no constituinte prosódico frase entoacional) em determinados ambientes, 

recebendo acento fraco. Mas isso não quer dizer que perdeu seu acento de 

palavra, apenas que não recebeu acento frasal. Outros ambientes são 

indicadores de sua presença com acento forte, também no nível da sentença 

(no constituinte frase entoacional). (BARBOSA,2005, p. 119). 

 

Assim, como o foco deste trabalho ® investigar os usos da varia­«o de ñtuò e ñvoc°ò e 

não propriamente a forma abreviada, derivada de ñvoc°ò, aqui ser«o utilizados os crit®rios de 

baixa escolaridade para referenciar a participante que utilizou esta forma, tendo em vista que 
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foi a única do grupo de 24 entrevistados que fez uso dessa forma, em algumas respostas, 

principalmente nas perguntas iniciais.   

Outro ponto a ser observado é que nas perguntas destinadas ao pai ou à mãe, houve 

apenas um uso, por parte de PFMU3, da variante ñvoc°ò, uma das variantes de investigação 

desta pesquisa, mas que em discussão anterior, apareceu, como já é sabido, a forma recorrente 

ñsenhor/senhoraò para o tratamento dos pais. Calmon (2010) afirma que, com o passar do 

tempo, a partir da década de 1950, houve mudanças significativas em relação ao tratamento 

para os pais, principalmente com relação à hierarquia familiar, 

 

[...] a partir dos anos 50 do último século, com o processo de modernização 

da sociedade brasileira, o modelo de organização familiar pode ser descrito 

pelo caminho que vai do hierárquico ao igualitário. Na família igualitária, a 

base do relacionamento é a igualdade, e, na hierárquica, é a idade que aponta 

a posição entre pai e filho. Na família com base na hierarquia, o filho é 

colocado na posição de inferior perante o pai, devido ao pai ser mais velho, 

motivo por que é dado a ele o tratamento de senhor. Já na família igualitária, 

a idade não possui esse estatuto, pois a faixa etária entre pais e filhos deixou 

de ser a representação do poder. Dessa forma, dentro da família, a idade, 

representada pela figura paterna, deixou de representar poder e a relação pai e 

filho atingiu um patamar de igual para igual, tornando possível o uso mais 

generalizado do tratamento você entre os pais e filhos. Portanto, nessas 

condições, o senhor vem sendo substituído por você. (CALMON, 2010, p.37). 

 

 

 A recorrência de certa forma, igual mostra que ainda h§ presen­a da forma ñtuò, mas 

que esta est§ sendo substitu²da por ñvoc°ò, no que concerne ao sexo feminino. Percebe-se 

também que PFMU3 e PFMU4 fazem uso de formas diferentes, na chamada de uma pessoa 

para ir a uma festa, por exemplo, com usos de ñE mano velhoò por parte de PFMU3 e ñOh, 

rapazò por PFMU4, dando a entender que, por seus filhos terem sido nascidos e criados na 

cidade, houve essa adaptação com inserção de novas formas de comunicação, tornando-a mais 

interativa e amigável.  

Essas formas foram utilizadas pelas migrantes e apresentam um grau maior de 

intimidade com a pessoa a que se referem, nesse caso o irmão, sendo que as formas interferem 

nas relações sociais e familiares. (LOPES; CAVALCANTE, 2011) 

 No que concerne ao sexo masculino, percebe-se que houve a recorrência igual das 

formas ñtuò e ñvoc°ò. O participante PMMU5 utilizou ñTu fostesò, com o pronome 

concordando com a conjugação do verbo. Essa forma de falar é comum acontecer, quando o 

participante está monitorando a fala, mesmo a pesquisadora deixando, ou pelo menos tentando 

deixar a entrevista o mais confortável possível. Esse uso foi registrado apenas na primeira 
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pergunta. J§ PFMR1, usou a forma ñtu fosteò, sendo tanto a primeira forma quanto esta segunda 

características e muito recorrentes no sul do país. Aqui também vale ressaltar que, dos 24 

sujeitos, apenas 3 utilizaram a concordância normativa do pronome, conforme explicitam a 

tabela e o gráfico a seguir: 

 

 Tabela 11: Representação do uso da concordância. 

Usam a concord©ncia ñTu vais/ tu fostesò 

 Quantidade de informantes 

que utilizam 

Frequência relativa de 

informantes que utilizam 

Migrantes meio rural 0 0% 

Migrantes meio urbano 2 8.34% 

Filhos de migrantes rural 0 0% 

Filhos de migrantes urbano 1 4.16% 

Utilizam a concordância: 12.5% 

Não utilizam: 87,5% 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021.  

 

Nessa tabela pôde-se observar que a recorr°ncia de usos da concord©ncia ñtu vais/tu 

fostesò foi apenas no meio urbano com tr°s sujeitos. Observa-se que no meio rural o uso ocorre 

sem concordância normativa. O total de informantes que não utilizam a concordância é de vinte 

e um.  

 

Gráfico 8: Gráfico com a representação dos usos/não usos da concordância. 
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Fonte: Elaborado pela autora, 2021.  

 

 A partir do gráfico 8 nota-se que 12,5% (PMMU5 e PFMR1) correspondem àqueles que 

utilizam a forma ñtuò com concord©ncia normativa. J§ 87,5% n«o utilizam tal fenômeno 

linguístico. Isso dá-se pelo uso da forma ñvoc°ò e at® mesmo de outras variedades. Outro fator 

que corresponde a essa variável é a migração, que pode acarretar na mudança linguística.  

No que se refere ao uso da concordância, pode-se observar que ocorreu em 

pouquíssimos casos, como apontado no gráfico, resultado esse que se correlaciona com a 

assertiva de Andrade pois, para autora, a partir das análises dos usos da variante ñtuò, verificou-

se que ñtu é largamente usado sem concordância canônica, há, porém, localidades nessas 

regi»es em que a concord©ncia ® consider§velò (ANDRADE, 2010, p. 63). Görski e Coelho 

(2009, p. 77) trazem um dado importante, quando dizem que, conforme a escolaridade dos 

informantes, utiliza-se ou não a concordância, ou seja, ños informantes mais escolarizados, 

independentemente da idade, preservam mais as marcas de concordância verbal.ò  

A varia­«o ñtuò e ñvoc°ò tamb®m foi presente nas assertivas dos migrantes sulistas que 

residem no meio rural, tendo em vista que aparece em 50% das respostas nas perguntas que não 

são direcionadas às pessoas mais velhas. Na pergunta 2, por exemplo, foram utilizadas duas 

respostas com ñtuò, aparecendo a resposta ñfosseò ao inv®s de ñfoste(s)ò, proferida por PFMR9, 

em ñTu j§ fosseò, esse uso confere que a participante utiliza mais a variante ñtuò. A forma 

ñfosseò ® uma variante fon®tica de foste, com assimilação total da consoante oclusiva /t/ 

comumente utilizada no litoral de Santa Catarina. (SCHERRE, DIAS, ANDRADE E 

MARTINS, 2015) 

Pode-se notar que para os pais a recorrência de resposta foi utilizando o ñvoc°ò, sempre 

se dirigindo ¨s express»es ñvoc°, meu paiò, ñvoc°, minha m«eò, de modo que a vari§vel 
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ñsenhor/senhoraò n«o foi proferida por nenhum participante. Para esses falantes, a forma ñvoc°ò 

é utilizada como algo formal, quando se referem tanto aos pais, quanto aos vizinhos. No meio 

rural, também se observou que há referência à pessoa que se pergunta: ñoh, m«eò, ñoh, meu 

sobrinhoò, ñoh, minha sobrinhaò, ñoh, meu irm«oò, de forma que os usos são diferentes das 

respostas dos migrantes do meio urbano. Tem-se aí a preservação do da variante ñtuò em 

PFMR9 e PMMR11.  

Uma característica muito comum em PFMR10 foi o uso do advérbio ñn®ò, sempre para 

reafirmar o que já se havia dito. Já PMMR11, utiliza mais que uma assertiva para referir-se a um colega 

ou irm«o, como nos exemplos ñTu foi na festa? Tu foi l§?ò para colega e ñE a² meu, tu foi l§? Tu voltou? 

O que que deu?ò para irm«o. 

Já por parte de PFMR10 e PMMR12, houve a variante ñvoc°ò tanto para amigos, quanto 

para pessoas mais velhas, ou seja, não houve diferença no tratamento de pessoas idosas, e, 

mesmo no tratamento com sobrinhos e amigos, percebe-se que deixaram de utilizar ñtuò. Isso 

pode ocorrer devido à convivência com outras pessoas, no mesmo meio, mas que vieram de 

regiões diferentes, tendo em vista que PFMR9 e PMMR11 têm maior relação com sulistas do 

que PFMR10 e PMMR12. Um exemplo é de que PMMR11 é vizinho da mãe, que também veio 

do sul e ainda preserva aspectos linguísticos da região.  

No que concerne aos usos da varia­«o ñtuò e ñvoc°ò pelos filhos dos migrantes da zona 

urbana, pôde-se observar que houve maior recorrência da variante ñvoc°ò, sendo que apenas 

dois deles PMFU18 e PMFU19 proferiram ñtuò. A partir da primeira pergunta j§ pôde-se notar 

que seis informantes, PFFU13, PFFU14, PFFU15, PFFU16, PMFU17 e PMFU20, utilizam 

ñvoc°ò. E já na segunda pergunta, PMFU19 come­a a utilizar a forma ñvoc°ò, pois, segundo 

ele, ñusa as duas formas, a depender do momentoò, sendo, então, que os sete sujeitos utilizam 

essa forma.  

Com relação ao questionário dos usos da variação pelos filhos de sulistas migrantes que 

nasceram e cresceram na zona rural, obteve-se recorrência da variante ñtuò apenas pela 

informante PFFR22. Nos demais informantes, observou-se a forma ñvoc°ò. No entanto, a 

participante PFFR21 fez uma observação, já na primeira resposta, que, caso a pessoa fosse de 

idade, seja vizinho ou amigo, faria a refer°ncia como ñsenhorò, retomando a noção de que 

pessoas com mais idade são tratadas por essa forma. 

Uma quest«o not·ria foram as respostas obtidas na quest«o 2, ñUm vizinho encontra seu 

sobrinho na rua e quer saber se ele j§ foi ao supermercado. Como seria a pergunta?ò, pois 

PMFR23 refere-se ao sobrinho n«o como ñtuò ou ñvoc°ò, mas como ñsobrinhoò, com a resposta 
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ñSobrinho, foi ao mercado?ò. J§ PFFR22, faz referência como ñguriò, mas utiliza a forma ñtuò, 

de modo que a pergunta/resposta fica ñOh, guri, tu j§ foi no mercado hoje?ò. 

 O outro participante, PMFR23 utiliza o termo ñsobrinhoò, mas, diferentemente do que 

proferiu PMFR22, faz uso da variante ñvoc°ò, de modo que a resposta obtida foi ñOi, sobrinho, 

voc° vai ao mercado?ò. No caso do sobrinho, a posição-sujeito está vazia, sendo também uma 

forma de tratamento com o verbo na terceira pessoa. No caso de guri, encontra-se na posição 

de vocativo, e na posição-sujeito a forma ñtuò. 

  Por fim, PMFR24 utilizou a resposta comum tanto por migrantes das zonas urbana e 

rural, quanto por filhos que residem na cidade, sendo ñVoc° j§ foi ao supermercado?ò.  A 

partir das repostas obtidas, pôde-se analisar que PFFR22 mantém as características da região 

sul, mesmo tendo 30 anos de idade e ser nascida e criada no município de Cláudia. Com relação 

aos outros participantes, mesmo os pais sendo migrantes, é possível notar peculiaridades com 

relação aos aspectos fonéticos, mas a variante ñvoc°ò, predominante, foi inserida no cotidiano 

deles.  

As respostas obtidas demonstram o quanto os informantes apresentam percepções 

lingu²sticas frente aos usos da varia­«o ñtuò e ñvoc°ò, a depender da contexto em que está a 

comunicação e dos sujeitos inseridos nela. Percebe-se que para alguns a forma de tratar por ñtuò 

denota maior intimidade, outros a forma ñvoc°ò e há ainda a forma ñsenhorò que aparece como 

ênfase em muitos dos informantes, como o mais adequado para referir-se aos pais.  

No que concerne ao tratamento com os irmãos, PMMU8 demonstra uma reposta geral, mas 

que condiz com a referência fraterna: 

 

(53) PMMU8 : Quando é da minha idade, eu já, eu não sei se isso é em função que eu 

tenho uma proximidade maior com os meus irmão da minha idade e o meus irmão mais 

velhos, por tudo que passaram, pelas dificuldades que eu não precisei passá por ser um 

dos mais novos, então assim a minha consideração em relação aos meus irmãos mais 

velhos, tanto quanto em relação aos meus pais [ utiliza a mesma forma de tratamento 

que fala com os pais], né. Porque tudo que a mãe conta, contou, dos sofrimentos da 

família, isso aconteceu em grande parte antes mesmo de eu ter nascido, então a 

consideração em relação a eles é muito grande, né. Então, assim, eu procuro, com os 

meus irm«os mais velhos, usar mais a express«o ñvoc°ò, n®, quando tem um respeito 

enorme muito grande, a palavra ñvoc°ò, ela vem conscientemente mais forte, n®. 

Quando s«o os da minha idade, e tamb®m n«o sofreu tanto, o ñtuò ® mais tranquilo, n®, 
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porque eu, assim, carrego essa questão. A mãe dizia, o pai também, não chama as 

pessoas de ñtuò, chama de, quando ® uma pessoa que precisa de, que tem que ser mais 

considerado, tem que ser mais respeitado, tem que ter certa cordialidade, não chama de 

ñtuò, porque, assim, d§ impress«o que o ñtuò ® muito direto, n®, muito seco, muito 

desconsiderado, a pessoa passa a ser desconsiderada quando usa esse termo, né. Assim, 

quanto mais o tempo passa eu percebo tamb®m que a utiliza­«o do ñtuò vai caindo e do 

ñvoc°ò t§ aumentando, n®. Ele ® diferente na verdade. 

 

J§ para PFMU1, a forma que mais utiliza ® o ñtuò opondo-se à PFMU2, que já considera o 

uso de ñvoc°ò. No excerto acima, o informante demonstra respeito aos irm«os mais velhos, pois 

viveram o que ele provavelmente não tenha vivenciado, por isso tal reposta, o grau de 

intimidade e os processos de constituição o estimularam ao uso de ñvoc°ò tendo em vista que 

os pais dele j§ o ñalertavamò para evitar o uso da forma ñtuò. Nessa resposta, tem-se que a forma 

de maior respeito ® ñvoc°ò em contraposi­«o a ñtuò que denotaria mais intimidade e menos 

respeito. 

A informante PFMU4 afirma que utiliza, para al®m da forma ñtuò, a linguagem pr·pria do 

sul, com a inser­«o de palavras como ñguri, pi§ò, demonstrando que as peculiaridades de fala 

sulistas ainda se fazem presentes no falar da informante. No que se refere às preferências, 

apenas três participantes preferem fazer uso da forma ñvoc°ò, sendo eles PFMU2, PMMU6 e 

PMMU8, em que o segundo participante infere o não uso apenas quando a pessoa for de idade, 

e PMMU8 afirma que o convívio com os alunos, uma vez que é professor de escola pública, 

pelo menos h§ 15 anos, contribui para que utilize a forma ñvoc°ò, como tamb®m faz parte de 

sua preferência.  

Quanto ¨ forma que mais utilizam, PFMU2, PMMU6 e PMMU7 afirmam que ® o ñvoc°ò, 

nessa linha, PMMU8 disse tentar usar essa forma. Percebe-se que, se para alguns há preferência 

de ñtuò, para outros, esse uso tende a ser mais informal e até mesmo desrespeitoso, enquanto 

que a forma ñvoc°ò denota mais respeito. J§ PMMU5 e PFMU3, afirmam o seguinte:  

 

(54) PMMU5:  Sempre ñtuò. N«o seria um desrespeito, mas um costume da gente, n®. 

Não é porque está desrespeitando a pessoa, ou por tal coisa, mas é um costume da gente 

de falar assim, né. [aspecto cultural]. 

 



151 
 

(55) PFMU3: Que nem eu te falei, ela é tão automática que, quando eu vejo, já 

aconteceu. Tu vai, onde ñtuò t§ indo. Onde ñtuò t§ indo, j§ viu isso? [aspecto cultural] 

 

Os dois excertos acima denotam que os participantes fazem o uso do ñtuò, mas, como eles 

mesmo afirmam, não por desrespeito, e sim pelo costume que têm, pois desde pequenos ouvem 

os pais proferindo a forma ñtuò. Quando solicitados para responderem o porqu° de tais 

preferências e usos, os excertos abaixo delimitam as respostas obtidas: 

 

(56) PFMU1: Quest«o de cultura. L§ em Santa Catarina sempre usa o ñtuò. £ difícil 

algu®m falar ñvoc°ò. 

 

(57) PFMU3: Acontece devido que a família que eu fui criada fala dessa forma, né. 

Algo que é difícil perder, viu. 

 

(58) PFMU4: A minha m«e fala muito ñtuò. A minha inf©ncia, quando a gente 

aprende, a gente que ® do sul ® tudo ñtuò. 

 

(59) PMMU6: Porque eu acho que ñtuò, para mim, ñtuò n«o diz nada, ñtuò... ela n«o 

soa direito para mim o ñtuò. Se eu falar para ñvoc°ò, por exemplo, ñtu vai pescar 

amanh«?ò. Agora, se eu perguntar para ñvoc°ò, ñvoc° vai pescar amanh«?ò, ñvoc°ò viu 

como é diferente... soa uma outra sintonia, né.  

 

(60) PMMU7:  Porque é uma coisa natural, uma coisa assim mais natural, vem mais 

solto na boca, mas depende a situa­«o o ñtuò entra na hist·ria. 

 

A primeira participante traz os aspectos culturais como fator de manutenção da variante 

ñtuò, tendo em vista que nasceu e cresceu em Santa Catarina. No segundo e terceiro excertos, 

pode-se observar a influência familiar, a contexto de criação. No quinto excerto, o participante 

classifica como natural. No entanto, o quarto excerto demonstra como o informante faz uso da 

forma, mas não aprecia, pois, para ele, a sintonia não é agradável, ou seja, não diz nada. Nessa 

perspectiva, percebe-se que os informantes apresentam pontos diferentes em relação às formas 

ñtuò e ñvoc°ò. (MODESTO, 2006; BOTASSINI, 2011). Observa-se que as duas formas 
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apresentam percepções e atitudes que variam de acordo com cada sujeito, enquanto uns 

apreciam, outros julgam desagradável.  

Com relação ao tratamento entre irmãos, houve recorrências iguais de ñtuò e ñvoc°ò, 

pois, para aqueles que ainda preservam a variante sulista, o ñtuò confere maior grau de 

intimidade, um meio mais informal, mas, para os que mudaram, houve a variante ñvoc°ò.  

Nas prefer°ncias dos usos, apenas PFMR9 utiliza e prefere ñtuò, pois as outras respostas 

foram ñvoc°ò, tendo em vista que, para eles, conforme afirma PFMR10, ñSempre ® voc°, n®. 

Seria mais bonito ñvoc°ò, ne.ò Contrapondo com esses usos, PMMR11 afirma que, ñSe a pessoa 

for mais de idosa, eu chamo ela de ñvoc°ò, se for mais novo, a² ® ñtuò memoò, assim como 

tamb®m para PFMR 9. Os demais fazem uso da forma ñvoc°ò. 

 Quando questionados se sabiam de tais usos serem utilizados, PFMR9 disse que foi 

ñporque a gente veio do sotaque do sul, n®. A gente j§ t§ acostumadoò, oposto da percep­«o de 

PMMR12, que afirmou que ñTu eu acho uma palavra um pouco mais pesada.ò Dentro de um 

mesmo campo, tendo em vista que são conhecidos, há divergências nos usos e, 

consequentemente, nas percepções.  

Dessa forma, até aqui, com relação aos migrantes do meio rural, há uma divisão dos 

usos e percepções em que houve ambas as recorrências das variações. Observou-se que, para o 

tratamento dos pais, houve o uso de substantivos por parte de um informante, de acordo com as 

vivências que teve no convívio familiar.   

Nas conversas com os irmãos, todos afirmaram referir-se como ñvoc°ò, ou pelo menos na 

maioria das vezes. Aqueles que n«o fazem usos do ñvoc°ò referem-se como ñmanoò ou ñmanaò, 

fazendo referência à forma nominal de tratamento, como é o caso de PFFU13 e PFFU14. Com 

relação às preferências das formas, alguns excertos ilustram as respostas obtidas: 

 

(61) PFFU13: Depende. Tem alguns momentos que eu utilizo ñtuò e outros que eu 

utilizo ñvoc°ò. Tem situa­»es. ês vezes me pego utilizando o ñtuò tamb®m. 

 

(62) PMFU18: Depende do assunto, a gente já puxa mais para o sulista mesmo, né, 

o pessoal do sul. 

 

(63) PMFU19: Não tenho uma forma preferida. Acho que quando a pessoa é mais 

jovem, geralmente ñvoc° tem que fazer issoò quando ® mais velha fala ñtuò, ou n«o sei. 

Mesmo sinônimo, mas em momentos diferentes. 
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(64) PMFU20: Acho o ñvoc°ò mais certo que ñtuò. O ñtuò ® uma palavra n«o ® bonita 

igual ñvoc°ò. 

 

As respostas mostram como a forma ñtuò est§ inserida em algumas contextos e acaba 

surgindo como algo natural, inclusive na entrevista a informante PFFU13 fazia referência à 

pesquisadora como ñtuò por muitas vezes, ou seja, ainda faz parte do cotidiano. J§ PMFU20, 

julga a forma ñtuò n«o t«o agrad§vel quanto ¨ forma ñvoc°ò. (MODESTO, 2006) 

No entanto, no que se refere às formas que mais usam, apenas PMFU18 disse que faz uso 

das duas formas. Os demais utilizam a forma ñvoc°ò. Assim, pode-se observar que as formas 

variam de acordo com os participantes. Percebe-se uma divisão, se, por um lado, o uso do ñtuò 

é um aspecto cultural, por outro, para alguns, é uma forma rígida de tratar as pessoas. 

Com relação ao tratamento dos irmãos, PFFR21 afirma que, depende da ocasião, utiliza o 

ñtuò, assim como PFFR22. Os demais, do sexo masculino, fazem uso da forma ñvoc°ò. As 

prefer°ncias de usos, na maioria, foram por ñvoc°ò, mas uma informa­«o por parte de PFFR22 

chama atenção, conforme segue o excerto: 

 

(65) PFFR22: Olha, a gente de casa, maioria dos nosso amigos que a gente convive 

mesmo a gente se chama de neni... quase ñtuò mesmo, sabe. Tipo minha irm«, ñoh, nena, 

como ® que ñvoc°ò t§?ò. Eu sempre chamo ela de ñnenaò, desde crian­a, ® uma que a 

gente [fam²lia] criou assim. ñOh, nena, como ® que c° t§?ò. ñComo que t§ as coisas?ò. 

A gente se trata assim geralmente pelo apelido, ou essa gíria louca que a gente criou 

entre a gente.  

 

Essa participante recorre a uma forma de tratamento característica da família, do seio 

familiar, ou seja, os integrantes da família apresentam um dialeto, uma forma de tratamento, 

uma variação própria da família, pois a informante refere-se aos mais pr·ximos como ñneniò e 

ñnenaò, tanto para amigos, quanto para primos e familiares mais pr·ximos. Dessa forma, a 

variação da família, no modo de tratar, não está atrelada a nenhuma forma pronominal, sendo 

a única participante a desenvolver essa variedade na forma de tratar os familiares.  

Por essa razão que se reafirma nesse trabalho o quão variável é a língua, como pode ser 

heterogênea, tendo em vista que essa variação foi proferida no meio rural, mostrando que não 
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somente no meio urbano surgem as variedades, mas em todo local onde há uma comunidade 

linguística, um grupo de falantes, independente do lugar.  

Pode-se observar que a participante, bem como a família, apresenta um falar característico, 

bem como uma linguagem pr·pria familiar. Nos usos, a recorr°ncia do ñtuò foi somente com 

PFFR22, por uma questão cultural, que vem de família. Para o participante PMFR24, mesmo 

sendo filho de sulista migrante, não foi passada a variante ñtuò, por isso profere ñvoc°ò. Esse 

participante afirmou que sempre ouviu os pais utilizarem a variedade ñvoc°ò, dando a entender 

que o processo migratório e até mesmo a região do Paraná de onde vieram, já não faziam uso 

da forma ñtuò. 

Esses resultados demonstram que o paradigma pronominal, proposto por Gorsky e Coelho 

(2009), condiz com os usos. Na realidade, tem-se as formas em variação tanto em Cláudia, 

quanto no Brasil. Assim, não há apenas uma forma, ñtuò ou ñvoc°ò, mas a variação delas na 

comunidade investigada.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O que os dados de percepção das formas de tratamento mostram 

 

As leituras e o referencial teórico construído demonstram que pesquisas com formas de 

tratamento estão cada vez mais comuns, mas com ênfase na variação ainda são poucas. ñPor 

meio das pesquisas analisadas constatou-se que o português brasileiro exibe seis formas 

pronominais para se dirigir à segunda pessoa, de forma direta ou indireta: você, cê, ocê e tu, o 

senhor/ a senhora e a forma nula.ò (SILVA, 2017, p.35). 

 O início da pesquisa foi projetado apenas para investigar se havia a variação das formas 

ñtuò e ñvoc°ò, no entanto, a partir dos dados que foram coletados observou-se não apenas os 

usos das formas propostas para investigação no início, mas de outras desconhecidas pela própria 

pesquisadora, que foram encontradas durante a pesquisa de campo. 

Sabe-se que na metodologia de pesquisa tanto da Sociolinguística quanto da Dialetologia e 

da Dialetologia Perceptual são recorrentes as idas in loco, ou seja, ter o contato direto com o 

informante, olhando olho no olho, captando as reações e olhares, e, principalmente, como 

propõe a Dialetologia Perceptual, o delineamento no papel, por parte dos sujeitos, para as 

percepções e atitudes frente a determinados falares. No entanto, a atual contexto não 

possibilitou tal metodologia, sendo necessário recorrer à tecnologia e principalmente aos 

recursos tecnológicos, para a realização da coleta de dados.  

A primeira experiência nessa contexto, por sua vez, pôde proporcionar grandes 

aprendizados e mudanças a fim de não prejudicar o método, mas manter o distanciamento 

social, imposto pela pandemia de COVID-19.  

As formas de tratamento são utilizadas para a comunicação entre falantes, bem como para 

transmitir um grau maior/menor de respeito e consideração pela pessoa com quem se está 

falando. No presente trabalho, tem-se os estudos das percepções e atitudes da varia­«o ñtuò e 

ñvoc°ò tanto em sulistas migrantes quanto em filhos de sulistas migrantes. No entanto, 

observou-se que aparecem, n«o apenas a varia­«o ñtuò e ñvoc°ò, mas algumas formas de 

tratamento que v«o al®m da varia­«o ñtuò e ñvoc°ò. 

Assim, percebeu-se que o trabalho encontrou dados, para al®m da varia­«o ñtuò e ñvoc°ò, 

recorrendo também a algumas formas de tratamento não apenas pronominal. Todavia, 

observou-se que há uma forma predominante de uso, ñvoc°ò, mas que em determinados 

momentos o pronome ñtuò tamb®m aparece com certa frequência.  
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A pesquisadora havia projetado apenas respostas sobre ñtuò e ñvoc°ò em todas as perguntas, 

mas houve a necessidade de maiores estudos no que se refere às formas de tratamento, para 

além dessa variação, como é o caso de PRFF22 (Ver página 153). Essa participante trouxe nas 

respostas que não utiliza uma forma de tratamento convencional, mas uma variação que a 

família mesmo criou, passando de geração para geração.  

 Essa resposta coaduna com o pressuposto de Tarallo (2007), de que em toda comunidade 

linguística há fenômenos em variação. Percebe-se que, mesmo os pais vindos do sul, ela 

residindo no meio rural, tem-se uma variação em uso que permanece nos filhos e possivelmente 

será passada adiante.  

Os estados da região sul, em sua maioria, tendem a falar ñtuò, mas a regra não é geral. 

Observa-se que alguns filhos de sulistas e até mesmo sulistas migrantes afirmam utilizar a forma 

ñvoc°ò para referirem-se a alguns grupos de pessoas. Isso dá-se principalmente em sujeitos que 

vieram do Paraná, tendo em vista que nem todos do estado utilizam apenas essa forma. Por esse 

motivo estudar as formas de tratamento, principalmente aquelas que estão em variação, torna-

se um processo complexo. Se por um lado uma forma determina proximidade, por outro, essa 

mesma forma determina distanciamento. (REIS, 2018; VITORIO, 2018). 

No quadro 4, Scherre, Dias, Andrade e Martins (2015) afirmam, conforme os estudos feitos 

pelos autores, que o Centro-Oeste apresenta apenas o uso de ñvoc°ò, ou seja, para os autores, 

n«o h§ presen­a da forma ñtuò nessa região. No entanto, neste trabalho, tendo em vista que 

dados foram claros, h§ presen­a da forma ñtuò com menos ocorrência, mas apareceu de maneira 

significativa. Essa divergência entre o quadro e os resultados da pesquisa, podem ser devido ao 

contexto de investigação, em que aqui foram os migrantes e filhos destes.  A presente pesquisa 

enfatiza que, para al®m da forma ñvoc°, apareceram a forma ñtuò, as formas pronominais de 

tratamento ñsenhorò e ñsenhoraò, como também substantivos como forma de tratamento, e 

ainda a presença de vocativos 

Cabe ressaltar que Biderman (1973, p. 348) assevera que ñ[...] as formas de tratamento 

s«o as mesmas b§sicas de sempre: ótuô (para inferiores e tamb®m para ²ntimos, ou para marcar 

a emo­«o) e óvousô entre as pessoas bem nascidas (para iguais).ò Em outra perspectiva, ñA 

diferença das posições hier§rquicas na l²ngua francesa era marcada pelo uso assim®trico de ótuô 

(superior para inferior) e óvousô (inferior para superior).ò (BIDERMAN, 1973, p. 348). Para a 

autora, as formas de tratamento demonstram intimidade/proximidade, como também 

distanciamento, a depender do modo como se precisa dirigir-se a alguém, e a quem. 

No entanto, o que se obteve com os dados nesta pesquisa refutam a perspectiva da 

autora, pois o ñtuò tem em alguns casos o viés de intimidade, mas em outros denota o oposto, 
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sendo considerado uma forma de respeito e também de desrespeito. Nos usos PMMU7, por 

exemplo, afirma que ñtuò soa um tanto desrespeitoso, agressivo. J§ PFMU4 coaduna com os 

pressupostos de Biderman, afirmando que usa o ñtuò para vizinhos, amigos e parentes, mas n«o 

para os pais. 

 

O que se observou com os mapas perceptuais 

 

As perguntas direcionadas para os entrevistados os instigaram para que pudessem 

demonstrar as atitudes que têm, em relação a um determinado dialeto. (PRESTON, 1989; 1999 

e 2010). Essas percepções dão-se pelo conhecimento geográfico que o participante tem. 

(FERREIRA, 2009). Com relação aos mapas perceptuais, observou-se que apenas PFMU1, 

PMMU7, PFFU13 e PMFU17 proferiram atitudes negativas quanto aos falares dos estados de 

Santa Catarina e Rio de Janeiro. No que se refere aos mapas de agradabilidade dos falares, 

pode-se observar que a maioria dos entrevistados disse preferir os estados da Região Sul. Isso 

dá-se devido à migração e os costumes que são passados de geração em geração, que ainda 

estão presentes no município.  

A percepção e atitudes, que são proferidas a partir de determinada variedade, são 

realizadas devido a contextos em que o sujeito, que profere tal atitude, está inserido. 

(PRESTON 1989; 1999; 2010). Assim, as atitudes sejam elas positivas ou negativas são 

relacionadas aoss contextos em que cada um vive. (AGUILERA, 2008; BEM, 1973). Por aí que 

surgem os preconceitos linguístico, social, dentre outros. Dessa forma, a manutenção das boas 

relações e o aceitar do outro pode favorecer na boa convivência tendo em vista a 

heterogeneidade linguística na sociedade, de um modo geral. (BARCELOS, 2006). 

A partir dos mapas perceptuais percebeu-se que os que manifestaram percepções 

negativas sobre alguns sotaques e falares do Brasil, por vezes disseram ser o carioca e 

catarinense. Mas observando as respostas, no que se refere à variação, os sujeitos que afirmaram 

não apreciar o falar catarinense vieram dessa regi«o e, inclusive, utilizam a forma ñtuò, e um 

substantivo como referência no lugar de uma das variantes. 

Os dados de percepção mostram que as apreciações foram mais ocorrentes, com atitudes 

positivas para os estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Paraná, como também para 

estados da região nordeste, como o Maranhão em específico. As atitudes positivas quanto ao 

estado do Maranhão dão-se devido ao grande número de migrantes maranhenses que Cláudia 

tem. Para além dessa contexto, tem-se também o fato de que o estado também faz uso da forma 
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ñtuò como tratamento para a segunda pessoa. Por esse motivo tantas opiniões positivas em 

relação a esse estado. 

 

O processo migratório e as implicações na língua 

 

 Como exposto no capítulo 2, o processo de migração para a cidade e Gleba Celeste deu-

se porque a Colonizadora Sinop realizou propagandas para que houvesse a migração. Pôde-se 

notar que os informantes apresentam histórias de migração muito semelhantes, com vistas a 

construir suas casas, deixar a terra própria para o cultivo, bem como para moradia, a necessidade 

de limpar o local de morada, tendo em vista que ainda era mata fechada e, também, a 

convivência com animais silvestres, onde hoje é o centro da cidade.  

 O processo migratório demonstrou quais as dificuldades encontradas e principalmente 

os desafios que os moradores tiveram para que houvesse a estabilização financeira e 

profissional. Mesmo com as dificuldades e os desafios, os participantes migrantes 

demonstraram que tem imenso orgulho em residir no município de Cláudia, tendo em vista que 

acompanharam a evolução e o desenvolvimento do local, que cresceu significativamente. 

 Os participantes demonstraram uma grande satisfação pela história construída na cidade, 

mesmo com as dificuldades e os percursos não tão bons, mas demonstraram ter vencido grandes 

lutas no decorrer da construção de suas casas, lares e alcançaram hoje estabilidade financeira.  

 Pôde-se observar que, no que se refere à varia­«o ñtuò e ñvoc°ò, os migrantes tanto do 

meio rural, quanto do meio urbano, ainda mantêm os usos da variante ñtuò, mas, em alguns 

casos, h§ aqueles que usam a forma ñvoc°ò, por indicar mais respeito, e outros que denotam 

essa caracter²stica para a variante ñtuò. O fato ® que at® entre os migrantes a forma ñvocêò 

apresentou maior inserção, principalmente, se comparada com o grau de intimidade. 

(MODESTO, 2006). 
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Últimas palavras 

 

A variação da língua sempre está presente nas comunidades de fala, assim, pensar no 

município de Cláudia para investigação, à luz do português do Brasil, seja por uma história 

mais antiga ou por mais recente, coloca em destaque a relevância do trabalho. O lugar diz muito 

sobre o processo descrito em curso.  

Nesta pesquisa, tem-se a separação entre rural e urbano, sendo o primeiro para aqueles que 

não vivem na cidade e constituem os sujeitos da zona rural. Já a segunda divisão, é para aqueles 

participantes que vivem dentro da cidade, em um contexto urbano. Mas observou-se que, alguns 

participantes, mesmo vivendo em ambiente urbano, têm produção de grãos e agropecuária no 

meio rural, como também se têm aqueles que vivem no meio rural, mas trabalham no meio 

urbano.  

As formas de tratamento constituem uma forma de referir-se às pessoas tanto de um modo 

mais informal, quanto formal e até mesmo demonstrando o respeito e a hierarquia existentes na 

sociedade (SILVA; BLANCO; BLANCO, 2017). Assim, a presente pesquisa revelou o quanto 

as formas de tratamento variam em uma comunidade, pois têm-se as variantes ñtuò, ñvoc°ò, 

ñsenhorò, formas substantivas como ñpaiò, ñm«eò, ñmanoò, ñmanaò e uma forma criada em uma 

fam²lia, que constitui um modo de falar entre eles, ñneneò, ñnenaò e ñneniò. 

O trabalho demonstra ainda que a proposta inicial era apenas investigar a varia­«o do ñtuò 

e ñvoc°ò em migrantes sulistas e nos descendentes, no entanto, os muitos dados coletados 

trouxeram a necessidade de expor as formas de tratamento para além da variedade sulista. 

Assim, com o número de dados, houve a sintetização e análise que demonstraram como a 

presença do pronome ñvoc°ò ® muito forte, mesmo em migrantes, mas tamb®m as outras formas 

de uso que constituem o falar dos informantes, ou seja, refletem a sua identidade (KRUG, 

2004). 

 

Estudos sobre o uso das formas pronominais de segunda pessoa realizados no 

território brasileiro já demonstraram que o pronome você é a forma de 

referência mais utilizada no país. No entanto, algumas gramáticas registram 

apenas a forma tu como pronome pessoal do caso reto, considerando-se o item 

você como pronome de tratamento. (SILVA, 2017, p.24). 
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Assim, a presente pesquisa tem relevância por ser desenvolvida em uma localidade cuja 

constituição dá-se por migrantes das regiões sul, sudeste e nordeste. Neste trabalho, propôs-se 

um recorte apenas com migrantes sulistas, mas, tendo em vista o recorrente uso da formaò tuò 

em nordestinos, essa pesquisa pode gerar trabalhos futuros, até mesmo com a comparação entre 

migrantes dessas duas regiões. 

As respostas obtidas foram além do que a pesquisadora tinha proposto e, por conseguinte, 

revelou que o município de Cláudia constitui uma variedade muito grande de falares, mesmo 

sendo uma comunidade com poucos habitantes, se comparada aos grandes centros, haja vista o 

quanto de migração a constituição da Gleba Celeste proporcionou para essa região. 

De início propôs-se que os sujeitos fossem entrevistados presencialmente, mas, com o 

avanço da pandemia de COVID-19, houve a necessidade de adaptar-se para essa realidade. O 

fato da pesquisa ter sido feita de forma remota, além de demandar mais trabalho, ainda revelou 

algumas problemáticas, principalmente com relação ao acesso à internet e aos meios de 

comunicação. 

Por outro lado, como uma das faces desse momento, também houve a possibilidade das 

entrevistas serem registradas e a coleta de dados ser até um pouco mais longa, tendo em vista 

que o participante, por algumas vezes na hora do agendamento das entrevistas, já se mostrava 

disposto a realizá-la naquele mesmo momento, o que facilitou, principalmente, na fase final, 

em que alguns participantes estavam em período de colheita de grãos. 

Como o munícipio tem poucas pesquisas relacionadas à variedade local, apenas uma, 

realizada por Philippsen (2013), tem-se a necessidade de explorar mais essa região, que revela 

sistemas, formas de tratamento, para além daquelas que se pode prever, até mesmo que esta 

pesquisadora desconhecia haver.  

Esse campo lexical e fonético-fonológico, revelado à pesquisadora, compõem a cidade de 

Cláudia, e devem ser explorados em trabalhos futuros, principalmente pela emergência de 

estudos, tendo em vista o crescimento, mesmo que pequeno, de migrantes, que até hoje chegam 

ao município.  

Pesquisas com essa vertente são pouco encontradas no Brasil, mas é através delas que se 

pode compreender como dá-se o processo de variação e mudança linguística no Português 

Brasileiro, ao longo dos anos. (LOPES, 2017). 
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Com relação aos objetivos da pesquisa, tem-se a presença do fenômeno da variação entre 

as formas ñtuò e ñvoc°ò com maior ocorr°ncia da forma ñvoc°ò na maioria dos casos, mas 

concorrendo com a forma ñtuò, que também está presente de forma significativa, sendo essas 

variantes coexistentes de forma competitiva (BOTASSINI, 2011). 

Com os dados, obteve-se muito mais do que esta variação, no caso dos migrantes, foram 

histórias de vida, com um processo de colonização e vinda para o município que reportam 

muitas dificuldades, mas que, com o esforço destes, foi possível estabilizarem-se e hoje terem 

orgulho das vivências no município de Cláudia.  

 

REFERÊNCIAS 

AGUILERA, V. de A. Crenças e atitudes linguísticas: o que dizem os falantes das capitais 

brasileiras. Estudos Brasileiros, São Paulo, v. 2, n. 37, p. 105-112, maio/ago. 2008. 

ALKMIM, Tania Maria. Sociolinguística: Parte 1. In: MUSSALIM, Fernanda; BENTES, Ana 

Christina (Orgs). Introdução a Linguística: Domínios e fronteiras ï Volume 1, 9ª edição, 

São Paulo: Cortez, 2012.  

ALMEIDA,  Guilherme Rosa de  ; DAMO,  Kamila Bordulis.  Expansão de Sinop e o 

mercado imobiliário. Revista Nacional de Gerenciamento de cidades, v. 5; n. 34, 2017.  

ALVES, M. I. P. M. Atitudes linguísticas de nordestinos em São Paulo. 1979. 220f. 

Dissertação (Mestrado em Linguística) ï Instituto de Estudos da linguagem, Universidade 

Estadual de Campinas, Campinas, 1979. 

AMARAL, Amadeu. 1976. O dialeto caipira, 2. ed., São Paulo, HUICITEC/Secretaria de 

Ciência e Tecnologia. 

ANDRADE, Rita Cácia; JUSTINA, Terezinha Della. Variação Linguística: Ensino e livro 

didático. In: SANTOS, Leandra Ines Seganfredo; JUSTINA, Olandina Della; JUSTINA, 

Terezinha Della (Orgs). Linguagens em foco: crenças, discurso e ensino. Campinas, SP: 

Pontes Editores,  2014.  

ARAÚJO, Leandro da Silveira. Dialetologia: a Dimensão Espacial da Variação Linguística 

Disponível em: 

https://www.researchgate.net/publication/344342866_Dialetologia_a_Dimensao_Espacial_da

_Variacao_Linguistica_Dialectology_the_space_dimension_of_linguistic_variation. Acesso:  

25 jan 2021. 

BARBOSA, Liliane P. Estatuto da forma cê: clítico ou palavra? 2005. 137 f. Dissertação 

(Mestrado em Lingüística) ï Faculdade de Letras, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo 

Horizonte, 2005. 

BAUER, Martin W; GASKELL, George. Qualitative Researching with Text, Image and 

Sound: a Pratical Handbook. Pesquisa qualitativa com texto: imagem e som: um manual 

prático. Tradução de GUARESCHI, Pedrinho A. ï Petrópolis, RJ: Vozes, 2002. 

https://www.researchgate.net/publication/344342866_Dialetologia_a_Dimensao_Espacial_da_Variacao_Linguistica_Dialectology_the_space_dimension_of_linguistic_variation
https://www.researchgate.net/publication/344342866_Dialetologia_a_Dimensao_Espacial_da_Variacao_Linguistica_Dialectology_the_space_dimension_of_linguistic_variation


162 
 

BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. 37 ed. Rio de Janeiro. 2009. 

BEM, D. J. Convicções, atitudes e assuntos humanos. Trad. Carolina Martuscelli Bori. São 

Paulo: EPU, 1973. (Coleção Ciências do Comportamento). 

BHABHA, Homi K. O local da cultura. Belo Horizonte: Editora UFMG. 2007. 

BIDERMAN, Maria Tereza Camargo. Formas de tratamento e estruturas sociais. 

BORTONI-RICARDO, Stella Maris. Do campo para a cidade: estudos sociolinguísticos de 

migração e redes sociais. São Paulo: Parábola Editorial, 2011. 

BORTONI-RICARDO, Stella Maris. Manual de Sociolinguística. 1. ed., 1. Reimpressão, 

São Paulo: Contexto, 2017. 

BORTONI-RICARDO, Stella Maris. Tem sociolinguística efetiva contribuição a dar à 

educação?. In: BORTONI-RICARDO, Stella Maris.. Nós cheguemu na escola, e agora?: 

sociolinguística & educação. São Paulo: Parábola Editorial, 2005, p. 127-146. 

BOTASSINI, J. O. M. Crenças e Atitudes Linguísticas: um estudo da relação do português com 

línguas de contato em Foz do Iguaçu. Revista Línguas & Letras. ISSN: 1517-7238. Vol. 12 

nº 22 1º Sem. 2011, p. 65-84. 

BOUGHTON, ZO ¨E. When perception isnôt reality: Accent identification and perceptual 

dialectology in French. French Language Studies 16 (2006), 277ï304, C Cambridge University 

Press doi:10.1017/S0959269506002535.  

BRANDÃO, Sílvia F. A Geografia Linguística no Brasil. São Paulo: Ática, 1991. 

BRASIL. Decreto n.° 30.643, de 20 de março de 1952. Institui o Centro de Pesquisas da Casa 

de Rui Barbosa e dispõe sobre seu funcionamento. 

BROWN, R.; GILMAN, A. The pronouns of power and solidarity. In: SEBEOK, T. (ed.), 

Style in Language. Cambridge: MIT Press, 1960, p. 253-276. 

BUCHOLTZ, Mary. Hella Nor Cal or Totally So Cal?: The Perceptual Dialectology of 

California. Journal of English Linguistics. 2008. Disponível em: 

http://eng.sagepub.com/cgi/content/abstract/35/4/325. Acesso: 03 nov. 2020. 

BUSSE, Sanimar. Atlas linguístico-etnográfico da região Oeste do Paraná/ALERO: uma 

descrição preliminar do movimento diatópico e diastrático da fala. SIGNUM: Estudos da 

Linguagem. Londrina, v.12, n.1, 2009. p.123-144. 

BUSTOS   GISBERT,   Eugenio.   El   espacio   en   la   lingüística   de   la   variación.   In: 

CASTAÑER,   Rosa   María;   ENGUITA,   José   María.   Eds. Archivo   de   filología 

aragonesa:  in  memoriam  Manuel  Alvar.  Vol.  2. Zaragosa:  Institución  Fernando  el 

Católico, 2004.  

http://eng.sagepub.com/cgi/content/abstract/35/4/325


163 
 

CALMON, Elba Nusa.  Ponte da passagem: você e cê transitando na fala de Vitória (ES). 

Dissertação de Metsrado. Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Linguística, 
Universidade Federal do Espírito Santo; 2010. 

CALVET, Louis-Jean. Sociolinguística: uma introdução crítica. Trad. MARCIONILO, 

Marcos. São Paulo: Parábola Editorial, 2002. 

CAMACHO, Roberto Gomes. Norma culta e variedades linguísticas. Acesso em 27 de 

janeiro de 2018. Disponível em: 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/174227/mod_resource/content/1/01d17t03.pdf. 

Acesso em mar. de 2021. 

CAMACHO, Roberto Gomes. Sociolingüística - Parte II. In: MUSSALIM, Fernanda; 

BENTES, Ana  Cristina (ed.). Introdução à Linguística. São Paulo: Cortez, 2001. 

CAMARA JÚNIOR, João Mattoso. Estrutura  da Língua Portuguesa. Petrópolis, Rio de 

Janeiro:Vozes, 2019. 

CARDOSO, Jose Soares. Mato Grosso em foco. Cuiabá: Edição Guiapress, 1989. 

CARDOSO, Suzana Alice Marcelino da Silva. Geolinguística: tradição e modernidade. 

São Paulo. Parábola Editorial. 2010. 

CASTILHO, Ataliba. Nova Gramática do Português Brasileiro. 1ª ed. ï São Paulo: 

Contexto, 2019.  

CASTILHO, Ataliba. RUMOS DA DIALETOLOGIA PORTUGUESA . Revista Alfa, 

1973. Disponível em: https://periodicos.fclar.unesp.br/alfa/article/viewFile/3512/3285. 

Acesso: 25 out. 2020. 

CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. C. Português: linguagens. 6º ano. 7ª ed. reform. São 

Paulo: Saraiva, 2012. 

COELHO, Izete Lehmkuhl. et al. Sociolinguística ï Florianópolis: LLV/CCE/UFSC, 2010. 

172 p. ISBN 978-85-61482-25-1. 

COLONIZADORA SINOP S.A. Histórico da Gleba Celeste ï 5ª. Parte: Cidade Cláudia. 

Sinop, s.d. 5fls.  

COSERIU. Eugenio. Sentido y tareas de la dialectologia. A. L. F.A.L. Cuadernos de linguística 

8. Mexico. 1982. em: http://www.romling.uni-tuebingen.de/coseriu/cospubli.html> Acesso em: 

jan. de 2021. 

CUBA, Marigilda Antônio; ISQUERDO, Aparecida Negri. Léxico e história social: um 

estudo da variante lexical neve no Atlas Linguístico da Mesorregião Sudeste de Mato 

Grosso. SIGNUM: Est. Ling., Londrina, v. 12, n. 1, p. 145-162, jul. 2009. 

CUNHA, C. F. da. Gramática da língu portuguesa. 6ª ed. Rio de Janeiro: FENAME, 1980. 

DUBOIS, Jean et alii. Dicionário de lingüística. São Paulo : Cultrix, 1978. 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/174227/mod_resource/content/1/01d17t03.pdf
https://periodicos.fclar.unesp.br/alfa/article/viewFile/3512/3285


164 
 

ECKERT, Penelope; Sally MC-CONELL-GINET. Think Practically and Look Locally: 

Language and Gender as Community- Based Practice. Annual Review of Anthropology, 

1992. Disponível em: http://links.jstor.org/sici?sici=0084-

6570%281992%292%3A21%3C461%3ATPALLL%3E2.0.CO%3B2-U. Acesso: 28 jan. 2021.  

ERARDI, L. Raízes da História  de Sinop. Sinop: Grafitec, 2007. 

FARACO. Carlos Alberto. Linguística histórica: uma introdução ao estudo da história das 

línguas. São Paulo. Parábola Editorial. 2005. 

FERREIRA, Carla Sofia Silva. Percepções dialectais e atitudes linguísticas: O método da 

Dialectologia perceptual e as suas potencialidades. Textos Selecionados. XXIV Encontro 

Nacional da Associação Portuguesa de Linguística, Lisboa, APL, 2009, pp. 251-263. 

FIORENTIN, M. I. A experiência da imigração de agricultores brasileiros no 

Paraguai (1970-2010). Dissertação de Mestrado. Curitiba/PR: Universidade Federal 

do Paraná, 2010. 

FIORIN. José Luiz. (org.). Introdução à Linguística: I. objetos teóricos. 6. ed. São Paulo. 

Contexto, 2015. 

FROSI, V. M.; FAGGION, C. M.; DAL CORNO, G. O. M. Estigma: cultura e atitudes 

linguísticas. Caxias do Sul: EDUCS, 2010. 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. - 4. ed.; São Paulo: Atlas, 2002. 

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6 edição; São Paulo: Atlas, 2008 

GILES, H.; NIEDZIELSKI, N. Italian is beautiful, German is ugly. In: BAUER, L.; 

TRUDGILL, P. (Eds.). Language myths. London: Penguin Books, 1998. p. 85-93. 

GOFFMAN, E. Stigma: notes on the management of spoiled identity. Englewood Cliffs: 

Prentice-Hall, 1963. 

GONCALVES, Clézio Roberto. Uma abordagem Sociolinguística do uso das você, ocê e cê 

no português. Tese de Doutorado. Programa de Pós-Graduação em Semiótica e Linguística 

Geral do Departamento de Linguística da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, 

Universidade de São Paulo, 2008. 

GROOTAERS; W. A. The Discussion Surrounding the Subjective Boundaries of Dialects. 

IN: PRESTON, D. R.; Handbook of Perceptual Dialectology, Translated Lawrence Kuiper, 

vol. 1. Amsterdam: John Benjamins, 1999, p. 115-129. 

HARJUS, Jannis. Perceptual variety linguistics: Jerezano speakersô concepts and 

perceptions of phonetic variation in western Andalusian. Loquens, July 2017. ISSN 2386-

2637 doi: http://dx.doi.org/10.3989/loquens.2017.042. 

HEIDMANN, Grasiela Veloso dos Santos. Marcadores discursivos na fala de migrantes 

pioneiros em Sinop ï MT. In: PHILIPPSEN, Neusa Ines; LIMA, José Leonildo. Diversidade 

e Variação Linguística em Mato Grosso. Cáceres, Editora UNEMAT, 2018. 

http://links.jstor.org/sici?sici=0084-6570%281992%292%3A21%3C461%3ATPALLL%3E2.0.CO%3B2-U
http://links.jstor.org/sici?sici=0084-6570%281992%292%3A21%3C461%3ATPALLL%3E2.0.CO%3B2-U
http://dx.doi.org/10.3989/loquens.2017.042


165 
 

HORA, Dermeval. Curso de Sociolinguística Variacionista: Variação e interfaces. Aula 1. 

2020. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=BWjwqe19kcM&t=32s. Acesso em 

10 out. 2020. 

KERSCH, D. F. Atitudes dos falantes bilíngues da área de fronteira entre Brasil e Uruguai a 

partir de dados do ADDU. In: MELLO, H.; ALTENHOFEN, C.; RASO, T. Os contatos 

linguísticos no Brasil. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2011, p. 397-421. 

KREMER; L. The Netherlands-German National Border as a Subjective Dialect 

Boundary.IN: PRESTON, D. R.; Handbook of Perceptual Dialectology, Translated by 

Dennis R. Preston, vol. 1. Amsterdam: John Benjamins, 1999, p. 31-36. 

KRUG, M. J. Identidade e comportamento lingüístico na percepção da comunidade 

plurilíngue Alemão-Italiano-Português de Imigrante ï RS. Dissertação de Mestrado. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2004. 

LABOV, William. Padrões sociolinguísticos. São Paulo: Parábola Editorial, 2008. 

LABOV, William. Sociolinguística: uma entrevista com William Labov. Revista Virtual de 

Estudos da Linguagem - ReVEL. Vol. 5, n. 9, agosto de 2007. Tradução de Gabriel de Ávila 

Othero. ISSN 1678-8931 [www.revel.inf.br]. 

LAMBERT, W. E. A social psychology of bilingualism. Journal of social Issues, 23, p. 91- 

109, 1967. 

Lopes,  c. r. s.; CAVALCANTE, S. A cronologia do voceamento no português brasileiro: 

expansão de você-sujeito e retenção do clítico -te. 2011. In: 

http://www.linguisticalfal.org/25_linguistica_030_065.pdf. Acesso em: 20 de junho de 2016. 

LOPES, Jezebel Batista. Variação, percepções e atitudes linguísticas dos chapecoenses 

frente à referência à segunda pessoa do singular. 2017, 332 f. Dissertação (Mestrado em 

Estudos Linguísticos). Universidade Federal da Fronteira Sul, Santa Catarina, 2017. 

LOPES, Maria Ailma Ferreira; CAVALCANTE, Maria Auxiliadora da Silva. A 

IMPORTÂNCIA DA SOCIOLINGUÍSTICA EDUCACIONAL: Reflexões sobre o 

ensino de língua portuguesa. Anais, 2018. Disponível em: 

https://www.unirios.edu.br/eventos/flipa/anais/arquivos/2018/a_importancia_da_sociolinguist

ica_educacional.pdf. Acesso: 28 jan. 2021. 

MARQUES, Maria José Basso. Atlas Semântico-Lexical De Colíder - Mato Grosso. 

Dissertação.  Mestrado em Letras, Universidade do Estado de Mato Grosso ï UNEMAT  

MARTELOTTA, Mário Eduardo. Funções da linguagem. In: MARTELOTTA, 

MárioEduardo (org.). Manual de linguística. São Paulo: Contexto, 2009. 

MENON, Odete Pereira da Silva. O sistema pronominal do português do Brasil. In: 

Revista Letras, Curitiba: 1995, v. 44, p. 91-106. 

https://www.youtube.com/watch?v=BWjwqe19kcM&t=32s
https://www.unirios.edu.br/eventos/flipa/anais/arquivos/2018/a_importancia_da_sociolinguistica_educacional.pdf
https://www.unirios.edu.br/eventos/flipa/anais/arquivos/2018/a_importancia_da_sociolinguistica_educacional.pdf


166 
 

MODESTO, Artarxerxes Tiago Tácito. Formas de tratamento no português brasileiro: a 

alternância tu / você na cidade de SantosïSP. 2006. Dissertação (Mestrado em Letras) ï 

Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006. 

MOLLICA, Maria Cecilia. Relevância das variáveis não linguísticas. In: MOLLICA, M. C.; 

BRAGA, M. L. (Orgs.). Introdução à Sociolinguística: o tratamento da variação. São Paulo: 

Contexto, 2008. p. 43-50. 

MONTGOMERY, C. Perceptual dialectology, bespoke methods and the future for data 

processing. Keynote talk at the Eighth UK Language Variation and Change conference, Edge 

Hill University, UK, 2011. Disponível em: 

ww.edgehill.ac.uk%2Fuploads%2Fuklvc8%2FMontgomery_UKLVC8%2520abstract.doc&u 

MORENO FERNÁNDEZ, F. Principios de sociolingüística y sociologia del lenguaje. 

Barcelona: Ariel, 1998. 

NARO, Anthony Julius. O dinamismo das línguas. In: MOLLICA, M. C.; BRAGA, M. L. 

(Orgs.). Introdução à Sociolinguística: o tratamento da variação. São Paulo: Contexto, 2008. 

p. 43-50. 

NASCENTES, A. O tratamento de "você" no Brasi l. Revista Letras, Curitiba, n° 5, 1956. 

p. 114-122. 

OLIVEIRA, Thiago Soares de. A sociolinguística e a questão da variação: um panorama 

geral. R. Letras, Curitiba, v. 19, n. 25, p. 01-18, jan./jun. 2017. Disponível em: 

https://periodicos.utfpr.edu.br/rl/article/download/3168/4551. Acesso em: 25 jan. 2021. 

OLSEN, Wendy. Coleta de dados: debates e métodos fundamentais em pesquisa social. Porto 

Alegre: Penso, 2015.  

OUSHIRO, Lívia. Identidade na pluralidade: Avaliação, produção e percepção linguística 

na cidade de São Paulo. Tese (Doutorado em filologia). Orientador: Prof. Dr. Ronald Beline 

Mendes. Universidade de São Paulo. 2015. 

PACHECO, Antonio Guilherme Fonseca; CUNHA, Geraldo Marcelo da; ANDREOZZI, 

Valeska Lima. Aprendendo R. Escola Nacional de Saúde Pública ï Fiocruz; Departamento 

de Epidemiologia e Métodos Quantitativos em Saúde s/d.  

PADILLA, A. M. Psychology. In: FISHMAN, J. A. (Ed.). Handbook of language and ethnic 

identity . New York: Oxford University Press, 1999. p. 109-121. 

PAGOTTO, Emilio Gozze. Variação e identidade. Tese de doutorado. Instituto de Estudos 

da Linguagem ï Universidade de Campinas - UNICAMP. 

PAIVA, Maria da Conceição de. A variável sexo/gênero. In: MOLLICA, M. C.; BRAGA, M. 

L. (Orgs.). Introdução à Sociolinguística: o tratamento da variação. São Paulo: Contexto, 

2008. p. 43-50. 

PASSOS, Messias M. dos.  Amazônia: teledetecção e colonização. São Paulo Fundação 

Editora da Unesp, 1998. 

https://periodicos.utfpr.edu.br/rl/article/download/3168/4551


167 
 

PEREIRA, Adriana Aparecida Carvalho; SCHWEIKART, Juliana Freitag; AGUIAR, Suzana 

Fabrim. Formação inicial de docentes de língua inglesa da rede estadual de ensino público das 

regiões norte e noroeste de Mato Grosso. In: SILVA, Albina Pereira de Pinho; SANTOS, 

Leandra Ines Seganfredo; PHILIPPSEN, Neusa Inês (orgs).  Formação, Docência e Práticas 

Pedagógicas em linguagens: Diferentes contextos em diálogo. Campinas, SP: Pontes 

Editores, 2018.  

PHILIPPSEN, Neusa Inês. A constituição do léxico norte mato-grossense na perspectiva 

geolinguística: abordagens sócio-semântico-lexicais. 2013. Tese (Doutorado). Orientador: 

Manoel Mourivaldo Santiago Almeida. Faculdade de Filosofa, Letras e Ciências Humanas, 

Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.  

PORTAL CLAUDIA. Uma cidade para todos. Disponível em: 

https://portal.claudia.mt.gov.br/ 

PRESTON, D. R. Perceptual Dialectology: Nonlinguisticsô Views of Aerial Linguistics. 

USA: Foris Publications, 1989. (Topics in sociolinguistics 7) 

PRESTON, Dennis R. Language, people, salience, space: Perceptual Dialectology and 

language Regard. Universitat de Barcelona. Dialectologia, 2010. Disponível em: 

https://www.raco.cat/index.php/Dialectologia/article/download/198838/266037/0. Acesso em: 

25 jan. 2021. 

PRESTON, Dennis; LONG, Danniel.; Handbook of Perceptual Dialectology, vol. 1. 

Amsterdam: John Benjamins, 1999. 

RAMOS, Jânia. O uso das formas você, ocê e cê no dialeto mineiro. In: DA HORA, Demerval 

(Org.). Diversidade lingüística no Brasil. João Pessoa, PB: Idéia, 1997, p. 43-60. 

RAZKY, Abdelhak; OLIVEIRA, Marilucia Barros de; LIMA, Alcides Fernandes de. Estudos 

Geossociolinguísticos do Português Brasileiro. Pontes Editores, 2020.  

REIS, Zenilda Mendes.  A varia­«o de ótuô e óvoc°ô no portugu°s falado e escrito em 

Lontra ï MG . Dissertação ï Universidade Estadual de Montes Claros - Unimontes, 

Programa de Pós-Graduação em Letras - Linguagens e Letramentos/PPGL, 2018. Dissertação 

(Mestrado) . Orientadora: Prof.ª Maria do Socorro Vieira Coelho. 

RENSINK; W. G. Informant Classification of Dialects. IN: PRESTON, D. R.; Handbook of 

Perceptual Dialectology, Translated by Dennis R. Preston, vol. 1. Amsterdam: John  

Benjamins, 1999, p. 3-7. 

ROMANO, Valter Pereira. Atlas geossolinguístico de Londrina: Um estudo em tempo real 

e tempo aparente. Londrina. 2012. Disponível em: https://alib.ufba.br/atlas-

geossociolinguistico-de-londrina-agelo > Acesso em mar. 2017. 

RUMEU, Márcia Cristina de Brito. A variação tu e você no português brasileiro oitocentista 

e novecentista: reflexões sobre a categoria social gênero. Alfa: São Paulo, 2013. p. 545-576. 

SALOMÃO, Ana Cristina Biondo. Variação e mudança linguística: panorama e 

perspectivas da Sociolinguística Variacionista no Brasil. Fórum Linguístico, 

Florianópolis, v. 8, n. 2, p. 187-207, abr. 2012. ISSN 1984-8412. Disponível em: 

https://www.raco.cat/index.php/Dialectologia/article/download/198838/266037/0


168 
 

<https://periodicos.ufsc.br/index.php/forum/article/view/1984-8412.2011v8n2p187>. Acesso 

em: 25 ago. 2020. doi:https://doi.org/10.5007/1984-8412.2011v8n2p187. 

SAMPIERI, Roberto Hernández; COLLADO, Carlos Fernádez; LUCIO, María del Pilar 

Baptista. Metodologia de Pesquisa. 5ed. Porto Alegre: Penso, 2013.  

SANTANA, Jessé; NEVES, Maria. As Variações Linguísticas e suas Implicações na 

Prática Docente. 2015. Millenium, 48 (jan./jun.). p. 75-93. Acesso em 27 de janeiro de 2018. 

Disponível em: http://www.ipv.pt/millenium/Millenium48/6.pdf. Acesso em set. e 2018. 

SANTIAGO-ALMEIDA, Manoel Mourivaldo.  Desde antes do português brasileiro. 

Revista de Letras Norteamentos Estudos Linguísticos, Sinop, v. 6, n. 12, p. 16-30, jul./dez. 

2013. 

SCHAEFER, José Renato. As migrações rurais e implicações pastorais: um estudo de 

migração campo-campo do sul do país em direção ao norte de Mato Grosso. São Paulo: 

Loyola, 1985. 

SCHEFFEN, Ledir Feyh.  Sinop, sua evolução histórica e educacional, a partir de suas 

três primeiras escolas estaduais. Número Regular: Documentação Pedagógica: experiências 

com projetos Sinop, v. 9, n. 1 (23. ed.), p. 232-248, jan./jul. 2018 

SCHERRE, Maria Marta Pereira. DIAS, E. P.; ANDRADE, C.; MARTINS, G. F. Variação 

dos pronomes ñtuò e ñvoc°ò. In: MARTINS, M.A.; ABRA¢ADO, J. (Org.). Mapeamento 

sociolinguístico do português brasileiro. São Paulo: Contexto, 2015. 

SCHNEIDER, M. N. Atitudes e concepções lingüísticas e sua relação com as práticas 

sociais de professores em comunidades bilíngües alemão-português do Rio Grande do 

Sul. Tese de Doutorado. Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Instituto de Letras 

Programa de Pós-Graduação em Letras. Porto Alegre, 2007. 

SELUCHINESK, Rosane Duarte Rosa. De heróis a vilões: imagem e auto-imagem dos colonos 

da Amazônia Mato-Grossense. Tese. Centro de Desenvolvimento Sustentável da Univerisdade 

de Brasília, Brasília, 2008. 

SILVA, Daniel Marra da; MILANI, Sebastião Elias. A gênese historiográfica linguístico-

científica de Labov. Revista Linha dôĆgua, Universidade de S«o Paulo, volume. 24, n. 1, 

2011.  

SILVA, Edenize POnzo. O Uso de Você, Ocê e Cê em Belo Horizonte: Um Estudo em 

Tempo Aparente e em Tempo Real. Programa de Pós-Graduação em Letras: Estudos 

Lingüísticos da Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte, 

2006. 

SILVA, Luiz Antônio da., BLANCO, Ramiro Carlos Humberto Caggiano, & BLANCO, Yedda 

Alves de Oliveira Caggiano (2017). Formas de tratamento: português e espanhol em 

foco. Letras De Hoje, 52(3), 331-340. https://doi.org/10.15448/1984-7726.2017.3.29366 

SILVA, Marinete Rodrigues. Tu e você na variedade rio-branquese: um caso de variação ou 

de escolha funcional. UNESP. São José do Rio Preto,  2019. 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/forum/article/view/1984-8412.2011v8n2p187
https://doi.org/10.5007/1984-8412.2011v8n2p187


169 
 

SILVA, Vera Lúcia Paredes. Relevância das variáveis linguísticas. In: MOLLICA, M. C.; 

BRAGA, M. L. (Orgs.). Introdução à Sociolinguística: o tratamento da variação. São Paulo: 

Contexto, 2008. p. 43-50. 

SOUSA, R. Brasil Escola. História do Brasil. Brasil Colônia. Guerra dos Emboabas. 

Disponível em http://www.brasilescola.com/historiab/guerra-dos-emboabas.htm. 

Acessado em 28 de jun. 2021. 

TARALLO, Fernando. A pesquisa Sociolinguística. 8ª edição - São Paulo: ÀTICA, 2007.  

TEIXEIRA, Luciana. A colonização no norte de matogrosso:o exemplo da gleba celeste. 

Dissertação. Programa de Pós-Graduação em Geografia da Faculdade de Ciências e 

Tecnologia da Universidade Estadual Paulista ï UNESP, 2006. 

TOMÉ, Cristinne Leus. O Início da escolarização municipal em Cláudia. Revista Eventos 

Pedagógicos volume. 1, número.1 (1. ed. rev. e aum.), p. 95-103, ago./dez. 2010. 

VANDEKERCKHOVE, R. Language and space: The linguistic dynamics approach. IN: 

AUER, P.; SCHMIDT, J. E. (eds). Language and space: theories and methods. Berlin/New 

York: de Gruynter, 2010, p. 201-225. (HSK 30.1). 

VIEIRA, S.R.; BRANDÃO, S. F. (Orgs.). Ensino de gramática: descrição e uso. São Paulo: 

Contexto, 2007. 

VITÓRIO, Elyne Giselle de Santana Lima Aguiar. A variação tu e você em Maceió, Alagoas. 

Todas As Letras, São Paulo, v. 20, n. 2, p. 85-99, maio/ago. 2018. Disponível em: 

http://dx.doi.org/10.5935/1980-6914/letras.v20n2p85-99. 

VOTRE, Sebastião Josué. Relevância da variável escolaridade. In: MOLLICA, M. C.; 

BRAGA, M. L. (Orgs.). Introdução à Sociolinguística: o tratamento da variação. São 

Paulo: Contexto, 2008. p. 43-50. 

ZART, Laudemir Luiz. A mobilidade das populações trabalhadoras: a migração-

colonização e as representações sociais de agricultores familiares. In: Caderno Fênix 

Ciência. Trabalho, identidades e natureza. Ano I. Cáceres ï MT: UNEMAT Ed. 2004. 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.brasilescola.com/historiab/guerra-dos-emboabas.htm
http://dx.doi.org/10.5935/1980-6914/letras.v20n2p85-99


170 
 

 

 

 

 

 APÊNDICE A - Questionário para entrevista sobre o município 

Questionário para entrevista sobre o município 

BAIRRO (aprox. 10 min.)  

Objetivos: descobrir o grau de enraizamento do informante no bairro onde vive/outros 

bairros; descobrir o grau de mobilidade da pessoa  

(1) Há quanto tempo você mora aqui?  

(2) Você gosta de morar aqui?  

(3) Por que você escolheu morar neste bairro?  

(a) Se o informante mora há bastante tempo: Como era o bairro antes/quando você se 

mudou pra cá? Mudou muito?  

(b) Se o informante não mora lá há muito tempo, ou se nem sempre viveu ali: Em que 

outros lugares você já morou? Como era lá comparado com esse bairro aqui? Onde você 

preferia morar?  

(4) Você tem bastante contato com as pessoas aqui do bairro?  

(5)  Hoje, tem algum outro bairro em que você gostaria de morar?  

(6) Poderia descrever quais características o bairro possuía quando você chegou aqui. 

 

Infância  

(7) Como foi a sua infância? 

(8) Você considera que foi uma boa infância? Por que? 

(9) Você acha que se tivesse crescido aqui em Cláudia, sua vida teria sido diferente? 

Por que? 

FAMÍLIA (aprox. 5 min.) 

Objetivos: obter informações sobre rede social do informante, grau de enraizamento no 

bairro/município 

(10) Você tem irmãos? (é possível que esta informação já tenha aparecido na parte 

sobre infância; neste caso, falar algo como: Você disse que tem uma irmã... Você tem 

outros irmãos? Quantos anos eles têm?).  
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(11) Seus pais são do Sul mesmo? (Se sim, perguntar também sobre avós, bisavós... até 

encontrar a primeira geração da família que veio pra cá). Quantos anos eles (pais) têm?  

(12) Você tem filhos? Quantos anos eles têm? 

(13) E o resto da família, tios, primos, também vivem aqui em Cláudia, ou no Mato 

Grosso? (Se sim, em que bairros? Em que cidades? Moram próximo? Se não, onde? 

Tem contato sempre?). 

TRABALHO/Ocupação (aprox. 5 min.)  

Objetivos: obter informações sobre rede social do informante; características 

socioeconômicas.  

(14) Você trabalha aqui por perto? (se não souber onde a pessoa trabalha)  

(15) O que você faz?  

(16) Você gosta do seu serviço? (Se não, o que a pessoa preferiria fazer?).  

LAZER (aprox. 5 min.) 

Objetivos: obter informações sobre rede social do informante; mobilidade no município; 

características socioeconômicas. 

(17) E nas horas de lazer, o que você e sua família gostam de fazer? (Se saem, vão pra que 

lugares?) Você acha que Cláudia tem boas opções de lazer? Quais?  

(18) A maioria dos seus amigos mora aqui nesse bairro mesmo? (Se não, onde?).  

(19) Você tem alguma atividade de recreação em grupo, algum clube...?  

(20) Quais são seus amigos mais antigos? Você mantém contato com os amigos de 

colégio?  

(21) Você costuma viajar? Pra que lugares já viajou? Que lugares gostaria de conhecer? 

  

AVALIAÇÕES LINGUÍSTICAS (aprox. 05 min.)  

(22) Qual o sotaque do Brasil que você mais gosta? E tem algum que te irrita? Como é que 

(o carioca/o mineiro/o caipira etc. ï a depender dos sotaques mencionados) fala(m)?  

(23) Aqui em Cláudia tem muito migrante, né? De onde vêm à maioria das pessoas?  

(24) E como é que as pessoas falam em Cl§udia? (evitar usar a palavra ˈsotaque)  

Questões adaptadas com base na tese de Lívia Oushiro.  
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OUSHIRO, Lívia. Identidade na pluralidade: Avaliação, produção e percepção linguística na 

cidade de São Paulo. Tese. Orientador: Prof. Dr. Ronald Beline Mendes. Universidade de São 

Paulo. 2015. 

 

APÊNDICE B - Questionário de percepções e atitudes Linguísticas N. 1 

 

Questionário de percepções e atitudes Linguísticas N. 1 

 

1. Você sempre morou em Cláudia?  

2. Percebe alguma diferença entre o seu jeito de falar, como sulista migrante, e o de 

pessoas de outras cidades? Se sim, qual a diferença?  

3. Já chegou a algum lugar e foi identificado como morador da Região sul, só pelo seu 

modo de se expressar? Se sim, como aconteceu?  

4. Sabe se algum conhecido, pai, mãe, irmão, primo, amigo, já passou por esse tipo de 

atuação?  

5. Qual sua opinião sobre isso? Acha certo, errado, normal ou constrangedor?  

6. Você gosta, aprecia o seu jeito de falar ou não? Se não, por quê?  

7. Gostaria de mudar esse jeito específico de falar de morador do município de Cláudia, 

sendo da região sul?  

8. Percebe alguma diferença no seu modo de falar dependendo do lugar onde está: em sua 

casa, nas conversas com seus familiares, na rua, em uma reunião, nas conversas com seus 

colegas, nas reuniões de sua igreja? Se sim, como isso acontece?  

9. Já ouviu alguma coisa desagradável sobre seu modo de falar ou de alguém que você 

conhece?  

10. Importa-se com o que falam sobre isso?  

11. Como se sente?  

13. Acha correto algumas pessoas debocharem, rirem do modo como outras se expressam? 

Por quê?  

14. Quando conversa com as pessoas, você presta atenção no jeito como elas falam?  

15. Acha o modo das pessoas de outros lugares falarem melhor que o das pessoas da sua 

daqui/ da região que você veio? Por quê?  

16. Todas as pessoas do município de Cláudia falam exatamente da mesma maneira? Se 

não, qual a diferença?  

Questões adaptadas da dissertação de Zenilda Mendes dos Reis 
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REIS, Zenilda Mendes.  A varia­«o de ótuô e óvoc°ô no portugu°s falado e escrito em 

Lontra ï MG . Dissertação ï Universidade Estadual de Montes Claros - Unimontes, 

Programa de Pós-Graduação em Letras - Linguagens e Letramentos/PPGL, 2018. Dissertação. 

Orientadora: Prof.ª Maria do Socorro Vieira Coelho. 

 

APÊNDICE C - Questionário de percepções e atitudes Linguísticas N. 2 

Questionário de percepções e atitudes Linguísticas N. 2 

Vamos imaginar situações de diálogo entre pessoas do seu convívio: seus familiares, seus 

amigos, os moradores do município de um modo geral.  

1. Um vizinho de seu bairro se encontra com outro na rua e quer saber se ele vai ao 

supermercado naquele dia. Como ele faz a pergunta?  

2. Um vizinho encontra seu sobrinho na rua e quer saber se ele já foi ao supermercado. 

Como seria a pergunta?  

3. Dois amigos seus combinaram de ir ao clube da cidade no final de semana. Porém, 

aconteceu um imprevisto e um deles não pôde ir. Como o amigo que foi perguntaria ao 

outro por que ele não compareceu?  

4. Dois colegas de trabalho estão conversando e um quer saber do outro se ele foi a uma 

festa acontecida na comunidade no dia anterior. De que maneira ele perguntaria?  

5. E se essa mesma pergunta fosse feita à sua sobrinha, como seria?  

6. E se perguntasse ao seu pai?  

7. E se essa mesma pergunta sobre a ida à festa seu colega fizesse à/ao irmã/irmão dele ou 

primo (a), como seria?  

10. Você sabe por que isso acontece?  

12. Nas conversas com seu pai, como o trata: ótuô, óvoc°ô, ou óo senhorô?  

13. Por quê?  

14. E quando conversa com seu(s) irm«o(s), como o(s) trata, usando o ótuô ou o óvoc°ô?  

15. Qual sua forma preferida para tratar uma pessoa quando está conversando com ela, 

usando o ótuô ou óvoc°ô?  

16. E qual a forma que mais usa: ótuô ou óvoc°ô?  

17. Sabe por que isso acontece?  

Questões adaptadas da dissertação de Zenilda Mendes dos Reis 
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Lontra ï MG . Dissertação ï Universidade Estadual de Montes Claros - Unimontes, 
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APÊNDICE D -AVALIAÇÕES LINGUÍSTICAS COM MAPA DO BRASIL. Investigar 

as percepções e atitudes frente a outros dialetos tanto no Brasil, quanto em Cláudia. 

Qual o sotaque do Brasil que você mais gosta? E tem algum que te irrita? Como é que (o 

carioca/o mineiro/o caipira etc. ï a depender dos sotaques mencionados) fala(m) 

 

Fonte do mapa: https://images.app.goo.gl/tBZRyv2Rcm2ppCeN9 

Aqui em Cláudia tem muito migrante, né? De onde vêm à maioria das pessoas? 

https://images.app.goo.gl/tBZRyv2Rcm2ppCeN9
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Fonte do mapa: https://images.app.goo.gl/tBZRyv2Rcm2ppCeN9 
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